
A N O b X V I I I . H A B A N A . - D o m l n ¿ 0 2 d e J u n i o d e 1 9 0 7 . — S a n Engenio, papa y confesor. N ú m e r o 1 3 0 . 

J 

A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O M U M . I O S . E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a - w m POSTAL 
12 meses .... $21-20 oro. 
8 id fll-00 _ 
3 id íifr-OO w i s u d e c ü b a { 

]2 meses $15.00 plata. 
6 id $ 8.00 id. 
3 id $ 4.00 id. H A B O A { 

12mesea S14.00plata. 
6 id .$ 7.00 id, 
3 d ^$ 3.75 id. 

m m n POB E C A B L E 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 

O S A R I O D C 1>A M A R I N A . 

S ^ A -

D E A Ñ O C H E 

Madrid, Junio l9. 

E L C U E R P O D I P L O M A T I C O 
E l cuerpo d i p l o m á t i c o extranjero 

acreditado en Madrid ha felicitado 
hoy, en pleno, á la F a m i l i a Real , por 
el nacimiento del Pr ínc ipe de Astu
rias. 

Terminada la solemne ceremonia, y 
después de los discursos de rúbrica^ 
el Rey descend ió del trono y conver
só con algunos d ip lomát icos , hablan
do largo rato con el s eñor Cantero, 
Encargado de Negocios de Cuba. 

Este ofrec ió a d e m á s sus respetos á 
la Reina Madre, d o ñ a M a r í a Crist ina, 
y fel ic i tó a l Rey y á la Reina Vic tor ia 
en nombre de Cuba. 

E N E L S E N A D O 
Hoy cont inuó en el Senado la dis

cusión del Mensaje. 
L o más notable de la ses ión fué el 

discurso del senador catalanista señor 
Abadal, quien c o n s u m i ó el segundo 
turno en contra, explanando el pro
grama de la solidaridad catalana, en 
un discurso de tonos muy patr ió t i cos . 

E X E L C O N G R E S O 

E n el Congreso se cont inuó hoy dis
cutiendo las actas de la circunscrip
ción de Madrid. 

C A U S A C E L E B R E 
E l lunes e m e p z a r á la v is ta de la 

causa seguida con motivo del atenta
do contra el Rey, en la calle Mayor, 
el día de su matrimonio. 

C A M B I O S 
Francos . . 
Libras . . 
4 por 100. 

;. 10-86 
.. 27-84 
. 82-55 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e i a t a r d e 

M U L T A S D E C U A N T I A 
Austin, Tejas, Junio 1° ,—El jurado 

ha sentenciado hoy á la Water Pier-
ce Oil C o . " á pagar varias multas que 
suman $1.623,900, por infracciones á 
la ley Sherman contra los monopolios, 
con haber admitido rebajas en los ñe-
tes ferrocarrileros á sus productos, 
y ha cancelado, además , la autoriza
ción de que disfrutaba la referida 
compañía para trañear en el Estado 
de Tejas. 

E L M I N I S T E R I O Y L A H U E L G A 
París, Junio I o . — E l gabinete ha 

discutido hoy sobre la s i tuac ión crea
da por la huelga de los marineros y 
ha aprobado por unanimidad las me
didas adoptadas por el Ministro de 
Marina para asegurar el servicio de 
correos con las colonias, y h a acorda
do, además, algunas medidas suple
mentarias cuya naturaleza se ha re
servado y que se p o n d r á n en planta 
en caso de prolongarse la huelga. 

F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallecido hoy el general Billot, 

ex-Ministro de la Guerra. 
C I U D A D A M E N A Z A D A 

Amoy, Junio Io .—A pesar de ha-
Der sido recientemente derrotados, 
con pérdida de 600 muertos, los su
blevados han repuesto r á p i d a m e n t e 
fcsas bajas y amenazan ahora con ata
car a Changchaw, ciudad que cuenta 
J^n cerca de un mi l l ón de habitantes 
J^e halla á unas 24 millas de aquí . 

Ü N H O M B R E 

P R E C A V I D O 

a l t e l é f o n o , p o n d r á s u m a n o 

sobre los t i m b r e s p a r a que , a l 

^arle v u e l t a s á l a m a n i g u e t a n a -

16 se e n t e r e de q u e e s t á l l a m a n -

(^0y) h a b i e n d o o b t e n i d o l a c o -

l n u n i c a c i ó n , e m p e z a r á á v o c e a r 

que todo e l m u n d o s e p a l o 

e s t á d i c i e n d o . E s e es e l m i s -

1110 i n d i v i d u o q u e t o d o l o s a b e ; 

r ^ u s a todo c o n s e j o y á l a s e m a -

^a ^ h a b e r a d q u i r i d o u n a m á -

t m n a de e s c r i b i r de s i s t e m a a n -

J ^ o , l l e g a á s a b e r q u e h a y o t r a 

k " U N D E R W O O D " . 

C I U J « P 1 0 3 Í & P A S C U A L 

c93o r O B l s * * o 1 0 1 . 

A M O Y S E G U R A 
H a llegado aquí el cañonero "Hele

n a " , de la armada de los Estados 
Unidos, y no se teme que los subleva
dos intenten atacar esta plaza. 

D e l a n o c h e 

R U M O R E S D E S M E N T I D O S 
Madrid, Junio 1° .—El gobierno ha 

declarado que carecen de fundamen
to los rumores relativos al p r o p ó s i t o 
de E s p a ñ a é Inglaterra de intervenir 
en l a actual crisis de Portugal. 

E L E N C A N T O D E . L A C A S A 
E l rey Alfonso y la reina Victoria 

pasan l a mayor parte de su tiempo 
con el P r í n c i p e de Asturias en l a azo
tea del palacio, que ha sido transfor
mada en un magní f i co jardín , y el ni
ñ o es el encanto de toda l a real casa. 

C O N V E N I O C O M E R C I A L 
Washington, Junio 1° .—El presi

dente Roosevelt ha lanzado una pro
clama anunciando haber quedado ter
minado el acuerdo comercial con Ale
mania. 

T E M B L O R E S D E T I E R R A 
Guayaquil , Junio 1° .—A las tres y 

veinte minutos de la madrugada de 
hoy se sintieron aquí tres violentos 
temblores de tierra, que duraron una 
hora, y el pueblo lleno de p á n i c o h u y ó 
en todas direcciones. 

No hay noticias del interior y se cree 
probable que en algunas poblaciones 
se hayan experimentado grandes per
juicios. 

A C U S A D O S D E D E S E R C I O N 
Par í s , Junio Io. — Algunas de las 

c o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n han formu
lado ante los tribunales de just ic ia 
acusaciones formales de deserc ión 
contra nueve mi l oficiales, maquinis
tas y marineros que abandonaron sus 
buques y se han hecho acreedores á 
severos castigos. 

V A P O R " L A P R O V E N C E " 
No habiendo podido efectuar su sa

l ida el vapor " L a Provence", de la 
L í n e a Trasat lánt i ca , sus pasajeros 
han sido embarcados en el vapor de 
la l í n e a americana. 

R E G R E S O D E C H A M B E R L A 1 N 
Dover, Junio Io .—Después de una 

prolongada permanencia en el S u r de 
F r a n c i a , ha regresado á Inglaterra 
M r . Joseph Chamberlain, que viene 
muy d e c a í d o y ha tenido que desem
barcar a p o y á n d o s e en un bas tón . 

A C U S A C I O N E S C O N T R A 
E L G E N E R A L T O L E D O 

Guatemala City, Junio I o . — E l go
bierno h a declarado que el general 
Toledo, que es tá organizando en la 
actualidad con el presidente Zelaya 
la i n v a s i ó n de San Salvador y Guate
mala, es el autor de la tentativa de 
asesinato perpetrado contra el presi
dente Cabrera E s t r a d a y f u é el insti
gador del asesinato del general S a r i 
llas en Méj i co . 

M E N S A J E P R E S I Ñ D E N C I A L 
Santiago de Chile, Junio Io. — E l 

presidente Montt abrió hoy el Con
greso y en su mensaje dió las gracias 
á las naciones extranjeras por los au
xilios que prestaron á V a l p a r a í s o des
p u é s del temblor de tierra, y dec laró 
que el pa í s e s tá prosperando de una 
manera verdaderamente prodigiosa. 

B A S E B A L L 
New Y o r k , Junio Io.—Resultado de 

los partidos jugados hoy: 
L i g a Nacional 

New Y o r k 5, Brooklyn 7. 
L i g a Americana 

Boston 2, New Y o r k 0. 
Chicago í , Detroit 0. 
Todos los d e m á s partidos tuvieron 

que suspenderse á consecuencia de l a 
l luvia. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

New York , Junio 1. 
Bonos de Cuba, 5 por c i e n U (ex

interés , ) 103. 
Bonos registrados de los E s t a 

dos Unidos, 4 por ciento, ex- interéa, 
100.314. 

Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, 5 á 5.112 

por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.^M 

banqueros, á $4.83.60. 
Cambios sobre Londres 4 la vista, 

banqueros, á $4.86.75. 
Cambios sobre Par í s . 60 d.jv., ban

queros, á 5 francos 16.1|4 c é n t i m o s . 
Idem sobre Hamburgo, 60 d.lv. ban

queros, á 95.1|8. 
Centr í fugas , pol. 96, en plaza, 3.90 

cts. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol. 96, cos

to y flete de 2.9|16 é 2.5|8 cte. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, de 3.40 

á 3.42 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 

de 3.15 á 3.17 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$9.60. 
Har ina , patente Minnesota, $5.75. 

Londres, Junio 1. 
Azúcares centr í fugas , pol. 96, á l i s . 

Od. 
A z ú o a r mascabado, pol. 86, lOs. 3d. 
A z ú c a r de remolacha (de la ú l t i 

ma cosecha), lOs. Od. 
Consolidados, ex- interés , 84.112. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 

ciento. 
Rentr. 4 por 109 español , ex -cupón, 

95. 
Par í s , Junio 1. 

Renta francesa, ex-interés, 95 fran
cos 15 cént imos. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Junio 1 de 1907. 
A z ú r a r e s . — C o n excepc ión de una 

pequeña alza en el precio del mascaba-
do en Londres, los mercados extran
jeros han cerrado hoy sin var iac ión 
en las cotizaciones; pero avisan de New 
Y o r k que los refinadores no quieren 
operar sino con una reducc ión en los 
precios y por este motivo esta plaza 
cierra con baja en los precios de las 
centr í fugas , y gran firmeza en los de 
los azúcares de miel. 

Hemos sabido hoy solamente de la 
siguiente venta: 

4,000 saoos centr í fuga polarización 
95.1|2|96, á 4.70 reales arroba, 
en Caibarién. 

CamZmw.—Cierra el mercado con de
manda moderada y baja en las cotiza
ciones menos las por letras so
bre E s p a ñ a que no han tenido varia
ción. 

Cambios: 
Comercio Banqueros 

m w m \ " r í x « o í r 
A H O R R A G A S T O S 

N U E S T R A M A R C A D E F A B R I C A 

G R A N D P R I X S A m T L O Ü I S 

E L M E J O R 
S U S ' n T U T O C O N O C I D O D E L A T E 

J A F R A N C E S A 
Y D E L H I E R R O G A L V A N I Z A D O 

E v i t e ]as imitaciones fraudulentas 
exigiendo la marca de fábrica que arri
ba reproducimos. 

DE VENTA EN TODAS LAS FEREETEBIAS 
A g e n t e exclusivo: 

M A R T I N N . G L Y N N , 
A p a r t a d o 152, Mercaderes 2 . 

c821 alt 9-14 Ab 

Londres 3 dfV 20.3[8 20.7i8 
" 60 d|V ]9.1l2 20. 

Paris, 3dpr 5.1{4 6.8i4 
Hamburjco. 3 d[V 4.1[4 5. 
Estados Unidos 3 d[V 9.6(8 lO.ljS 
España, s. plaza y 

cantidad 8 dyv 4. 8.3i8 
Dto. papel comsrcittl, 10 & 12 anual. 

Monedas e.etranieras,—Se ce tiza.a hoy 
como sigue: 
Greenbaeks 9.3(4 10 ^ 
Plata americana 
Plata española 96.1(2 96.3i4 

Acciones y Valores.—Aunque quieta 
ha prevalecido hoy mejor tono en la 
Bolsa que cierra m á s sostenida, ha
biéndose efectuado durante las coti
zaciones la siguiente venta: 

50 acciones Banco E s p a ñ o l de la 
I s l a de Cuba, 95. 

Mercado monetario 

C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Junio 1? de 1907. 

A las 5 de la tarde. 
Plata española 96% á 96% V . 
Calderi l la . , (en oro) 101 á 103 
Billetes Banco E s 
pañol 3 % á 4 V . 
Oro americana con
tra oro español 109%" á 110 P . 
Oro americano con
tra plata e spaño la . . . á 13 P. 
Centenes á 6.44 en plata. 
I d . en cantidades... á 6.45 en plata. 
Luises á 4.36 en plata. 
Id . en cantidades... á 4.36 en plata. 
E l peso americano 
E n plata e spaño la . , á 1.13 V . 

Ganado b e n e ñ e i a d o 

7 precios de l a carne 

Junio 1,° 
Los días 29, 30 y , 31 de JVIayo ú l t i m o 

llegaron á los corrales de Lmyanó las 
siguientes reses: 
400 procedentes de Camagiiey, que se 

vendieron á 5 ^ y 6 centavos la 
•libra. 

175 procedentes de Nuevitas, vendidas 
á 5% y 6 centavos la libra. 

304 procedentes de Camagüey que no 
.se vendieron. 

100 procedentes de los potreros de esta 
provincia; se vendieron á 5% cen-
taA'os la libra. 

68 también de los potreros de esta 
provincia fueron vendidas á 51/2 
centavos la libra. 

119 en varios lotes de terneros, vacas y 
bueyes que se detallaron á distin
tos precios por cabeza. 

A y e r y hoy se beneficiaron en el 
Rastro 494 cabezas de ganado vacu
no, 208 de cerda y 71 lanar, de ta l lán
dose de 26 á 30, de 39 á 42 y de 38 
á 40 centavos kilo, respectivamente. 

R e v i s t a S e m a n a l 

Habana, Mayo 31 de 1907. 

A z ú c a r e s . — E l mercado ha estado al
go descompuesto é irregular durante 
la semana que acaba de transcurrir , 
debido á las repetidas fluctuaciones 
del precio de la remolacha en Europa , 
que han afectado el mercado ameri
cano y la incertidumbre respecto a l 
curso en el próx imo futuro de los ne
gocios azucareros, ha obligado tanto 
á los vendedores como á los compra
dores á retraerse; pero los precios aquí 
se han mantenido firmes, no obstan
te y no hay todav ía indicios de parte 
de los tenedores de que rebajen nada 
de los precios que pretenden y que, 
á, pesar de exceder algo de la pari
dad de Nueva York, y que en varias de 
las pequeñas ventas que se efectuaron 
en la^ semana, han sido pagados por 
algunos exportadores y especuladores 
que conf ían on que el mercado mun
dial ha de subir pronto. 

Aquellos hacendados que se han des
cuidado en l-a e laboración del fruto 
y que no han vendido todav ía la to
talidad de su zafra, empezarán segu
ramente á arrepentirse por no haber 
debidamente atendido á este impor
tante punto, pues sabido es que las re
petidas y abundantes inyecciones de 
miel propenden á hacer bajar las po
larizaciones tan pronto como se en
tablen las aguas y 'cualquiera que sea 
el precio á que se vendan esos azúcares 
más adelante, el beneficio que propor
cionen será siempre inferior al que 
hubieran obtenido sus tenedores, si los 
hubieran enagenado al principio de 
la zafra. 

L a s ventas que se dieron á conocer 
esta semana, comprenden solamente 
56,000 sacos que cambian de manos 
en la siguiente forma: ' 
10.000 sacos centr í fuga pol. 96, á 

4.89 reales arroba de a lmacén, 
en esta Plaza. 

2.990 sacos centr í fuga pol. 95.96, de 
4.68 á 4.76 reales arroba, tras
bordo en esta B a h í a . 

240 sacos azúcar de miel pol. 
87.1|2|88 á 3.15 reales arroba, 

de a lmacén esta Plaza. 
22.000 sacos centr í fuga pol. 95195.112, 

á • 4.80 reales arroba, en Ma
tanzas. 

18.750 sacos centr í fuga pol. 91|96, de 
4.20 á 4.84.4 reales arroba, en 

Cárdenas. 
520 sacos azúcar de miel pol. 89, á 

3.28.114 reales arroba, en Cár
denas. 

1.500 id .azúcar de miel pol. 89189.112 
á 3.114 reales arroba, en Cá-
rahatas. 

E l mercado cierra hoy más quieto, 
debido ál cotinuo retraimiento^ de los 
compradores en New York, pero rigen 
muy sostenidos los precios de 4.718 á 
4.13116 reales arroba, por centr í fugas 
pol. 95|96, y de 3.1|4 á 3.3|8 reales 
arroba por azúcares de miel, pol. 88190. 

A b r i l de 1907 : 4.4045 rs. arroba. 
A b r i l de 1906: 3.7728 rs. arroba. 

E l movimiento de azúcares en los 
almacenes de este puerto, desde pri
mero de Enero , ha sido como sigue: 

1907 1906 1905 

27,674 8,880 
Existencia en 1°. 

de Enero — 
Recibido hasta 

30 de Mayo 1.497,450 1.189,155 1.251,090 

Total 1.497,454 1.216,829 1.289,975 
Salidos hasta 30 

de Mayo 728,426 633,909 615.239 
Existencias: 

el 31 de Mayo 769,028 582,920 774,736 

" L o s precios para Vuelta Abajo y 
Partido prometen ser hasta 50 por 
ciento más altos qac en 1906, pero la 
rama da mayor icndimiento para los 
fabricantes y la calidad es superior. A' 
causa de la seea uo se han efectuado 
operaciones en tabaco de Vuelta A r r i 
ba de l a cobecha actual y para la r a 
ma vieja algunos almaecí.iisías han he
cho concesiones, mientras otros todav ía 
es tán firmes en sus anteriores preten
siones." 

H a seguido lloviendo en toda la isla, 
siendo la comarca de la Habana una 
de las en que ha caído menos agua y 
•por lo tanto, en donde se sienten m á s 
fuertemente - todavía los desastrosos 
efectos de la pertinaz seca de los pasa
dos meses; pero en gran parte del res
to de la isla hay distritos en donde el 
suelo ha recibido una cantidad de hu
medad suficiente para permitir que se 
proceda á las labores agrícolas . 

Con excepc ión de unos ocho centra
les, sitos en su mayor parte en las ex
tremidades opuestas de la Is la , (las 
provincias de Santiago de Cuba y P i 
nar del R í o ) que aun cont inúan mo
liendo, todos los demás han suspendido 
y a su molienda para este año y tie
nen dedicados los braceros de que pue
den disponer, á la preparac ión de los 
campos nuevos y á la limpieza y siem
bras de los antiguos, para la zafra del 
año entrante. 

Los recibos de la semana anterior, 
que terminó el sábado pasado, en los 
seis principales puertos de la isla, as
cendieron á 10,400 toneladas; las ex
portaciones en la misma, á 49,960 id., 
quedando existentes 370,840 id., gran 
parte de las cuales e s tá ya vendida y 
se es tá embarcando con toda la pre
mura posible. 

Tabaco torcido y Cigarros.—Con mo
tivo de seguir la huelga de los ope
rarios del " T r u s t Tabacalero", y co
bradas las fábricas independientes, 
•continúa totalmente paralizada la ela
borac ión del torcido, notándose ún ica -
•mente moderado movimiento en algu-
bas cigarrerías . 

Aguardiente — E l consumo local 
sigue limitado por la ley de impuestos, 
pero conifrimúa exporntamidose p e q u e ñ a s 
cantidades para varios mercados ex
tranjeros. 
, Los precios rigen sin variación á las 
siguientes cotizaciones: E l de " E l 
Infierno" y otras marcas acreditadas, 
á G cts. litro, el de 79° y á 4 cts id . , 
el de 60° sin envase. 

E l de 60° en pipas de castaño, á $22 
incluso el envase. 

Alcohol .—La demanda por el de la 
clase " n a t u r a l " se mantiene regular 
•así como por el "desnaturalizado", 
•que se emplea como combustible. 

Cotizamos: Clase Natural, marcas 
" E l Infierno" y " C á r d e n a s " de 97° 
á 8 centavos litro y las otras marcas 
Je menos crédito, de 94°, incluyendo 
el " O t t o " desnaturalizado, á 7 cts. l i 
tro, todos sin envases. 

Precios promedios de los azúcares 
Centr í fugas , de polarización base 96°,) 
de a lmscén, s egún ventas efectuadas 
en las distintas plazas de la Isla1: 

Marzo de 1907: 3.9753 rs. arroba. 
Marzo, de 1906.: 3.9304 rs. arroba. 

Miel de Purga .—Sin variac ión los 
precios que se aprecian nominalmente 
"• 4 ti >r: ga' % ; or la Je- c'0 gra
dos, y á 2.314 centavos ga lón por las de 
segunda, puestas todas en los alma
cenes de Matanzas, s e g ú n ventas hechas 
'en aquella plaza á principios de zafra. 

Tabaco en R a m a . — E l mercado ha es
tado sumamente quieto y aunque ha
yan llegado algunos compradores del 
Norte, no parece que hayan venido cpn 
más objeto que el de cerciorarse per
sonalmente del verdadero estado de la 
plaza y condiciones de la nueva cose
cha, de la que dice E l Tabaco en su 
ú l t imo número , lo siguiente: 

Cera.—Debido á la prolongada se
ca, la castra cont inúa rindiendo poco, 
lo mismo en cera que en miel. 

L a cera amarilla, clase de embar
que, está muy escasa y solicitada de 
$30.1|4 á 30.3|4 quintal, y la blanoa 
que se pide memos, se cotiza de $40 
á 45 í d e m , s e g ú n elase. 

Miel de Abejas.—Reducida existen
cia y regular demanda, pero con ten
dencia de baja, cot izándose hby de 
41 á 42 cts. ga lón con envase, para 
la e x p o r t a c i ó n . 

M E ' R O A D O P I N A N O I E R O 
Y D E V A L O R E S 

Cam-bios.—'Poca var iac ión ha tenido 
el mercado durante la semana que re
s e ñ a m o s ; no obstante haber regido el 
mercado con grandes facilidades pa-

i I 
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ra los compradores, la demanda no 
tuvo importancia alguna y las ventas 
Be redujeron á pequeños picos que se 
Vendieron á precios irregulares. 

E l mercado cierra hoy en las mismas 
condiciones exceptuando solamente los 
giros sobre E s p a ñ a , cuya cotización 
acusa más firmeza. 

Acciones y Talores .—Si exceptua
mos las acciones de los Ferrocarriles 
Unidos y E léc tr i co de la Habana, en 
las que se efectuaron regulares opera
ciones á precios algo más elevados que 
los de clausura de la semana pasada, 
(rigió en general quieta y floja la Bol
sa ; pero es de esperar que una vez ter
minadas las liquidaciones de fin de mes, 
adqu ir i rá un tono más activo y firme. 

T la ta e s p a ñ o l a . — H a continuado r i 
giendo á la baja desde 96.718 á 96.1 [2, 
y cierra de 9€.5|8 á 96.3¡4 por ciento. 

M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
desde primero de Enero es como si
gue: 

I M P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 

Importado anterior
mente 

E n la semana. 
Total hasta el 81 

de Mayo 

Id. en igual fecha 
de 1906 

f 693,873 $ 12,000 
2,000 

693,875 14T000 

763,761 

E X P O R T A C I O N 
ORO. 

748,619 

PLATA 

Exportado anterior
mente ? 

En la semana. M 

Total hasta el 81 de 
Mayo 

Id. en igual fecha 
de 1906. 

111,000 

111,000 

877,000 

V a l o r e s cU t r a v e s í a 

Junio. 

Junio. 

25 E i i f S S A N 

2— E . M. Cristina, Santander y 
calas. 

2—Catalina, Barcelona y eacalas. 
2—Bierawa, Hamburgo y escala*. 
2—La Navarre, 8t. Naxaire. 
2— Hansa, Bremen. 
3— Esperanza. New York. 
3—Montcrey, Veracrnz. 
3— Mobila, Mobila. 
4— Chalmette. New Orleans. 
4—Alfonso X I I I . Vcracruz. 
4—Gotthard. Galveston. 
6—Morro Castle. New York. 
6— Dania. Tampico. 
7— Mainz, Bremen y escalas. 
9—Excelsior. New Orleans. 

10—México, New York. 
10—Progreso. Galveston. 
10— Mérida, Veracmz y..Progreso. 
11— K . Ceci lie. Hamburgo. 
12— Havana. New York. 
12—Madrileño, Liverpool y escalas. 
12—Martín Saenz, Barcelona y es

calas 
14—La Navarre. "Veracrnz. 
16—K. Cecilie, Tampico y Veracruz 
27—Valbanera. Barcelona y escalas. 

SALDRAN 

3—Buenos Airea. Colón y escalas. 
3—Keina María Cristina, Veracruz. 
3—La Navarre, Veracruz. 
3— Esperanza, Progreso. 
4— Monterey, New York. 
4— Mobila, Mobila. 
í5—AlfonsoXIII, Coruña y escalas. 
5— Dania, Coruña. 
5— American. Bremen. 
6— Bayamo. New York. 
6—Cha;''>ct,tNew OrljíPi. 
6—City of Washington, New York. 
9—Morro Ca«tle, N . York. 

10— México, Progreso y Veracrnz. 
11— Mérida, New York. 
12— K . Cecile, Veracruz. 
13— Matanzas, New York. 

Puerto de l a H a b a n a 

BUQUES DE T E A V E S I A 
SALIDAS 

Día 1: 
Para Cayo Hueso vapor americano Pañi ta. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Día 1: . 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 

Olivette por G. Lawton Childs y comp. 
119 pacas y 
179 bultos provisiones y otros 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

SALIERON 
Para New York en el vapor americano Mo-

Fro Castle. 
Sres. Domingo Ignacio — Eodriguez Ale

gre — Pedro Montalvo Cárdenas — Javier 
Reguera — José Manuel López y familia — 
Ernesto y Carlota de Zaldo — Dolores María 
Rivas — Antonia Ponce de León — Pedro 
Mora Ledón y 5 de familia — Carlos y Ana 
Ferrer — José de Castellanos — Francisco Co-
iina — Emilio y Silvia Terry — Agustín Me-
deros — M. Noval — Manuel Salas y familia 
•— Juan Felipe Ponce — Josefina y Gonza
lo Herrera — Manuel Cortada — Francisco 
Sala — Miguel Valdés Chacón — Rafael 
Abrcu — Miguel Hernández — Alfonso Gómez 
Varona — Gastón Eabell — Pedro y Elena 
Medcros — María Pórtela — Ernesto Iglesias 
•— Ana Domínguez — Francisco Cossio — 
José Placencia — Antono Fernández Criado 
y familia y 176 más. 

D E L A H A B A N A A P A R I S 
m «EW YORK EN 12 DIAS 

Por los nuevos vapores de 17.250 toneladas 
y de doble hélice de la HOLLAND AMERICA 
L I N E que salen de NEW YORK para Boulog-
ne—sur—mer, todos los Miércoles por la ma
ñana. 

Saliendo de la Habana por el vapor do Ward 
del Sábado se llega á New York el Martes 
pe- la mañana y se tiene todo el día libre en 
New York. Los pasajeros quo deseen pueden 
embarcar por la tarde en el vapor de la Ho-
lland Ameria Lina que sale para Europa el 
miércoles por la mañana. 

La Compañía se hace cargo GRATIS del tras
bordo en New York, del equipaje y á la lle
gada del vapor de Ward uno de sus emplea
dos espera á los Señores Pasajeros para diri-
girloc. 

Esta es la vía más cómoda, más rápida y 
más económica para ir á Europa. 

De más detalles informarán sus Agentes. 
Dussaq and Co. 

Sucesores: Dussaq y Gohier. 
C. 636 alt. 48-22Ma 

M A N I F I E S T O S 

Junio It 
Vapor americano Olivette procedente de 

Tampa y Cayo Hueso consignado á G. Law
ton Childs y comp. 

1 5 6 8 
D E TAMPA 

Southern Express comp. : 1 huacal moldu
ras. 

A . Armand: 1,149 cajas huevos. 
J . Alvarez: 220 id. id. 
J . F . Murray: 499 id. id. 

D E CAYO HUESO 
M. Hadido: 1 barril cerveza. 

Vapor alemán Andes procedente de Puerto 
Cabello consignado á Heilbut y Rasch. 

1 5 6 9 
P . Negra: 958 reees. 

Vapor español Buenos Aires procedente de 
Génova y escalas consignado á Manuel Ota-
duy. 

1 5 7 0 
D E GENOVA 

Pérez, González y Co.: 1 caja som-
brerog. 

Irnoera y comp.: 3 Id. talabartería. 
Martínez y Suárez: 1 id. id. 
D. G. Cano: 2 Id. tejidos. 
F . Méndez: 1 Id. botones. 
R. Torregrosa: 45 id. mortadela. 
H. Avlgnone: 12 barriles vermouth. 
R. Campillo: 1 barril y 1 caja id. 
C. Paneral: 3 cajas efectos. 
Orden: 9 id. papel, 4 Id. tejidos, 6 

í-d. sombreros, 5 Id. chocolate y 2 ba
rriles vino. 

D E B A R C E L O N A 
Consignatarios: 14 bultos encargos. 
Barraqué y Co.: 250 cajas aceito. 
González, Benítez y Co.: 50 cajas vino. 
J . Rafecas y Co.: 2,000 id. velas, 
R. Laluesa: 6 barriles vino. 
Mantecón y Co.: 95 cajas aguas mi

nerales. 
Romañá y Duyoe: 1 saco sémola y 18 

cajas papel. 
Henry Olay Bock Co.: 25 id. Id. 
Gorqueda, Suárez y Co.: 140 id. id. 
Viuda de P. M. Coatas: 191 id. id. 
Palacio y García: 31 bultos efectos. 

' A. González: 1 id. Id. 
A. Fernández: 1 Id. id. 
L a Fosforera Cubana: 17 id. id. " 
Bjúol y hno.: 6 ?d. Id. 
P-. Blosca: 4 Id. id. 
Blasco, Menémdez y Co.: 9 Id* id. 
Chang S. Buy: 2 id. id. 
Alvarez y Amézaga: 2 id. id 
D. F . Prieto: 1 Id. id. 
A. Ibern y hno.: 1 Id. id. 
J . López R.: 6 Id. Id. 
P San Esteban: 8 Id. Id. 
Incera y Co.: 1 Id. id. 
Sobrinos de G. Corujedo: 1 Id. id. 
Prieto y comp.: 4 id. Id. 
J . A. Ugarte: 1 id. id. 
J . Benavent: 11 Id. id. 
M. Carmona y comp.: SjL kL Id. * 
Vega y Blanco: 1 id. id. 
L . Artiaga: 7 cajas libros. 
R. Velozo: 16 Id. Id. 
Doval y comp.: 1 caja efectos y 1 Id. 

tejidos. 
M. Fernández y Co.: 2 Id. id. y 2 

M. efectos. 
Fernández, hno. y Co.: 1 Id. Id. y 2 

Id. tejidos. 
Pumarlega, Pérez y Co.: 1 id. Id. y 2 

Id. efectos. 
F . Palacio: 1 Id. calzado. 
F . Portilla y hno.: 1 id. Id. 
Lllteras y comp.: 2 id. Id. 
Fradera y Juetafré: 25 Id. Id. 
A. Pérez y hno.: 1 Id. id. 
Martínez y Suárez: 14 Id. Id. 
J . G. Valle y Co.: 1 id. Id. 
V. Suárez y Co.: 16 id. id. 
Fernández, Valdés y Co.: 10 id. Id. 
Brea y Nogueira: 3 Id. Id. 
Hernández y Co.: 14 Id. id. 
Catchot, García M.: 19 Id. Id. 
J . Magriñá: 1 id. Id. 
C. Torre: 2 Id. Id. 
Velga y comp.: 10 Id. id. 
Alvarez y García: 18 id. id. 
Baguer y comp.: 1 Id. id. 
J . Mercadal: 2 id. Id. 
R. R. Campa: 1 caja tejidos. 
J . G. Rodríguez y Co.: 3 Id. id. 
P. Gómez Mena: 6 Id. Id. 
Escandón y García: 2 id. id. 
J . García y Co.: 5 id. Id. 
Alvarez, Valdés y Co.: 14 Id. Id. 
S. Herrero y Co.: 1 Id. id. 
Valdés é luclán: 3 id. id. 
S. Galán: 4 Id. Id. 
F . González y R. Maribona: 2 id. Id. 
Sánchez, Valle -y Co.: 2 id. Id. 

3 R . 1 3 

L A S E Ñ O R A 

F E A I I S C A I C Á B E B T I G E A L T A E B , 

D E S P U E S O E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

T dispnesto su entierro para hoy, domingo, á las cuatro de la 
tarde, los que suscriben, esposo, hijos, hijo po l í t i co , nietos, primos y 
demás parientes y amigos, suplican á sus amistades se sirvan con
curr ir á la casa mortuoria, Calzada de la Re ina 76, altos, para acom
pañar el cadáver al Cementerio de Oolón, favor que agradecerán. 

Habana 2 de Junio de 1907. 

Estanislao Alvarez—Aurelio, Francisca, Alejandro y Gregoria A l 
varez Rocabert l—José Cruaellas—Alberto Crusellas -Aurelio Alvarez y 
Garrido—Torlbio, Francisco y Kamiro Rocabertl—Oscar O ' K e l l y — R a 
m ó n Crusellas—Oscar Giquel—Dr. Carlos María Desvernine—Dr. Jósó 
E . Ferrán. 

Dr. Ignacio Calvo. 
C 1-2 

González, Menéndez y Co.: 7 Id. Id. 
García Tuñón y Co.: 7 Id. Id. 
B. Lftpez: 1 Id. Id. 
Llsama y Díaz: 2 Id. Id. 
Morrla, Heymann y Co.: 2 Id. id. 
Sánchez y Rodríguez: 1 Id. Id. 
R. Fernández G.; 1 id. Id. 
Rodríguez. Alvarez y Co.: 6 Id. Id. 
Cobo y Baeoa: 2 Id. Id. 
D. G. Cano: 3 Id. Id. 
Gómez. Piélago y Co.: 10 W. Id. 
Alonso y Co.: 8 id. Id. 
F Bermúdez y comip.: 2 Id. Id. 
Inclán, García y Co.: 1 Id. Id. 
Loríente y hno.: 1 Id. Id. 
Maribona, García y comp.: 1 id. id. 
J . Fernández y Co.: 2 Id. Id. 
F . Gamba y comp.: 1 Id. Id. 
G. Fernández: 1 caja garras. 
Rubiera y hno.: 1 Id. W. 
B. F . Carvajal: 1 caja géneros. 
Orden: 1 id. muestras, 4 id. tejidos 

y 10 Id. efectos. 
D E V A L E N C I A 

J . Alonso: 1 caja abanicos. 
J . A. ligante: 1 Id. Id. 

D E A L I C A N T E 
F . Bowman: 30 cajas pimentón. 
González Covián: 30 Id. Id. 
R. Pérez y Co.: 28 Id. Id. 
E . Hernández: 45 Id. Id. 
A. E . Piedra y Co.: 50 W. Id. 

D E MALAGA 
Romagosa y Co.: 400 cajas pasas. 
A. Pérez: 1.200 id. id. 
Cachaza y Cali: 362 sacos garbanzos. 
B. Menéndez y Co.: 20 cajas y 29 

barriles vino y 12 cajas aguardiente. 
Romero y Montes: 12 Id. id. 
Sierra y Alonso: 25 id. Id. y 1 Id. y 

4 bocoyes vino. 
J . Rodríguez y Co.: 4 Id. Id. 
J . M. Parejo: 5 Id. Id. . 
Domenech y Arlan: 3 d. y 1|2 bota 

Id. y 1 bulto efectos. 
P. Gómez Mena: 1 caja tejidos. 
J . de la Fuente: 10 bultos muebles 
C. Pasquet: 1 barril vinagre y 2 id. 

y 50 cajas vino. 
Menéndez, Garrlga y Go.: 2 barriles 

Idem. 
R. Pérez y Co.: 150 cajas aceite. 
E . Miró: 1 caja mueetras.' 
Orden: 8|2 botas vino. 

D E CADIZ 
R. López G î 300 caja* vino. 
A. Díaz: 2 bocoyes id. 
Trueba y hno.: 4 Id. Id. 
M. Ruiz Barrete: 2 td. Id. 
B . Aldabó: 2 botas Id. 
W. Salvat: 1 bocoy y 2 cajas Id. 
Sobrinos de D. Rodríguez: 300 Id. Id. 
J . M. Parejo: 40 cajas y 4 bocoyes W. 
J . Caeado: 1 caja muestras. 
Devale y Doplco: 1 id. Id. 
Romagosa y Co.: 200 seras aceitunas 

y 246 sacos garbanzos. 
Muniátegui y comp.: 194 Id. Id. 
Trespalacios y Norlega: 12Í2 pipas 

vino. 
Galbán y comp.: 80 cajas Id. 
Barraqué y Co.: 200 Id. aceite. 
E . Carnioer: 50 Id. Id., 10 id. jabón 

y 200 seras aoeltunafl. 
F . Bauriedel y comp.: 15 cajas y 6-5 

barriles aceitunas. 
Costa, Fernández y Co.: 8 cajas y 

3 0 seras Id. 
E . R. Margarit: 400 Id. Id. 
B. Barceló y Co.: 300 Id. y 2 cajas id. 
M. Muñoz: 60 seras, 60 barriles y 260 

cajas id. 
Negra y Gallarreta: 1 caja jamones y 

10 id. embuchados. 
J . M. Mantecón: 10 Id. Id. y 1 id. 

morcillas. 
Orden: 1 caja efectos. 

D E L A S PALMAS 
J . C. Favelo:- ! caja tejidos. 
M. OJeda: 1 Id. id 
M. Martel: 1 Id. Id. 
J . B. Suárez: 1 id. Id. 
M, López y Co.: 328 id. papas. 
J . A. Bancos y Co.: 52 id. Id., 1 Id. 

quesos, 4 id. vino y 9,9 7 3 cestos cebollas. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 

Mllián, Alonso y Co.: 2,082 cestos ce
bollas. 

C. Torres: 3 cajas tejidos. 
F . A. Trujillo: 6 cajas papas. 
F . Marín: 38 id. id.. 1 bocoy y 2 ba

rricas vino y 1 caja pescado. 
E . R. Margarit: 210 cestos cebollas. 
D E SANTA CRUZ D E L A PALMA 
T. Vidal: 1 caja tejidos y 185 latas 

gofio. 
E . Carnlcer: 125 Id. Id. 
M. Suárez: 341 Id. id. 
Capó y comp.: 216 id. id., €¡4 pipas 

vino y 1 caja tejidos. 
J . García: 5 id. quesos. 
J . C. Pérez: 7 Id. Id. 
P. Rodríguez M.: 2 Id. id. 
J . A. Bances y Co.: 300 barriles ce

bollas. 
D. Bernal: 1 barrica vino y 1 id. pes

cado. 
V. P. Vergara: 2 gallos, 1 barrica vi

no y 1 teroerola aguardiente. 
D E P U E R T O RICO 

Romagosa y comp.: 116 sacos café. 

C O L E G I O D E C O I E D O I S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIOS 
Banqueros vomercta 

2n% 
20^, 

20*í> pin. 
19% PlO. P . 

i o n 

3% 

4% P|0 P. 
3 ^ Pj. ? 

9% p]0. í 

i p|0. P. 

10 13 p!0. P. 
Comp. V*n¿. 

9% 10 p|0. P . 
96% 96% p|0. P 

94 

105 

116 

113 
113% 

113% 
98 

108 

117 

117% 

114 
114% 

Londres, 3 d|v. , . 
„ 60 d|v. . W \ 

París, 3 d|v 
París 60 d¡v 
Atemania 3 dlv 

„ 60 djv. . 
Estados Unidos 3 d|v. . 
España ij plaza y can 

tidad 8 d|v. . . . 
Dewnento papel comer 

cial . 
MON EDAS 

Greenbacks 
Plata española 

AZUCARES 
Azúear centrifuga de guarapo, polariza

ción 96', en almacén á precio de embarque 
á 4% ría. arroba. 

Id. de miel polariración fl9, en alinscé'» • 
precio de embarque 3% rls. arroba. 

VALORES 
Fondos pübiioos 

bonos del Empréstito de 35 
millones 105 

Deuda interior 
Bonos de la República de 

Cub» emitidos en 1898 y 
1897 

Obligaciones del Ayunta
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana 

Id. id. id. id. en el extran
jero. 116% 

Id. id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana 

Id. id. id. en el extranjero. . 
Id. primera id Ferrocarril de 

Cienfuegoa 
Id. segunda id. id. id. . . . 
Id. Hipotecarias Ferrocarril 

de Caibarión 
Bonos primera hipoteca de 

Cuban Electric Co. . . . 
Bonos de la Compañía Cu

ban Central Railway. . . 
Id. de la Co. de Gas Cubana.. 
Id. del Ferrocarril d3 Gibara 

á Holguín 
Id del Havana Electric Rail-

wais Co. (en circulación).. 
Id. de los F . C. U. de la H . y 

A. de Regla Ltd. Ca. Inter
nacional 113% 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Español de la Isla de 

Cubar (en circulación). . . 
Banco Agrícol», de Pto. Prín 

cipe en Idem 
Compañía del Ferrocaíril del 

Oeste 125 
Compañía Cuba Central Rail 

way (acciones prefer{das). 
Id. id. (acciones oomunes). 
Compañía Cubana de Alum

brado de Gas 
Compañía Ihquo do la Haba

na. . . . 
Red Telefónica de la fiaba-

ña 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Ferroearri! de G:Dara á Hol-

guin 
Acciones Preferidas del Ha

vana Electric Railway Co. 
Acciones CotmiBea del Hava-

vana Electric Raihvav Co. 
F . C. U. H. y A. de Regla Ltd. 

Ca. Internacional (Stoek 
preferente) 

F . C. U. H. y A. de Regla Ltd. 
Ca. Internacional (Stock or
dinario) 99 
Habana, Junio 1 de 1907. — 

co Presidente. Jacoho Putteraon. 

N 
N 

N 

N 

N 
87 90 

95 105 

86% 100 

105 

95 

116 

130 

N 

185 

N 
N 

9 

90 

22 

N 
140 

83 

sin 

N 

33% 

83^. 

33% 

N 

99% 
E l Síndi-

COTIZAGIODi O F I C I A L 
DJtC LA. 

B O L S A P R I V A D A 
Billete» del Finco Español de lo. Isla de C«-

ba contra oro 3% á 4 
Plata española contra oro español 96% á 96% 
Greenbaeks contra oro español 109% ¿ 110 

Comp. Vendj 
Fondos públicos 

Valor Pie 

Empréstito de la República 
de Cuba 

Id. de la R. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 

Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 

105 

94 

113 
Obligaciones hipotecarias 

ayuntamiento segunda. . . 111 
Obligaciones hipotecarias F . 

C. cienfuegoa a Villaslara. V 
Id. id. id. segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai-

barién. N 
1¿ . primara Gibara á HolguSn N 

113% 

98 

118 

115 

EP1ADÁSPCR CABLE POR LOS SRES. MILLER & Co. m & h l leí ''''SloclC ElcMf l l^ 
O F I C I N A S : Í 3 J K O A Ü W A Y 3Í) , N E W Y O K K 

[OERESFOMLES: M. RE CARDENAS & Co. CUBA 74. TELBF0IÍ0 3143 

FÁLOEES 

Amal. Copper. 
Ame. Car. F . . . 
Texas Pacific. . , 
Ame. Loco. . . , 
Ame. Snielting. . , 
Ame. Sugar. . . 
Anaconda. . . « . 
Atchisor 
Baltimore & O. 
Brooklyu Raild T . . 
Canadian Pac. . . 
Chcsapeake. . . . 
Rock • Jsland. . • 
Colorado Fuel. . . 
Destillers Sec. . . 
Erie Com. . . . 
Hav. Elec. Com. Bid. 
Hav. Elec. Pref. Bid. 
Loufiville. . . . • 
St. Panl. . . * . 
Missouri Pac. . . . 
N. Y . Central. . . 
Pennsylvania. . . 
Reading Com. . . 
Great Nirthern Pref. 
Southern Pac. . . 
Southern Ry. 
Union Pac. 

Cierre ¡ '( 
Ata -1 1 

ontenor \ AbrtA \másaUe\ntdsba¿e\ rifrre 
Cambio 

neto 

U. 8. Steel Com. 
U. S. Steel Pref. 
Northorn Pacific. 
Interborough Co. 
Interborougs pf. 
Mise K. Texas. 
Cotton — March. 
Cotton — May, 

80% 
38% | 

7» 1 

116% 

57 
88% 
94 U 
ai ' 

167% i 
34% 
19% I 
68%^ 
í>1 u i 

111% 
126% 

73 
109% 
119% 
100% 
125% 

:6%| 
18% 

133% 
|£% 
97% 

123% 
18%| 
61 
31% 

85 
38% I 

110% 

85 
38% | 

84% | 
38% 1 

84%| 
38 %| 

— % 

57 

115% 115 115% — 

57 
88% 

94%¡ 94% 
51 I 51 

166%1 166% 

19% ( 19% 19% 
29 | 29 I 28% 

56% 
88% 
94 
49% 

16ii% 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E 
9.80, Por consecuiencia de lo desfa

vorable de . l a cosecha de a lgodón los 
alcistas e s tán muy fuertes en su es
peculación 

9,55, Nosotros esperamos precios 
bajos y creemos que debe venderse 
U n i ó n Pacific, 

12.05. E l mercado ciera flojo é irre-

110% 
126% 
72% 

109% 
119% 
99% 

125V-, 
75/^ 
18 

132% 
32% 
97% 

123% 

31% 

110% 
126% 

72% 
109% 
119% 
99% 

125% 
'5% 
18 

132% 
32% 
97% 

123% 

20% 

110% 
125 
72% 

109% 
119% 
99% 

124% 
75% 
18 

132 
32% 
97 

122 

66% 
88% 
94 
49% 

166% 

19% 
28% 

20% 

110% 
125 

72% 
109% 
119% 

31%; 31% 

124% 
75% 
18 

132 
32% 
97 

122 

31% 

— % 
— % 
— % 
— 1% 
— % 

— % 
— % 

— % 

— 1 
— 1% 
— % 

— % 
— % 
— 1% 
•— % 
— % 
— 1% 
— % 
— % 
— 1% 

— % 

láíi M R C A D O . P O R C A B L E . 

guiar. Se han vendido 225.000 accio
nes. 

Havana Electr ic Comunes, 25 com
pradores. 
1 Havana Electric Preferidas. 80 ven 
dedores. 

L O N D R E S 
Los Ferrocarriles Unidos á £91 .1 |2 

compradores. 

Id. primera San Cayetano ;.' 
Vinales 

Bonoi hipotecarios de la Com 
nañia do Gas y Electrici
dad de la Habana. . . . 

Bonos de la Habana Eioctno 
BftÜway Co. en circulación 

Obligaciones gis. ^perpetuas; 
couoolidndaa do loa F . C. 
de la Habana 

Bonos Compañía Gas Cnbana 
Bonos de ia Bepúb'ica do Cu

ba emitidos en 1896 á 1897 
Bonos segunda Hipoteca The 

Matanzas Wates Workes, 
Bonos hipotecarios Central 

Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantrai 

Covadouca 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla d>i 
Cuba (en circulación). . . 

Banco Agrícola de Pto. Ppo. 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidoa de la Habana y al-
roaco^es de Reírla (limita-

5 12 

108% 110 

86% ' 100 

113% 116 

M 

N 

N 

95 95% 
N 

105 130 

da) 9S% 99% 
Cnmpañia dsl Ferrocarril riel 

Oeste N 
Compañía Cubana Central 

Jíailway Limit&d- Proferi
das . N 

Idem idem. ( c o m u n e s ) . . . N 
Ferrotairil de Gibara 4 Hol

guín N 
Compañía Cubana de. Alum

brado de Gas N 
Compañía de Gas y Electrici

dad de la Habana. , . . 109|% 111% 
Dique de la Habana preferen

tes de la Habana. . . . 90 1G5 
Nueva Fábrica de Hielo.» . . 140 sin 
Compañía Lonja de Víverot 

de la» Habana N 
Compañía de Construcciones, 

Reparciones y Saneamiento 
de Cuba N 

Compañía Havana Electric 
Railway Co. (comunes). . 82% 83% 

Compañía Havana Electric 
Railway Co. (preferidas).. 33% 33% 

Corapa. Anónima Matanzas. N 
Compañía Alfilera de Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba. N 

Habana, Junio 1 de 1907. 

Habiendo romprado «i »„, , 
fonda sito en IÍL calle de la^ nbleC'aiî 4 
fino cualouler deuda qne Ui¿^ ^So « 
ese esta-bíoclmicnt., l^Bta%, X«ra 
moa entrante d« Junio asf • priml :<ítit« 
reclamación uq« tuvieran OM"110 cüaí3 ̂ 1 
entenderán de car^o ue ¿ Tv r'^^ 
v no del (|u<- Miscriho. ' i'̂ an ,̂- le --

Habana, Mayo 30 de'1^07 

Por eserkura de esta f^K, 
por el Notario Sr. Ldo F r i n ^ ^ton, 
U h f ' í e ^ E i ^ ' n a r t . ^ r 7 o c ^ o ' ^ 
una, ae sus partes, cuá,nto«i ^ 4̂8 v i..J* 
conferidos A, mi hlio el &V .l*4» 
rio Querejpta y Malav«r' A ! ^ 5 ^ G^'* 
e i su buena opinión y f¿m, Jando í •ix 
hecho, no ha de considerará qii«- Por̂ 4 
en lo mis mínimo. '<ierarse Tnenô F.'••,« 

Habana, Mayo 21 de 19()7 4 
8795 Atana l̂o QU 

O F I C I A L 

CARCEL DE LA HABANA — JEFATURA 
— Hasta las dos y media de la tarde del 
día 24 de Jundo próximo se recibirftn propo-
siolon^a an plieeo cerrado pera la subas
ta de la extracción y aprovechamlemto de las 
sobran de la comida ée los presos de esta 
Cftroel desdo Primero de Julio & 31 de Dl-
olenabre del corHente año. Laa piropoaiclo-
n&s eerá.n abiertas & dicha, hora en el local 
de la Oficina del Fonal dond« está de mani-
üoBto el pltego de condlclonea y »e darán 
los Informe-s qu ese d-esé-ea. Los sobres 
contenúendo la« proporciones serán dJrigidoa 
al Jefe d« la Cárcei y se les pondrá al dorso 
"Propofflcioneva para sobras de comida." 

Habana, 31 de Mayo de 1907. 
A. Hernández 

C . 1120 alt. 6-2 
CARCEL DE LA HABANA — JEFATURA 

— Hasta lae dos y ouerto del día veinte y 
cuatro da Junio próximo »« recibirán propo-
«Iclonoa en pliegos ceirrados para el suml-
nLstro de medicinas á esta Cárcel, desde Pri . 
mero de JuWo á 31 de Diciembre del róncen
te año. Los proposJciones serán abiertas á 
dioha hora en el local de la Oficina del 
Penal donde está de manifiesto el pliego de 
condlcdones y se darán los Informes que se 
de*éen. Los sobres conteniendo laa proposi
ciones seríi.n dirigidos al Jefe de la Cárcel 
y se les pondrá al donso "Proposiciones para 
el suministro de m©dic4na«." 

Habana. 31 de Mayo de 1907. 
A. Hernández 

C . HIT alt. 6-2 

L a s a l q u i l a m o s en Q[le 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a con ^ 

l o s a d e l a n t o s modernos , pa 

g u a r d a r a c c i o n e s , doenmentos 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p m ^ 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s dir í janle 

á n u e s t r a o í i c m a Amargara 

n ú m . 1. 

rff' V / p r n a n n d t C o 

( B A N Q U i S i í O S i 
C- 1050 78.18My 

C A J A S R E S E S V i B i S 

L a s t e n e m o s en nuestra üóvo. 
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios ade« 
l a u t o s m o d e r n o s y las aiquilamos 
p a r a g u a r d a r va lores de todaj 
c la se s , bajo l a p r o p i a custodia da 
los i n t e r e s a d o s . 

E n es ta o ñ o i n a daremos todn 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1901 

A G U I A R N . 108 

N . G E L A T S Y C O M P 
BAJÜQUi&UOá. 

C, 396 15(M4F 

G I R O S D E L E T R A S 

CARCEL DE LA HABANA — JEFATURA 
— Hasta las dos de la tarde del día 24 de 
Junio próximo se reciblrAn proposiciones en 
pliegos carados para el suministro de fo
rraje, & esti Cárcel desde Primero ds Julio 
á 31 de Diciembre del corriente año. Las 
proposiciones será-n abiertas A dicha hora 
en el local de la Ofloijia del Penal donde estft. 
de manifiesto el pliego de condiciones y se 
darAn los infcurmes que ê deseen. Los sobres 
conteniendo la« piroposiclones serán dirigidos 
al Jefe de la Cárcel y 09 les pondrA al dor
so "Propo«siciones para el suministro de fo
rraje." 

Habana, 31 de Mayo de 1907. 
A. Hernández 

C , 1119 alt. 6-2 
C A R C E L DE LA HABANA — JEFATURA 

— Hasta las dos y media de la tarde del día 
29 de Junio próximo se recibirán proposi-
cones en pliego cerrado para el arrendamii.-n-
to del taller de cigarrería de e&ta Cárcel, 
desde Primero de Julio á 31 de Diriombre 
de 1907, Las proposiciones serán abiertos 
á dicho, hora en el local de la Oficina donde 
está de manifiesto el pliego de condicioneH y 
ce darán los informes que se deséen. Los 
sobres conteniendo las propoaiolonc?! ser.\n 
dirigidas al Jefe de la Cá,rcel y se les pondrá 
al doñeo "Proposiciones para el arrervdamien. 
to del taller de cigarrería." 

Habana, 31 de Mayo de 1907. 
A. HernAndez 

C 1118 alt. 6-2 
CARCEL DE LA HABANA — JEFATURA 

— Hasta la.s dos de la. tarde del día 29 de 
Junio próximo, se recibirán proposdcloncs 
en pliegos cerrados para el arrendamiento 
de la cantina de esta Cárcel desde primero 
de Julio á treinta y uno de Diciembre del 
corriente año. Las proposiciones serán abier
tas á dicha hora En el local de la Oficina 
donde está do manifiesto el pliego de condl-
clones y se darán loa Informes que se deseen. 
Los sobres conteniendo las proposiciones se
rán dirigidos al Jefe de la Cárcel y se les 
pndrá al dor.̂ o "Propsicines para el arren-
daimento de la Cantina." 

Habana, Mayo 28 de 1907. 
A. Hernández, 

C 1097 6—29 

0 . M u C i l s í 
Baño d u r o s . — i í e i ciiíieres ¿2. 

Casa oríarmaiiuente escabiecida m 1811 
Giran letras fi. la t'ísta sobra todc-i l<j> 

Bancos Nacionales de IOÍ ¿.itadoi I'DU.. 
y dan especial atención. 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L CABüi 
C 766 78-1A 

L B A L O E L L S Y C O E 
<£. en C > 

Hactsn pagos por el cable y gí.an ieiru 
& corta y larga vlsu, sohre Neir-Yoric 
Londres, ir'ans y sobre toass las <iapiUí«* 
y pueblos de España é islas Baleurt̂  ; 
Cananas. 

Agentes do !a Compafiía de Seguros cun-
tr¿ icoendios. 

I E 

J . A . B A N C £ S Y C O M E 

Hace pagos por el cabio, laclJita '-*/'u*.í' 
¿;lito y gira letra» a coni» y 'al*ft[a,1. , 
• .r* •••nacil/.tiea piusas cu esta i"*» * 

cía. lügiaieriii, Aioman'^",!; 
JÜOS, aiejlco, Ai güuí.ai, -

cr* 
so.'jre la a p 
Ja», ae i? rancia. 
Estados Un 
Rico. Cbinsu Ja;tOn, yaobre toda» ..a* 
cen y pujidos ue .empaña, itíe.* 
Uanariaa e Itaaa. 

té* i 5 

CARCEL DE LA HABANA — JEFATURA 
— Hasta las dos y cuarto de la tarde del 
día 29 de Junio próximo se recibirán propo
siciones en pliegos cerrados para el suminls. 
tro de ropa y zapatos para loa presos de esta 
Cárcel, desde Primero de Julio á 31 de Di
ciembre del corriente año. Las poposiciones 
serán abiertas á dicha hora en el local 
.de la Oficina del Penal donde está de ma
nifiesto el pliego de condiciones y se dará, 
los Informes (¡ue se deseen. Les sobres con
teniendo las proposiciones serán dirigidos al 
Jefe de la Cárcel y se lea pondrá al dorso 
"Proposk'ionos para el suministro de ropa y 
Bapatos," 

iíabana, Mayo 28 de 1907, 
A. Hernández. 

C 1098 6—29_ 
OBRAS PUBLICAS — Jefatura del Servi

cio de Faros, Boyas y Valizaa. — Arsenal. 
— Habana, 23 de Mayo de 1907. — Hasta 
las dos do la tarde del día cinco de Junio 
de mil novecientos siete, se recibirán en 
esta Oficina proposiciones en pliegos cerra
dos para suministrar pintura para Ja con
servación de los faros y entonces serán sbier 
tas y leídas públicamente. Se (ajcilitarán 
á los que lo soliciten informes 6 impresos. 
— E , J . Balbtn, Ingeniero Jefe. 

C. 107» alt. 6-24 
ANUNCIO — Obras Públicas — Jefatura 

del Distrito de Cnmaguey ^ - República nú
mero 92 — Camaguey 24 de Mayo de 1*07, 
—Hasta las dos de la tarde del día 6 de 
Junin de 1907. se recibirán en eata Oficina, 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
apertura de uno 6 varios pozas profundos re. 
vesltdos, en Ciego de Avila ó en Nuevitas; 
y entonces serán abiertas y leídas pública
mente. So facilitarán á los que lo solicitan 
informes é impresos — Pompeyo Sarlol, In
geniero Jefe. 

C. 1083 alt. 1 6-25 

N . C E L A T S Y C o m D . 
ÁVÜ» Aíf l í iar , I O S , osq*-'** 

a Atnccraurcu 
i i a c e u paffos por eic¡*cie« faciH»» 

cartea oe c r é d l l o y ffiraa letr»* 
acor ta y larir» VISCA-

sobie .Nueva Vorlt. *Nuova u¡i1ne***0 . V 
cruz, MCJico, •ÓHD J uan uo i ueÍ,° noa. ü ^ ' 

orno sobro M*»» riii, M'.isixno ,otc. 
i;«-iitaie3 y pruvinciaB ut» 

C.410 lfi6-14í 

V C ' U Ü A éó i i * 
— "etr̂  * 

üaceí. pagos por el C*6"» ^ 1 
ZOVÍ*. yiax-Cu visui > , J;aU ,,ew Orie*-,* 

iiuponauies de ios üíBtttaC* ^ ioe puéDio* 
y lUuropa. asi como eo&r0Jí,.;; ca IMJif*!* 
de l£.nmm* y capital y V ^ ^ L ^ r t s 

.bu ... ... .. COK lu.a,.,.v- .-ecife1" 
Huiim ec-i. co., ue Nuwvt j ' ^ . * ^ , 

' cenes para la compra y *er.i-- ^ d, 
i acción3« ccuzablta en la w01*", ¿1> 
f . j nía 1 = -' Ule diu: :.a.likelii.«. 

C 764 

H i j o s d e E . A s s ü a ^ 
l i A^í l¿ ̂  & ̂ 0^: ^ y A. 

Toiéionc n lm. 

Dopósiio. y cu1e5^!,dos0orrc^^ee^ 

cupo*1 Jttr.iiJios.-Cobro d« letras 

paña, islas ^ l c í i,e5« fc.-éültO' ,i5í-lA 
por C.i'jies y Oartau de <-»c 

C 767 

A V I S O 
Hago público por este medio, como des

de el día 22 de Pobrero próximo pasado, ten
go denunciado la mayor parte de los terrenos 
de la finca TAMARINDO do Jesús del Monte 
sin que apesar del correspondiente anuncio 
oficial se haya interpuesto durante el plazo 
de más de 60 días reclamación alguna. 

Como quiera que con POSTERIOR] DAD se 
pretende repartir en solares dichos terre
nos cuyo subsuelo me petenoce, lo hago pú
blico para que conste mi absoluta buena fo 
dado lo de que mi derecho dimana do época 
anterior, — Eiouterlo Pereda Garavleta. 

8808 ••4-2 

H A B I E R f l I ^ S O U 0 1 T 4 I N I 
La expedición de un duplicado del Cer-

tlcado nümcro 4381 Clase B. expedido por el 
Banco Hlpotocarlo de Ahorros A nonrvbe del 
eertor Pedo Blodma, se hace público por este 
medio para al alguna persona tiene algo uue 
reclamar en contra acuda únicamente' á las 
Oficinas del Banco, O'Rellly número :26, 

867» It80-3m31 

E S Q U I F A A W * " * * * ^ * 
úrtia üwr ei u»»** . -roí* 

V s a o . m ^ c U i » * 
«n pagus por el ^ de créuito. ladres- -̂  VfiP.Val-

Girar. 

.obre Matanzas, ^ ^ ^ i a , ^ > • , , I 
Clara. Caibarun. .^-f"* üfítfi .aT^ 
oaa, OlenXuogos, f ^ ^ y ú * - SSSfá* 
de Cuba. C:e>o £ ¿ ía }>r.* 
nar de! Rio. üioara. J 
i/1 r a • 1 i.. *i 
vitas. 

C 765 

f5l> 
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A L L A E N E S P A Ñ A 

"So son por cierto aires de bonauzia 

•Ins que á esta hora señala el cuadrante 

de la política española. 

L a composición de las Cortes, con 

una mayoría ministerial desmesurada, 

insólita por sus enormes proporciones 

en los anales parlamentarios de la na

ción, y con falanges ant idinást icas tara-

•bién raras por su éuantía , determina 

riesgos notorios para el equilibrio con

vencional del régimen, que y a empie

zan á manifestarse con el retraimiento 

de los liberales. i 

Por primera vez, desde la restaura

ción borbónica, los partidos adversos 

al trono suman en la cámara baja" ma

yor número de diputados que la llama

da oposición de S u Majestad. Mientras 

conservadores y liberales alternaron en 

el poder, bajo la respectiva jefatura 

de Cánovas y Sagasta, el partido mo

nárquico de oposic ión, más ó menos 

avudado por el gobierno, llevaba al 

Congreso un centenar de diputados 

próximamente. E l número no dismi

nuyó cuando Silvela, Azcárraga , V i l la -

verde, Montero Ríos, Moret y el propio 

Maura ocuparon la presidencia del 

consejo de ministros en estos ú l t imos 

anos. Ahora no llegan á sesenta los 

diputados liberales de ambas fraccio

nes, la de Moret y la de Canalejas. 

E l gobierno de Maura ha apretado 

fuertemente los tornillos de la máqui

na electorera; don J u a n la Cierva ha 

achicado, s egún las crónicas, al mismi-

simo Romero Robledo, que como dhvc-

tur de elecciones y fabricante de mayo

rías estaba reconocido por maestro ini

mitable y cuya gitanesca pericia no 

parecía superable por el cacique mur

ciano, ministro relativamente nuevo y 

no muy familiarizado con los secretos 

de la taumaturgia gubernamental. 

E l hecho es en cierto modo sorpren

dente, sobre todo para quien recuerde 

la limpia conducta de Maura, minis

tro de Silvela en el departamento de 

Gobernac ión: aquel proceder correctí

simo, intachable, aquel amor á la ver

dad del sufragio y aquel respeto á la 

independencia del elector con que pre

s id ió las primeras elecciones efectuadas 

después de su ingreso en el partido 

conservador, y que, por ser prendas 

tan desusadas en los gobernantes es

pañoles , le valieron aplausos generales 

•y casi una corona de gloria, que hasta 

los republicanos, noble y lealmente re

conocidos, trabajaron en honor del gran 

ministro, predicador con el ejemplo de 

alta moral pol í t ica . 

Pero para sentir aquellas intensas 

devociones y servirlas con su firme vo

luntad, á Maura no le fa l tó entonces lo 

que muy luego perdió, inevitablemen

te, con la vis ión y el tacto próximos 

de las impurezas po l í t i cas : fé, creduli

dad, adhesión á las t>éllas teorías l i 

brescas. 

E r a n aquellas las prímenas «leccio

nes que Maura dirigía . L a confianza 

en la bondad del sufragio era senti

miento muy natural en quien no ha

bía sido a ú n desengañado por los men-

tíses de la f icción parlamentaria. ¿ P o r 

qué no esperar que la voluntad elec

toral escoja lo mejor, si es tan hermo

so el principio de la soberanía nacio

nal participada por todos los ciudada

nos? 

Después aprendió , con amargas lec

ciones, que ni aún la m a y o r í a espon

táneamente surgida de los comicios 

puede constituir una fuerza út i l al l í 

donde la integran bandos y grupas fu-

lanistas. Caído Maura por su disi

dencia con la Corona á propósi to del 

nombramiento de «Jefe del Estado Ma

yor Central, los conservadores de las 

cámaras apoyaron con tan débil leal

tad como á el mismo, y sucesivamente, 

á Azcárraga y á Villaverde. P a r a re

cobrar su imperio sobre l a mayor ía , 

Maura tuvo que requerir todas las ar

mas temibles de su elocuencia y he-

r i r de muerte con ellas al gabinete y 

á su jefe pro tempore, que por serlo 

definitivo perdió vida pol í t ica y vida 

natural en «1 combate. 

Ahora ha vuelto Maura adoctrina

do por el desengaño. Ahora ya sabe 

que el rég imen parlamentario es en 

E s p a ñ a un absurdo de imposibilidad; 

que con él no se puede gobernar si

no mediante una m a y o r í a formidable, 

sumisa, mansa á la autoridad de su 

señor, esclava del poder que l a rige. 

Y como él tiene voluntad dura y ca

rácter enérgico, dos cualidades excep

cionales en los hombres públ icos de 

E s p a ñ a , y quiere gobernar, que no es 

lo mismo que estar en el poder, háse 

dicho: —Hagamos bien este instrumen

to pasivo que el artificio esencial del 

rég imen impone, y sea la mayor ía ima

gen y semejanza obediente de mi es

p í r i tu . 

E l tiempo dirá si acertó el ilustre 

estadista. Por ahora lo que puede de

cirse es que su pensamiento es sano 

y cuerdo el plan que se trazara, pues 

si las mayor ías divididas en grupos 

personalistas estorban toda obra de 

gobierno, la oposición monárquica , que 

siempre aspira al poder, la hace im

posible. E l partido turnante no so

porta en E s p a ñ a más de un año al 

gobierno contrario, y Maura, sin du

da, habrá pensado: vale más la opo

sic ión de los que no aspiran al poder, 

porque éstos no derriban ministerios. 

Y ciertamente, los arrestos de re

publicanos y solidarios, carlistas y re-

gionalistas, no son tan temibles como 

las zancadillas de los monárquicos ce

santes. 

Por muy otros motivos pueden ser 

dañosas estas fuerzas: por el apego 

del gobierno al centralismo; por natu

rales reacciones contra el sentido 

cesarista que tiene desfigurada y 

contrahecha, hace casi cuatro siglos, 

l a verdadera const i tuc ión pol í t ica de 

E s p a ñ a . 

Pero Maura, por fortuna, es de los 

que conocen el l eg í t imo valor del re

gionalismo, y á él sabrá dar cuanto 

en derecho le corresponde. 

E n la persistencia de la bastarda 

enemistad hacia estas justas ansias de 

las regiones, es en donde se abr igar ían 

los mayores peligros, bastante mayo

res que las veraniegas intentonas re

publicanas y las per iódicas protestas 

carlistas que siguen á todo fausto su

ceso para la rama entronizada. 

D e s d e W a s h i n g t o n 

28 de Mayo. 

E l día 20, como he tenido el honor, 
pero no la sa t i s facc ión , de relatar en 
otra carta, un grupo de blancos, los 
más de ellos obreros, a tacó en San 
Francisco de California una fonda y 
una casa de baños , de propiedad j a 
ponesa. Los autores no fueron habi
dos. Pero, ayer, sí fueron habidos tres 
japoneses, á quienes se acusa de ha
ber dado p u ñ a l a d a s á un dentista 
blanco, llamado Hazal l , y á un elec
tricista, no menos caucás ico , de ape
llido Merriweather. S e g ú n parece es
tos dos sujetos h a b í a n figurado entre 
los que atacaron la fonda y la casa 
de b a ñ o s ; algunos japoneses, al reco
nocerlos en l a calle, se tomaron l a 
justicia por su mano. L a s heridas son 
graves. 

Si , como es probable, esto excita á 
los blancos, habrá m á s atropellos de 
japoneses, á los que1 s e g u i r á n revan
chas por los nippones y se desarro
l lará en San Francisco una s i t u a c i ó n 
gravís ima, que traerá un estado de 
relaciones di f íc i les entre los gobier
nos de Washington y Tokio. Ahora 
son buenas, y el Presidente Roosevelt 
hará sin duda cuanto de él dependa 
para que sigan s i é n d o l o ; pero ¿no se 
echarán á perder si no se toman pre
cauciones y no se dan g a r a n t í a s de 
que los japoneses s e r á n respetados 
en San Francisco? Cuando tanto se 
habla de protectorados para Cuba y 
para la A m é r i c a Central , bueno ser ía 
que se pensase en establecer uno en 
California. 

Y a , cuando el incidente de las es
cuelas de San Francisco, se v ió , como 
antes se h a b í a visto, años atrás, cuan
do unos italianos fueron asesinados 
en la Luis iana , que el sistema federal 
de este país necesita rect i f icación. S i 
a l g ú n federalismo es tá justificado es 
el americano, por ser un hecho h i s tó 
rico y no una c r e a c i ó n artificiosa de 
la ley; pero, aquí, como en todas par
tes, cuando se forma una n a c i ó n con 
varios Estados, esa n a c i ó n e s t á obli
gada al "do ut des" en sus relaciones 
con las demás . S i los americanos, fue

sen maltratados en el J a p ó n , a q.uien 
se le ex ig i r ía responsabilidad ser ía al 
gobierno de Tokio; si los japoneses 
son maltratados en los Estados Uni 
dos, el gobierno de Washington con
testa que é l nada tiene que ver con 
los tribunales ni con la pol ic ía de ca
da Estado. P o d r á ofrecer una indem
nizac ión pecuniaria, como hizo en el 
caso de los italianos asesinados en 
L u i s i a n a ; pero los asesinos no sufren 
castigo alguno. 

Por lo sucedido en estos días , se 
puede prever lo que pasará en San 
Francisco si viene un per íodo de vio
lencias. Los blancos que .asaltaron l a 
fonda y el café japoneses no han sido 
habidos; á los japoneses que perfora
ron al dentista y al electricista blan
cos se les ha "habido" sin p é r d i d a de 
tiempo. E n aquella ciudad los gre
mios de obreros blancos hacen el 
Ayuntamiento, y és te es el d u e ñ o de 
la p o l i c í a ; de aquí la impunidad para 
los caucás i cos qué destruyen vidas y 
propiedades de amarillos. Y si alguna 
vez los culpables son habidos, los j u 
rados, que t a m b i é n serán anti-japo-
neses ó que t e n d r á n miedo á los gre
mios, d a r á n veredictos absolutorios. 
Por muy juiciosos que sean los otros 
japoneses, IQS que e s tán en su t ierra, 
por muy domados que tengan los ner
vios, acabarán por dispararse y co
meter actos de hostilidad contra los 
americanos residentes en el J a p ó n , 
que originen un conflicto awnado en
tre aquel imperio y esta r e p ú b l i c a . 
Y a , en los despachos de hoy, se nos 
dice que la prensa de Tokio comenta 
con calma y con reserva lo ocurrido 
en San Francisco el d ía 20; pero que 
entre los po l í t i cos japoneses se teme 
que si hay m á s incidentes como esos, 
los resultados sean graves para las re
laciones de las dos naciones. 

No lo s e r á n si, demostrado que en 
San Francisco no hay leyes y sí u n 
estado de terror creado por los gre
mios de obreros blancos, las tropas 
federales ocupasen la ciudad y se es
tableciera en ella un gobierno mil i 
tar, que protegiese por igual á todos 
los habitantes, fuesen caucás icos ó 
amarillos. Pero el partido republica
no ¿se a t r e v e r í a á hacer eso, que le 
a traer ía la enemistad del Trabajo 
(con m a y ú s c u l a ) cuando e s t á n tan 
cerca las elecciones de Presidente de 
la R e p ú b l i c a ? P e r d e r í a cientos de mi
llares de votos. Y , sin embargo, ta l 
cariz van tomando las cosas que ha
brá que optar entre una cues t ión con 
el J a p ó n y la hostilidad de los gre
mios. Es te asunto de la a g i t a c i ó n an-
ti-japonesa de California es tá lleno 
de posibilidades alarmantes; y un 
budista d ir ía que hay en ello algo de 
' ' K a r m a " y que esta n a c i ó n paga el 
haber adquirido de mala manera 
aquel territorio. 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 

E l ú l t imo número de L a Revista Mw-

niripal, dedica su art ículo de entrada 

á un asunto del mayor interés, tanto 

que, de no tenerse en cuenta lo que en 

él se pide, resul tar ían nulos los benefi

cios de la ley municipal que se dis

cute. 

Trátase de una L e y de Contabilidad 

para los municipios, acerca de la cual 

dice la Revista de referencia: 

" A l discutirse en la Comisión Con
sultiva, el proyecto de L e y sobre orga
nización de los Municipios, p lanteóse , 
por s í mismo, con poderosa exigencia 
de so luc ión inmediata, el gran proble
ma de la contabilidad municipal. 

" E n efecto; organizar nuestros M u 
nicipios, s egún los preceptos de la Cons
t i t u c i ó n ; darles su autonomía local; es
tablecer sus funciones; sistematizar sus 
relaciones constitucionales con los Go
biernos de la Provincia y del Estado, 
demandaba como secuela indispensa
ble, templar á tono su vida financiera, 
ó sea evitar la peligrosa incongruencia 
de que. mientras en lo pol í t ico, en lo 
económico y en lo administrativo, nues
tra gobernación local, va á surgir mo
derna y armónica , resultara, no obstan-
c ión temporal de exigencias ocasiona
les, y por multitud de Reales Ordenes, 
completo, constituida por leyes anapró;* 
nicas de hace cerca de medio siglo; 
por órdenes militares, mera satisfac
ción temporal de exigencias acosiona-
les; y por multitud de Reales Ordenes, 
Circulares y resoluciones, base de j u 
risprudencia administrativa, forman
do, en todo, un caos, cuyo alcance pue-' 
de medirse, por la somera reseña que 
pasamos á hacer ." 

Traza á renglón seguido el colega, un 

detallado examen de la legis lac ión v i 

gente en materia de contabilidad mu

nic ipal ; l eg is lac ión oscura, eontradic-

toria, absurda, que la constituye en 

un verdadero caos, y termina: 

"Ante él se encuentra la Comis ión 
Consultiva. Ser ía deficiente la L e y or
gánica de los Municipios, si en su vidai 
financiera y fiscal, se les dejase dentro 
de esa malla complicada, que es u n 
enorme obstáculo para su desenvolvi
miento. 

" E n honor de nuestros funcionarios 
municipales," debe consignarse que, ca
si sin excepción, claman porque se es
tablezca un sistema de contabilidad* 
que facilite y diafanice el manejo de 
los fondos de los Municipios, siendo 
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PARA EL 
D l A K i o J D B L A M A R I N A 

Madrid, 13 de Mayo de 1907. 
E l día 10, á las dece y inedia de la 

jS&BiajQa, como ustedes y a sabrán, la 
Keina Victoria dio á luz un P r í n c i p e 

según dicen, es muy robusto. L/a 
Corona ya tiene heredero directo. 
• Los primeros s íntomas del alumbra
miento áe presentaron á la una y me
dia de la madrugada, y el parto se ve
rificó con toda felicidad, circulando 

noticia velozmente por Madrid. Se-
Sun las manifestaciones, no cabe du-
?ar que el fausto suceso ba producido 
^menso júbilo, no solo en el pueblo 
ln:a(írileño, sino en E s p a ñ a entera. 
. L a alegría entre la real famil ia es 
^niensa ; este suceso ha venido á col
ear su ventura. 

, Algún periódico observa como cu-
J-iosa coincidencia que en el natalicio 

el Príncipe heredero. han venido á 
COTloulT'r las mismas circunstancias 
Que en el de su augusto padre. Hasta 
en la fecha del nacimiento hay sólo di
ferí 
Pr; 

'encía de días. Pero el recién nacido 
lncipe ha tenido mucha más fortuna 

Tle Alfonso X I I I . H a nacido rodeado 
e sa-tisfacciones y alegrías, y cuando 

su padre, el joven y animoso rey, 
^Peran fundadamente muchas ventu-

s todos los españoles . E s de esperar 
J»116 la nación española esté de enhora
buena. 

Nada hacía prever en las ú l t imas 
C ' ! 8 de la tarde del 9 ni 611 las P1"1" 
est ^ ^a noc^e' ê  "acimiento 
Bn^If86 tau r>róximo- L a Reina hizo 
tard ' norma^' Paseó por mañana, y 
^ j e 5 a la hora de la comida se sentó 

hrid niCSa y desPués estuvo jugando a l 
doñ^r0013 su m,adre y con la reina 
acoS- ría Cristina. S in novedad se 
á co; pero, como y a he dicho antea, 
pe7V!na y mpdia de la madrugada em-
se ip 3 Se^tlr ^gunaa molestias. E l Rey 

e^anto inmediatamente., y como las 

automóvil Renault saliese inmedia-

tamente un funcionario de Palacio en 
busca del doctor Gutiérrez. Este entra
ba en el regio alcázar á las tres de la 
madrugada; llegaron después los doc
tores Ledesma, Alaberu y Gledinig. 

E n cuanto Gutiérrez v ió á la Re ina 
anunció que se trataba de los s ín tomas 
precursores del alumbramiento; pero 
sin que éste se efectuase inmediata
mente. E n vista de ello el Rey dispuso 
que no se avisara á nadie para evitar 
las molestias consiguientes, por lo in
tempestivo de la hora, ni a ú n á las per
sonas que debían concurrir a l acto de 
la presentación. Por tal causa nada 
trascendió, y sólo en el interior de P a 
lacio hubo alguna agitación hac iéndo
se los naturales preparativos. E l Rey 
mandó aviso á la Reina doña M a r í a 
Crist ina y á la Princesa Beatriz poco 
después de las tres y media de la ma
drugada, del estado en que se encon
traba la Reina doña Victoria. Se vis
tieron aquél las apresuradamente y acu
dieron al lado de su hija , no volviendo 
á separarse de ella. Desde las nueve de 
la m a ñ a n a los s íntomas de un p r ó x i m o 
alumbramiento se acentuaron de modo 
tal, que después de oir la op in ión del 
doctor Gutiérrez, el Rey d i ó orden de 
que se avisase á todos los invitados a l 
acto de la presentación. Media hora 
más tarde empezaban á llegar apresu
radamente carruajes y a u t o m ó v i l e s 
conduciendo á los invitados. Todos se 
presentaron de gran uniforme, y algu
nas señoras sin acabar de hacerse la 
toilette: muchas de ellas entraron en 
la Real Capi l la á implorar que la Re i 
na tuviese un feliz alumbramiento. 

P r ó x i m a m e n t e á las diez y media un 
carruaje de la Real Casa apareció en 
la plaza de Oriente á todo correr de los ! 
caballos. E l vehículo penetró en el za
guán de la Puerta del Pr ínc ipe , y de 
él descendieron las Infantas d o ñ a I sa 
bel y doña E u l a l i a , que inmediatamen
te subieron á las reales habitaciones. 
Antes ya se había avisado te le fónica
mente y se daban noticias constantes á 
los Infantes doña María Teresa y don 
Fernando, que, coma ya sabrán uste
des, se encuentran retenidos en sus ha
bitaciones Darticularea por padecer ol 

sarampión. E l Infante don Carlos su
bió á las habitaciones de los Reyes en 
las primeras horas de la m a ñ a n a , que
dando sus hijos, los Infantitos Alfonso 
é Isabel Teresa, en l a planta baja de 
Palacio. 

A las doce de la m a ñ a n a el cuadro 
que ofrec ía la plaza de Oriente era 
v i s tos í s imo; cuadro iluminado por un 
sol espléndido. 

A las doce y treinta minutos se abrió, 
en medio de gran ansiedad de todos 
los invitados, Ta puerta que pone en co
municac ión la antecámara de los Re
yes con las habitaciones inmediatas á 
la regia alcoba. L a camarera mayor de 
Palacio, duquesa de San Carlos, con 
v iv í s ima emoción se acercó á don A n 
tonio Maura y le dió cuenta del naci
miento del hijo de los Reyes. E l pre
sidente del Consejo, vo lv iéndose á los 
allí presentes, les dijo conmovido: 
*'Tengo la inmensa sat i s facc ión de par
ticipar á ustedes que la Re ina Victor ia 
acaba de dar á luz u n P r í n c i p e . " 

Los circunstantes prorrumpieron en 
vivas al Rey, á la Reina y al P r í n c i p e . 
D i é r o n s e las oportunas órdenes y se izó 
la bandera nacional, s eña l de ser 
varón el recién nacido, en la Punta 
del Diamante y en la Plaza de la A r 
mería. A l mismo tiempo los cañones co
menzaban sus saludos; el públ ico reu
nido en aquellos alrededores prorrum-
pía en ví tores y las multitudes comen
zaban á correr en todas direcciones, 
extendiéndose la noticia por Madrid. 

A la una y cuarto en punto hizo su 
entrada en la antecámara el Rey, lle
vando en sus brazos l a bandeja en don
de, entre almohadones y cubierto con 
un soberbio velo de históricos encajes, 
estaba el heredero de la Corona. Ves t í a 
el Rey uniforme de diario de infante
ría ; en las bocamangas las insignias de 
capi tán general y sobre el pecho el Toi
són de Oro y las placas de las órdenes 
militares. Estaba muy conmovido. 
Aprox imóse al sitio en donde se halla
ba el gobierno; Maura, impresionado 
a Ü i mismo, l evantó los encajes y mostró ' 
el niño al Ministro de Gracia y Justi-1 
cia, que había de extender el acta de ¡ 
nacimiento. Muchas señoras lloraban. 1 

Siguiendo los impulsos del sentimien
to, y rompiendo las severas reglas de 
la etiqueta palatina, todos los presen
tes aglomeráronse en torno del Rey y 
de Maura, y u n ¡ v i v a el R e y ! espon
táneo, imprevisto, v ibró en la antecá
mara. E l Rey, conteniendo á duras pe
nas las lágrimas, retiróse con el augus
to n i ñ o ; ret iráronse tras él las perso
nas de la familia real. L a presentac ión 
del P r í n c i p e de Asturias había con
cluido. 

L a lista de las personas que se ha-
| liaban presentes al solemne acto, es in-
¡ terminable. 

Lo mismo l a Reina que el P r í n c i p e 
recién nacido cont inúan perfectamen
te. T a n bien quedó la Reina, que el 
mismo día 10. desde primera hora de la 
tarde, recibió en su alcoba á todas las 
personas de la Rea l Fami l ia , conver
sando animadamente con ellas, no sin
tiendo la más ligera molestia. De me
dia en media hora toma una taza de 
caldo. 

E l P r í n c i p e es u n n iño robusto, de 
ojos azules y pelo rubio. 

S e g ú n noticias fidedignas, l a Re ina 
Victoria criará á su hijo, á menos de 
que haya expresa prohibición faculta
tiva. Como esto no es probable, dada 
la vigorosa const i tuc ión de S. M. , es 
seguro que el Pr ínc ipe de Asturias se
rá amamantado por su madre. No es 
este un caso sin precedente, como algu
nos han creído. L a esposa de don Ama
deo I , doña María Victoria, también 
crió al hijo que tuvo en Madrid duran
te el breve reinado de su esposo; sien
do objeto de l a admirac ión y el unáni--
me elogk» de los madri leños la regia da
ma, cuando sa l ía en coche con el fu
turo duque de los Abruzos en su regazo 
y amamantándo lo en ocasiones. E l 
Pr ínc ipe de Asturias recibirá en el 
bautismo el nombre de Alfonso. 

Como dama al servicio de la Reina 
Victoria estaba el d í a 10 la condesa de 
Pmohermoso; de guardia con la Re ina 
M a n a Crist ina la marquesa de Caste-
lar, y como dama particular de l a m -
na madre la condesa de R a v a n é s De 
guardia con el Rey estaba el grande de 
E s p a ñ a duque de los CastiUejcs. y con 

la Reina d o ñ a María Crist ina el conde 
de Casa-Saavedra. -

Los edificios públ icos de Madrid y 
muchos particulares han sido adorna
dos con colgaduras, y de noche lucen 
bonitas iluminaciones. 

E l fausto suceso ocupa por completo 
la atenc ión de las gentes. 

L a estancia regia, donde ha dado á 
luz la Reina, la describe así un impor
tante per iód ico : 

" E s una amplia sala tapizada de 
tela color rosa con ramos azules y de
corada toda en el mismo tono. E l techo, 
pintado al fresco, es u n cielo con lige
ros cendales. E l tá lamo regio ha sido 
reemplazado por dos lechos de un cuer
po, de bronce dorado á fuego, y los 
muebles de extens ión se completan con 
una gran chaise-langue tapizada en los 
tonos de las paredes. Los dos lechos 
tienen magníficas colchas de encaje 
riquís imo y los juegos de almohada son 
de holanda, llevando en sus puntas la 
cifra con la corona real. Cómodos si
llones y varias sillas tapizadas de la 
misma tela completan los servicios de 
noche y un ámpl io linoleum el servicio 
volante. H a y en la estancia regia dos 
soberbios mosaicos, regalo de • León 
X I I I á don Alfonso, que representan 
los Sagrados Corazones de J e s ú s y de 
'María, obra de los talleres vaticanos, y 
á su pie un severo reclinatorio en don
de los Reyes oran. Algunos espejos de 
luna veneciana, retrates de familia, re
cuerdos ínt imos de los días de idilio 
regio y a l g ú n que otro objeto art ís t ico 
completan en elegante desorden el 
ajuar y decorado de l a habi tac ión en 
donde S. M. la Reina ha sido madre. 
Ocupará durante los días de su conva
lecencia u n a de los dorados lechos, y 
la chaise longue será, andando el tiem
po, un mueble histórico por haber su
frido en ella sus maternos dolores la 
hermosa, angelical y sencilla Reina de 
E s p a ñ a . " 

L a duquesa de S a n t o ñ a ( d o ñ a Sol 
Stuart ) , ha dado á luz con toda feli
cidad un hijo, en su posesión de l a pro
vincia de Toledo. Los Reyes apadrina
ron al recién nacido. 

H a sido nombrada aya del herede-í 
ro de l a Corona l a condesa viuda de los 
Llanos. De su matrimonio con el y a f i 
nado don Fernando de Salamanca y; 
Livermoore tuvo cuatro hijos: el con
de de los Llanos, el marqués de Sa la
manca y la vizcondesa de B a h í a Hon
da, solteros, y la marquesa de Vil lavie-
ja , casada con don Manuel de E s c a n -
dón, hermano de la duquesa de Monte-
llano. E s dama de la Reina, condesa de 
Zaldívar, duquesa de Villahermosa y, 
de .Granada y t ía del duque de L u n a y; 
de doña Concepción Azlor de Aragón, , 
esposos respectivamente de la marque
sa de San Felices y del conde de L a 
Unión , del conde del Rea l y del mar
qués de Marros. 

Se ha celebrado el enlance de la se
ñori ta Carolina P e ñ a r a n d a con el jo
ven abogado don José Tora l . 

H a sido pedida la mano de la seño
rita María de la Cruz Alvareda y C a -
sani, para don José Zúñiga . 

E n la iglesia del Sagrado Corazón 
tuvo efecto l a boda de la señor i ta C a r 
men Salvador, sobrina del ex-ministro 
don A m ó s , con el opulento abogado 
don Prudencia Muñoz . 

También ha contra ído matrimonio la 
señori ta Mar ía de las Mercedes Mengs; 
él es don Marcelo Muniesa, hijo del 
banqueros del mismo apellido. 

E n estos días será pedida la mano 
de la señori ta Amparo F r í g o l a y M u -
guiro, h i ja de los barones del Castillo 
de Chiret, para el joven don Nico lás 
F e r n á n d e z de Córdova, hijo de los 
marqueses de Montalvo. 

Se ha celebrado la boda de la señori
ta Enr iqueta Casanova Cardesana con 
don Alberto Recarte y Sorel. 

Y en la capilla del Perpetuo Socorro 
tuvo lugar la de la señori ta Dolores 
Delgado P i ñ a oon don Mariano B a r -
ber, distinguido periodista. 

E s t a crónica se hace larga. Estoy 
abusando de la paciencia de ustedes. 
Segu iré otro d í a ; dentro de muy pocos, 
si Dios quiere. 

.. SALOME N U Ñ E Z Y T O P E T E , 
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aeí nota caracrterístiea, de la informa
ción scm i-oflci al sol hitada por la po
nencia de la Subcomis ión de Aeuntos 
Municipales de la Comis ión Consulti
va, á la que han correspondido muy 
ampliamente la mayor ía de los Alcal
des, Secretarios, Contadores y Tesore
ros Municipales, con atinadas obser
vaciones, dignas de atenta considera
ción. 

" S e impone, pues, la L e y de Conta
bilidad Municipal y esto ó algo que 
á ello equivalga, será promulgado co
mo necesario complemento de la L e y 
Orgánica de los Municipios. A eso se 
dedica actualmente la Subcomis ión res
pectiva, por acuerdo de la Comis ión 
Consult iva." • 

Bueno es que los alcaldes, secreta

rios, contadores y tesoreros municipa

les, se hallen de acuerdo en la conve

niencia de la reforma que se solicita; 

y, aunque esa ley de contabilidad no 

está en el programa de las tareas im

puestas á la Comis ión Consultiva, su 

inc lus ión en él debe autorizarse, por

que como dice el articulista, es el ne

cesario complemento de la ley Orgá

nica de los Municipios. 

Quédale , pues, á ésta el rabo por de

sollar, importante operac ión que no 

tiene de malo otra cosa que prolongar 

el glazo seña lado para las elecciones, 

a l que habrá que añadir los días ó los 

meses que se tarde en discutir y codi

ficar la reforma. 

Pero dadas las circunstancias en que 

hoy se desenvuelve la pol í t ica y la 

gravedad del problema que plantea la 

d iv i s ión del partido liberal, quizá lo 

que parece un mal resulte un bien, 

porque mejor es pasar el tiempo en 

discutir leyes con argumentos y razo

nes, que Presidencias de la Repúbl i ca 

á puña ladas y balazos, s egún puede ya 

tenerse por seguro que suceda del ca

riz que van tomando las diferencias 

entre " h i s t ó r i c o s " y " z a y i s t a a " 

* 
Cuál sea ese cariz, harto elocuente

mente se deduce de los siguientes pe

ríodos del ú l t i m o editorial de E l De

bate Liberal , que transcribimos, como 

documento importante al proceso en 

que van á desenvolverse las relaciones 

de los dos trozos del que f u é un gran 

partido. 

"Dejando á un lado las impresio
nes de la gente pol í t ica, la de los par
tidarios-de éste ó el otro candidato y 
hasta la de los añl iados á banderías , 

la creencia general, el sentir de todo 
el muudo, .es que «e avecinan días de 
pruebas terribles para el liberalismo 
cubano, momentos tan angustio«os, que 
no es posible confiar en que tenga buen 
fin la cri&is ya planteada. 

" i Q u é ocurr irá? i Qué va á pasar? 
Y no ya sólo la op in ión indiferente, 
sino los hombres que desempeñan pri
meros papeles en nuestra polít ica, con
fiesan una triste y lamentable desorien
tación. Esos mismos que S3 dicen bien 
enterados, al discurrir acerca de la ac
tualidad lo hacen como quien anda en
tre sombras, vacilantes y sin fijar idea 
alguna. 

" Y el pueblo, el buen pueblo libe
ral , se va dando cuenta* de que se apro
xima el momento solemne y quizá dra
mático, y el interés públ ico se aviva en 
espera del desenlace." 

H a y que ser ciego para no vez lo 

que se arrantra y colea por entre esas 

palabras. 

baae del rencor, no se edifica nada, na
da se logra ni nada se conquista." 

A esas frases pueden añadir, si gas

tan, los disidentes, las que en el fondo 

de -su ú l t imo número les dedica E l 

lmparc\al . 

Nadie, nadie justifica la ruptura del 

partido liberal en estos momentos más 

que los ín t imos del jefe dimisionario 

de esa agrupac ión , y menos desde que 

se sabe que Mr. Magoon está gravemen

te preocupado con lo que ocurre, por 

lo que complica el problema de la res

tauración de la Repúbl ica . 

Ayer demostrábamos con la repro

ducción de un suelto del importante 

periódico E l Triunfo, de Gibara, cómo 

los conservadores lamentan la profun

da crisis que destruye los que parecían 

resistentes tejidos del partido liberal. 

V é a s e ahora cómo la sienten aun 

aquellos per iódicos que no pertenecen 

á n i n g ú n partido y figuran, como L a 

Unión Españo la , entre los indepen

dientes. 

Dice el colega: 

/ ' P r e s e n t á b a s e firme, estable, disci
plinado y vigoroso el Partido Libe
ral, y con tales condiciones su triunfo 
en los p r ó x i m o s comicios era un hecho 
que ni aún sus adversarios se atrev ían 
á discutir. A l fraccionarse el Partido, 
positivamente sus fuerzas decrecen, su 
integridad rota disminuye si no anula 
las probabilidades del éxito , y da an
cho campo de acción á los elementos 
conservadores, menos numerosos tal vez 
que los liberales, pero seguramente más 
unidos y compactos. 

"No investiguemos si el triunfo tie
ne más probabilidades en favor del se
ñ o r Zayas ó en favor del general Gó
mez. L o esencial y lo que nosotros 
contemplamos con verdadera pena, es 
la ruptura entre los parciales de las 
candidaturas " h i s t ó r i c a " y "zay i s ta ." 

" E s a d iv i s ión es lamentable, tanto 
para el Partido Libera l como para el 
país cubano. L a s divisiones son siem
pre sensibles en todas partes, en C u 
ba pe l igros í s imas , porque este pueblo, 
no obstante sus condiciones excepciona
les, carece de hábi tos para la vida polí
tica, y los adversarios no se m i í a n co
mo adversarios sino como enemigos 
mortales; no se combaten como hom
bres que discrepan eu doctrinas, sino 
como soldados de dos patrias en lu
cha; y sobre la base del odio, sobre la 

E l movimiento de los puertos de 

Marsella, Havre, Tolón. Rouen, Nantes. 

Di^nkerke, en todos los puertos france

ses, en fin, se halla paralizado, por la 

huelga del personal completo de la ma

rina mercante y 25,000 hombres de la 

de guerra. 

E l comercio francés y el de todas las 

naciones no podrá menos de sentirse 

de esta huelga formidable, provocada 

como las anteriores, por el gobierno ra

dical, pues ya ha anunciado a l ' p ú b l i 

co la C o m p a ñ í a Trasat lánt ica que sus 

vapores " L a Gascogne" y " L a Pro-

vence," no podrán salir del Havre en 

las fechas anunciadas por haber aban

donado esos buques sus respectivas tri

pulaciones. 

Este movimiento, que sorprendió sin 

preparación alguna á todas las l íneas 

de vapores, fué ordenado, s egún dicen 

los part«s. por considerar los huelguis

tas que el proyecto del gobierno au

mentando las pensiones no es adecua

do, digamos poco equitativo. 

i Qué hará el flamante gabinete so

cialista enfrente de semejante conflic

to? 

Pues ¡ q u é ha de hacer! B a j a r la ca

beza y transigir, porque no se trata 

de cuatro sacristanes y monaguillos. 

Ret i rará el proyecto ó lo reformará 

y ¡ v i v a el socialismo de pega de Mr. 

Clemenceau, que ni complacer sabe á 

sus propios partidarios! 

• « 

Todas son dificultades para el ' 'gran 

p o l í t i c o . " 

Hasta se le sublevan los viniculto 

res de los distritos meridionales, obli

gándole á cambiar las guarniciones de 

A n n i e O a k l e y 
L a Tiradora de Rifle mas Famosa 

del Mundo Usa y Recomienda 

N E W B R O ' S 

H E R P I C I D E 
•pl 

E l r e m i d i ó O R I G I N A L que m a t a 
el germen de l a caspa. 

^ . . 
•Viajanda como yo viajo — continua

mente — he estado padeciendo mucho 
de caspa y caída del cabello, y hasta 
que usé Newbro's Herpicide encontré 
un remedio que fuera satisfactorio. 

"Herpicide es una preparación deliciosa 
— justamente, lo que se pretende que 
es — y ningún tocador está completo si 
falta el Herpicide. Y o io recomiendo 
altamente á mis amigos". 

(Firmado) A N N I E O A K L E Y . 
Newbio's Herpicide es U mejor preparación 

«a existencia para el cabello. Ha dado mejores 
y más visibles resultados que todos los demás 
(emedios para el cabello combinados. No condene 
grasa ni tifie. Quita la picazón del cuero cabellu
do casi instantáneamente. 
E n todas las principales farmacias. E n 
víense 10 centavos oro en sellos de corre

os mexicanos por una muestra á 
T H E H E R P I C I D E C O M P A N Y . 
Departamento L . Detroit, Mich., U .S .A. ^ N N I S 

D O S T A M A Ñ O S , 50 cts. y $1.00 (oro) 

L a Reun ión V d a . de J o s é 8arrá é Hi jo .—Manue l Johnson, Obispo 53 y 55, agentes generales. 

« • I 

U N B U E N 

Dentífrico garantiza la buena con
servación de la dentadura-

U s e s e 

Polvo d e n t í f r i c o 

del D r . T a b o a d e l a 
Analizado y aprobado por com 

potentes autoridades científicas 

E l í x i r D e n t í f r i c o 
D E L MISMO AUTOR. 

Delicioso enjuagatorio de la boca. 
Cajas y frascos de varios tama

ños. 
E n todas las D ropruerías, perfu

merías y Boticas de la Isla. 
0000 26-15M 

las ciudades del Norte por las del Sur, 

en vista de que las tropas se han nega

do á cumplir las ordenes que se les da

ban contra aquéllos, precisamente res

pondiendo á las enseñanzas socialistas 

que recomiendan al soldado la insubor

dinación en ciertos casos. 

L o sentimos por Mr. Picquart, el 

ministro más s impát ico del gabinete. 

Pero esos peligros traen las malas 

compañías . 

• • 
Y ya que hablamos de huelgas, ¡ q u é 

hay de " l a nuestra"? 

P u e s . . . una conferencia más y una 

idea nueva. 

L a conferencia se celebró entre el 

general Pino Guerra y una comisión 

del Comité hue lgus ía , á instancias del 

primero. 

E n ella la comis ión mani fes tó al ge

neral que concurría gustosa á la invita

ción por acuerdo del Comité, pero que 

pendiente del llamamiento de una alta 

autoridad de la E e p ú b l i c a sobre el mis

mo asunto, le rogaba que lo que tuvie

se que decirle lo consignase por escrito 

para dar cuenta á los c o m p a ñ e r o s ; á lo 

cual repuso Pino Guerra que no tenía 

proposic ión ninguna que hacer sino 

que los había llamado para que le in

formaran del estado de la huelga y po

der trabajar en el sentido del mejor 

arreglo. 

E n cuanto á la idea, es la que expu-

r.o en el DIABIO anteayer y ayer E l 

Rebelde, un ciudadano que aconseja á 

los tabaqueros depongan su pet ic ión de 

•moneda americana y pidan para vol

ver al trabajo que mejoren á la sufri 

da clase de despaHiladoras, tratando de 

•que se les abone á diez centavos manojo 

Ja tripa, 12^2 centavos manojo la tripa 

capa y 15 centavos manojo la capa y 

con eso podrán sacar para mantenerse 

un poco mejor y en la esperanza de que 

lo conseguirán , habrán hecho una obra 

meritoria que todo el mundo verá con 

s impat ía . 

E n t r e la pet ic ión de moneda ameri

cana y la del aumento de pago de ta

rea á las despalilladoras, l a segunda 

/podría obtenerse m á s fác i lmente . 

Pero por eso mismo, dado los fines 

que los del C o m i t é (y no los huelguis-

ínienes son los p s van á coiprar á la 

B o t i c a " S a n J o s é " d e l 

D r . G o n z á l e z , c a l l e d e l a 

H a b a n a n ú m e r o 112 . 

Allí van los flacos 7 amarillos que no pue
den comer ni digerir porque sufren estreñi
miento. Es curioso ver como mejoran y tn-
gordan, sobre todo las señoritas 7 matronas 
respetables que sufren de ese mal, después 
que compran 7 usan el Té Japonés del Dr. 
(ionzález. 

Allí van los gordos, coloradotes 7 reumáti
cos que abusan de las carnes 7 de las bebidas 
7 que necesitan tomar con frecuencia purgan
tes salinos. £1 Agua de la Salud del Dr. (ion
zález ocupa el primer puesto entre las aguan 
purgantes del mundo. 

Allí van las jóvenes anémicas, do labios y 
rostros pálidos, que necesiran un reconstitu
yente para ru sangre empoorecida. Después 
que compran 7 usan el preparado qua se 
llama Carne, Hierro 7 Vino del Dr. Gonzálea 
todas ias mujeres, solteras, viudas 7 casadas, 
mejoran de color, nutren 7 se ponen alegres 
como unas castañuelas. 

Allí van los que sufren catarros 7 toses 
7 padecen de la garganta 7 del pecbo, por
que saben que comprando 7 tomando el Licor 
Ue Brea del Dr. (ionzález se curan 7 evitan 
mayores peligros. iJl Licor de Brea del Doc
tor González no tiene rival 7 cuenta por 
millares los enfermos agradecidos. 

Allí van los dispépticos, que saben que con 
la Lactopcptina de Ba^mé, que prepara el 
Dr. González, se hacen buenas digestiones. 

Allí van los partidarios de la Basteurina del 
Dr. González, que es el antiséptico más efi
caz que se conoce. L a boca limpia 7 el buen 
al'ento se conservan con este famoso prepara
do, que destru70 los microbios de todas las 
regiones del cuerpo. 

A la Botica San José van los que necesitan 
recetas de médicos bion despachadas, medi
cinas de patente legitimad asi como los diver
sos ramos que abraza la Farmacia moderna 
La dirección de la Botica San José todo el 
mundo la conoce, en Habana 112. 
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tas) persignen, no se eonseguirá nada, 

hasta que la huelga entre en un fran

co período de "choteo," que no tarda

rá mucho en suceder. 

Porque del choteo entre nosotras 

.puede decirse lo que Pascal de la gran

deza del universo; y es que hene su 

•centro en todas partes y en ninguna la 

circunferencia. 

Leemos: 

" H a c e tiempo corrió por la Piensa 
la noticia de que un español apellidado 
Figueras, ingeniero de profes ión, esta
ba estudiando en Islas Canarias un sis
tema para util izar la colosal fuerza 
de energ ía e léctr ica con que nos brin
da la Naturaleza, no sólo en sus vio
lencias é imponentes tempestades at
mosféricas , sino cuando al parecer rei
na en ella la quietud. 

"Olvidado ten íamos ya al genial es
pañol que, como todos los que valen, 
tiene tanta dosis de talento como de 
modestia, cuando nos sorprende un pe
riódico científico a lemán con la noticia 
de que el s eñor Clemente Figueras es
tá en v ías de realizar su grandioso pen
samiento, esto es, la ut i l ización de la 
electricidad atmosfér ica . 

" E l inventor conserva (como es na
tural) en secreto los detallec de su apa
rato, tanto que para ponerse á cubier
to de las asechanzas de a l g ú n ladrón 
de ideas ajenas, ó de una perjudicial 
populacher ía , hace construido las pie
zas distintas de su aparto en varias na
ciones, por ejemplo, en B e r l í n unas, en 
P a r í s otras y hasta en A m é r i c a muchas. 

" Y ahora leemos en The E l e c t r i c é 
Age, revista técnica americana que el 
inventor Mr. Figueras puede con su 
aparato obtener una corriente de 550 
voltios, capaz de hacer accionar un mo
tor de 25 caballos. 

Aunque acojamos con reserva la no
ticia, el sólo intento del eminente in
geniero español , nos demuetstra la pu
janza inventiva de nuestra raza y nos 
enorgullece saber que procura robar á 
la naturaleza, con procesos científicos, 
sus innumerables, portentosos, ocultos 
secretos." 

Se comprenden las reservas del co

lega. De ellas participamos también 

nosotros, no porque dudemos del inven

to, sino porque, con todas las precaucio

nes de que se rodea el señor Figueras, 

no estamos seguros de que no le sal

ga á ú l t i m a hora un Romero Robledo 

que dé al traste con su invento. 

E l recuerdo de Pera l surge siempre 

que se trata de estos asuntos sin poder 

remediarlo. 

Dice ' el PKüodélpkia Record, ha

blando de nuestro pleito: 

Habiendo un periodista preguntado 

á E l i h u Root cuánto tiomno 
.ha de durar la ocupación l*1* 
en Cufca, obtuvo como cent ^ 
•siguiente historieta: e3taoión L 

" E n un Kindergarten el L 
preguntó á los muchachos- tro 1» 

- i Tené is chaqueta de a W o , 
- — S i señor, le contestaron 

- P o d é . s quitárosla de encima? 

- Y un oso, ¿tiene c W . . 
abrigo? 4aeta ^ 

— S í . 
— ¿ Y puede quitársela? 

. —No. 
— ¿ P o r qué no se la pUedp n . 

el oso? pieae quita, 

Los muchachos quedaron en 
so; pero uno más listo gritó d e S ? ' 
•ultima linea : Je U 

— ¡ P o r q u e Dios sólo sabe dónH. 
tán los botones!" uo°ae es. 

Aquí Dios es Mr. Roo5fiVe]f 

S e g ú n nota que se nos envía HP l 
E s t a c i ó n Central Meteorológica ]* 
esta capital, anteayer. 3] de M 
l lov ió en Pinar del Río v en Sartf'0, 
de Cuba. " n"act,a?o 

Respecto á la lluvia de ayer tard 
en la Habana, nos dicen en 'la referi 
da E s t a c i ó n que cayeron 19 milúne' 
tros de agua ( 0 7 5 pulgadas^ hasta 
las cuatro de la tarde. 

• iijc?»p- r̂gii mil 

T e r r e m o t o e n e l P a c i í i 

Observatorio del Colegio de Belén 

Habana 1.° de Junio de 1907. 

Los se i smógrafos de musirá Esta-
eión de L u y a n ó acaban de r?5;istrar un 
nuevo terremoto lejano, que tuvo lugar 
á las tres y cuarto de la mañana de 
hoy. L a s fórmulas dan una distancia 
aproximada de da? mil cuatrocientos ki. 
lómetros . L a s ondas seísmicas tenían U 
dirección de S W á N E en su propaga
ción. 

A pesar de ser la distancia mayor 
que el doble de la de Jamaica, los apa
ratos registraron mayor movimipnío 
que en aquella ocasión; pero mucho 
menor que en el caso del terremoto del 
estado de Guerrero. 

E l tremor preliminar empezó á lag 
tres horas y diez y seis minutos; la fase 
principal á las tres y veinte minutos, y 
la duración total fué de una hora r 
ocho minutos 

L a amplitud máxima de oscilación 
alcanzó 2.5 mm. siempre del tercero al 
primer cuadrante. 

Se esperan con interés noticias con
cretas del fenómeno, aunque no faltan 
indicaciones de que su centro se halla 
situado en aguas del Pacífico hacia Cen
tro Amér ica . 

M. Gutiérrez Lanza, S. J. , 

Subdirector. 

m R E F L E C T O R M A G I C O 

U S A 0 P 0 R T Ü M I D A Q f B A G A S A S BSHERO 
Con este Refíccíor maravilloso 

Ud. puede proyectar sobre un te
lón á diez piés cuadrad&s las 
imájenes de retratos, fotografías, 
tarjetas postales, cromos, asi como 
también su propia fotografía o 
cualquiera otra vista en sus 
colores naturales. Este reflector 
:-.o debe confundirse con una Lm-

cú«ti£9 rfrna Mágica, pues esta mara
villosa máquina no requiere vista 

' ^ M -Igona de cristal. No es un ju-
SSFi ST-iete, sino un aparato por el CWl 
H se puede ganar dinero. Ud. puede 
^ . conseguir esta máquina 

llosa en una noche y tener 
beneficio de $5-00 á $10.00 en 

máquin£, incluimos 
fuerza y 30 vistas 

maravi-
dc 
las 

subsiguientes noches. Con cada 
una lampara de 500 bujías de 
cómicas en colores. 

Esta Máquina Parlante con un record "Columbia" 
no le costara nada, es automática, fabricación american?, 
último modelo. Ejecuta todas las piezas 
tan claras y con igual fuerza que un apa
rato de $20. Este instrumento es com
pletamente distinto á los demás y es una 
maravilla. Para obtener uno de estos re
galos, no es necesario adelantar dinero 
alguno, todo cuanto hay que hacer es 
escribirnos y comprométase á vender JO 
articulos de joyería de último estilo que le 
enviaremos. Tan pronto los vepda, re
mítanos los $4.00 oro americano y le mandaremos inmediatamente .a maq 
completa que desée. on ¿ 

Si no pueden venderse todos los artículos, devuelvan los sobrantes 
importe de la venta y abonaremos un bonito premio por los vendidos. . ¿0 

Como no le cuesta nada el probar, no tarde en escribirnos, mencio 
este periódico y recibirá Ud. una gran sorpresa. rejos. 

Damos las mejores referencias de Bancos y Compañías de Expr 

B E E B E SL'PPLY C 0 . . 21 PARK ROW. NEW YORK. N- »• 

A G U I A Í l 9 5 , H i B A N A . 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 
P a b l o D r e h e r ) 1 . . . ' * 
J o s é P r i m e l l e s l W l E R O S D I R E C T O R E S . 

R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s de l a s f á b r i c a s : 
G r a n d e s Ta l l eres de JtSruuswick, A l e m a n i a . M a q u i n a r í a de Ingenio. 
„. ,. ^ . f Puentes y Edif ic ios de acero. 
l a t i e r e s a e Huinboldt , A l e m a n i a . ] 

( C a l d e r a s y m á q u i n a s de vapor. 
Sindicato A l e m á n de T u b e r í a s de h ierro fundida. 

y otras D I V E R S A S fábrica?1 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E | 
Prec ioso remedio en las enfermedades del é s t ó m a f f o . 

BDB maravillosos efectos son conoaidoi an toda la Isla desde haca más de veintn MS 
¡¡Tlíndll6 ermOS CQr*d0* *** oaea« Propiedade,!140^ i ^ médicos U r e c t 

¿ > s i a f á b r i c a , S i g u e p o m e n d o c u p o n e s e n s u s 

c a f e i i ü a s j / n o c a d u c a n . 

g . r a u - - * — 

C a l i a n o , 9 8 . 
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B A T Ü M I L L O 

Sr. Manuel F . Calcines. 
Habana 

$3 j e a i a m i g o s 

^cabo do leer, con delectación, su 
rarta abierta,—edición d.- Si DIARIO 
¿e] <iia SO—y me he sentid^ más ceg H 
ciÍa<io de SÚ felieilación, que si de rtp 
pritentado de la tierra la habiera reei-

" Pobre obrero, modesto y sencillo, 
fincaneciclo frente M! -chivaleíe ó la mér 
auina- y dirigiéndose en términor, IHU-
íi-̂ íorios á otro obrero qne nada puede 
T poco Tale, no he tenido que esforzar
l e para advertir espontaneidad, hon
radez, sinceridad á toda prneba y pa-
tnotismo —de aquel que ^elijamos en 
el pasado— en todos y ci'da uno de sus 
entusiasftas párrafos. . 

Xa-da como la dulce ilusión de las 
j-enuerdos para conmover el espíritu;' 
nada eomo el culto santo del ideal por 
]a ventura de la patria, para aproxi
mar las voluntades y unir los corazo-
nps. Los nuestros se comprendieron 
pn los aciagos dius, SP identificaron en 
jos esfuerzos generosos, y son un cora-
xón no más en la triste lamentación 

los infortunios nacionales. 
Tlsíed no pide nada á los amos de 

Cu-ba: yo no puedo dar n̂ da : ni limos
nas casi, en estas difíciles horas de 
jni hogar; somos dos hiimihles. dns fie-
les del ayer, y dos desesperanzados del 
mañana- \. * 

Podemos platicar de silln á silh. 
Sí: usted dice bieti: cuando se yer-

gue en la tribuna ó espacia el alma en 
SH columnas de la prensa, una de esas 
grandes figuras de nuestra rehabilita
ción, aureoladas por el respeto de la 
historia y el juicio del mundo, todo 
lo que hay de inconsistente en nuestro 
actual estado, se agita y agrieta,̂  y to
do lo que sobrevive, de bueno y honra
do, en el organismo social, surge y ex-
plende. eomo si las auroras de nuestro 
renacimiento moral y político, volvie
ran á dibujarse en los entenebrecidos 
horizontes. 

No puede borrarse de una plumada 
la gloriosa historia, de un pueblo, ni 
r.hogarse con ahullidos de codicia el 
ooo. todavía armonioso y dulce, de 
aquellos aplausos que representaban 
las ternuras, las esperanzas y las avi
deces, de la conciencia nacional. 

Guando estos hombres de ahora, fa
talmente descarriados, oyen vítores y 
recojen aplausos en la •tumultuosa se-
pión del ¿'omite, ó en el mitin rural, 
donde la claque ignara, espera la señal 
del militar ó del cacique para aplau
dir—créalo usted—ellos experimen
tan, por encima de la vanidad perso
nal halagada, honda tristeza, invenci
ble sonrojo, comparando el homenaje, 
con aquellas ovaciones unánimes, sen
tidas, hermosísimas, en que el amor á 
Cuba palpitaba y la. fe del creyente 
desbordaba, sin consignas ni acicates. 

( M M í s í a s m G s r r t e s ü 

Conocen ustedes la 

TRITURADORA DE PIEDRAS 

S Y M O N S ? 

Caesta menos dinero y le hace mas 
trabajo qae cualquiera otra de igaaf 
cgpacidad. 

Tritura hasta 500 metros por día. 
Para toda clase de maquinaria de 

carreteras diríjanse á 

Ayer mismo, leía yo la reseña de la 
última sesión de la Asamblea Provin
cial de la Habana, y advertía cuan 
otro es el estado de ánimo de mis pai
sanos . ora rencorosos y ciegamente 
excitados. 

Proclamada la candidatura del se
ñor Zayas, pronunció éste un bonito 
discurso, cuya nota saliente era la pro
testa contra toda frase deprimente pa
ra el adversario; la recomendación 
de un respeto recíproco, de una correc
ción de procedimiento y delicadeza de 
palabras necesarias para que la lucha 
política no degenere en disputa de 
verduleras. Pues bien: apenas termi
nó su arenga el jefe, fué preciso provo
car nueva tempestad de aplausos, para 
ahogar los ¡mueras! y los insultos á 
José Miguel Gómez: evidente señal de 
espíritu de disciplina y educación po
lítica. 

En aquel momento, estoy seguro de 
que el señor Zayas recordó que en nin
guna fiesta autonomista, fué preciso 
ahogar -con aplausos á Montoro los 
¡muera! á Fernández de Castro; como 
no se aborrecieron jamás G-ovin y Gi-
bQTrgtt; ni maquinaron por rnayor in-
íiiu-ueia en el ánimo de las masas, Sa
ladrigas contra (¡HIVÍV. Pellón contra 
Ortáz, Carbonell contra .Mesa y Do-

•míngviez. 
Kran los hennanos luchando al uní

sono por la felicidad del hogar nalivo; 
eran el desiníeivs y la abnegnción. 
puertos al scrvK-io de una causa ge
nerosa. 
*Amiinóse José M. Gálvez: perdió 

sus propiedades y deshizo su bufete. 
Yo estuve algunas veces en su hogar, 
casi tan pobre como el mío. y jamás 
oí de sus labios una frase de arrepen
timiento del sacrificio hecho. 

Montoro. el ídolo de los españoles li
berales, pudo hacer una fortuna diri
giendo los asunlos del sito comercio- Y 
se iba á ]\Iadrid. cuando el Partido lo 
mandaba, como un.mero comisionado, 
con recursos modestos y sin esperan
zas de lucro. 

Govin ha venido á ser magistrado 
para no morirle de hambre. Los Ar-
mejiteros, Millet. Esteban, Cañengo, 
Terry. los que oro tenían, oro daban 
para la propaganda, después de pres
tar al Partido la fuerza de sus talentos 
y prestigios. 

Aqueihis tres venerables figuras; 
aquellos tres frutos benditos de un 
bendito vientre de matrona cubana, 
don José María, don Francisco y don 
Juan Bruno Zayas, eminente rentista 
el primero, médicos ilustres y benefac
tores losotros ¡qué inmenso caudal de 
respetahiiidiKl. de popularidad y de 
hidalguía, aportaron á la obra laborio
sa de hacer conciencia y preparar el 
porvenir de la tierra amada! 

i Cree usted, amigo Calcines, que 
diez años, veinte años: que la efímera 
República y la tortuosa Intervención, 
pueden tener poder bastante para 
eclipsar glorias así, borrar recuerdos 

tíin siiízrstivos, y evitar que, al menor 
(•"ujuro del sano patriotismo, se con-
muévan las fibras populares y estalle 
en lágrimas, aplausos, besos y ovacio
nes el alma cubana ? 

Xo: usted no lo cree. Pero los triun
fadores de ahora tampoco lo creen, 
aunque simulen la satisfacción del 
éxito. 

Por mí lo digo. Guando la curiosi
dad ó el compromiso me ha hecho fi
gurar como espectador en alguno de 
los millares de mitins celebrados des
de el cese de España, la preparada ora
ción, los vivas chillones, las frases gro
tescas de ¡ dale, cubano! ¡ métele Co-
yula ! | arriba criollo ! me han produ
cido frío en el corazón y sensación de 
náuseas. Faltaba en la fiesta algo 
imprescindible: sinceridad. Echábase 
de menos algo que antes brillaba con 
intensa, luz: la fe en las doctrinas, el 
culto al ideal, el amor á la patria irre-
denta. 

Sin esfuerzo de la voluntad, me 
transporta'ba á los días de la prepara
ción, y reconstruía el sugestivo cua
dro. Las hermosas, agitando sus per
fumados pañuelos, el Aguajiro" sa
cudiendo al aire su enorme jipijapa; 
la orquesta ejecutando el dulce zapa
teo; los hombres cultos con cara de 
convencidos, y los esclavos negros y 
los libertos blancos, mirando al porve
nir con ojos de admiración y de espe-
raiiza. 

Y he pensado entonces en que la épo
ca caballeresca se acabó y en que han 
hecho bien en morirse ó anularse los 
apóstoles de aquellas gloriosas Cru
zadas en que. si no se rescató el sepul
cro del Cristo, se trazó el camino de 
la conquista á las generaciones si
guientes-

Hé ahí. Calcines amigo, he ahí que 
el lurco impera en Jerusalem y pas
tan las caravanas de los hijos de Yia-
homa. en el monte de los Olivos y en 
las campiñas de Xazareth. 

¿Qué culpa tenemos de ello, los fie
les, los humildes, encanecidos frente al 
chivalete ó el escritorio? 

A fe que ninguna. 
Joaquín N. Arambura. 

. >—•——IB» •iiaai— 
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G A B I N E T E 
DE 

O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

d e l D r . T a b o a d e l a 

Anestésicos inofensivos para 
las estracciones dentarias sin do
lor. 

Todas las operaciones se prac
tican por los métodos más mo
dernos. 

dentaduras postizas de to4os 
los sistemas. 

Dentaduras dé Puente en sus 
diversas formas. 

!

Por sus limitados honorarios, 
todos los que necesiten arreglar 
su dentadura pueden hacerlo en 
este gabinete. 

Consultas diarias de 8 á 4. 
OALIANO 58, (Altos) 

esquina á NEPTCTNO. 
Q0C0 2f-]5M 

• * '- i'.'anŝ V,'.!-

Calle 27, Broaclway y 5> Avenida 
Situado en el centro del Comercio 

completamente protegido de incendios. 
Hotel moderno de primera clase, co:n 

pleto en todos sus requisitos de adorm, 
y decoraciones enteramente nuevas. 

Capacidad para Séo huéspedes, 35 
ap; rtamentos con baños calientes y frío-
Te.¿fono en cada habitación. Cocinu t:. 
rival. 

Gco. W. Sweeny, ProDietario. 
NOTA: E l encargado del Departa 

mentó Latino-Americano, es el muy co
nocido señor John Repko, el cual rcci'oi-
rá los pnaajeros á la ¡legada de los vapo
res y trenes, y se en cargarA de separa: 
habitaciones en el Hotel VICTORIA. 

Repko. Hotel Victoria 
NEW VOflB^ 

C. 829 78-I9A.b. 

Sv. Director del DIARIO DE I.A MARINA. 
Muy señor mío y de mi mayor con-

siderae.ion. 
Siendo el diario de su digna direc

ción, uno de los centinelas más avanza
dos y .siempre dispuesto á dar publici
dad y apoyar con interés, todo proyec
to que tienda á mejorar la situación de 
1§ Isla en general, ó cualquier locali
dad, ocurrí á la proverbial complacen
cia de usted, (cuando la Cámara de ¡Re
presentantes, proyectaba hacer varias 
carreteras) en mi nombre y en el de un 
gran número de vecinos de Bolondrón, 
como propietarios de varias fincas rús

ticas de loe barrios de Rio de Auras, 
San Andrés y otros enclavados en el 
radio comprendido desde el citado pue
blo de Bolondrón á la Cidra, camino 
real nombrado de "La Palma" que vu 
de uno á otro de^os citados pueblos, 
cuyo único camino real, está del todo 
intransitable para carretas y toda cla
se de vehículos y en muchas partes, 
hasta para caballos. 
[ Le rogábamos entonces, que interpu

siera 6Q influencia á fín de lograr, que 
la carretera que sale de Matanzas y. que 
está llegando á Cudra (y no sabemos 
por qué se paralizó) se prolongara 

i hasta Bolondrón, siguiendo la ruta del 
¡ camino real arriba mencionado, por ser 
| el radio más necesitado de comuniea-

iones, tal vez, en toda la Provincia de 
Malanzas, que en seis ú ocho leguas 
planas que abarca, no hay un solo ¿á-
minu. viéndose los propietarios, colo
nos y aj-r-uidatarios obligados, para ex
traer sus frutos, al favor de algún ve
cino, que no siempiv lo concede algunas 
veces por rencillas vecinales, las que 
casi nunca faltan; y oirás para no ver
se obligado - á perder ese fruto (resul
tado de un año ó más de trabajo) tie
nen quo acceder á exigencias onerosas, 
de esos mismos vecinos, con grave le
sión de sus intereses. 
^ A pesar de lo justo de nuestra peti
ción y de su complacencia en publicar
la y recomendarla, no conseguimos 
nuestro objeto. Ahora nuevamente y 
suicrita por más de cincuenta propieta
rios, con el señor Alcalde y varios con
cejales á la cabeza, el beneplácito de 
todo el Ayuntamiento y el de todas los 
vecinos del término municipal de Bo
lón ¡Irón (pues todos ven la necesidad 
absoluta de esa vía de comunicación) 
se presentó hace días al señor Gober
nador Provisional, una instancia, su
plican-do la prolongación de la precita
da carretera, de Cidra á Bolondrón, 
por Rio de Auras, la que sacaría de la 
penuria en que se encuentran propieta
rios, colonos y arrendatarios, de todo 
ese rádio. tan fértil y tan -necesitado de 
comunicaciones; y no sería de menos 
importancia para el Gobierno, porque 
llegada á Bolondrón y eomo actualmen
te .so está componiendo el camino de es
te pueblo á la costa (que también debía 
de ampliarse á carretera) quedaría la 
Provincia de Matanzas con una maguí-
tica comunicación de Norte á Sur, muy 
beneficiosa para los propietarios de su 
márgen, pero igualmente para el Go
bierno, en cualquier caso de defensa. 

Por las razones expuestas le ruego en 
mi nombre y en el de todos los vecinos 
de Bolondrón, la publicación de la pre
sente, rogándole al mismo tiempo su es
pecial recomendación, como lo hace 
siempre con cuanto interesa el bien ge
neral y local de la Isla. 

Lo que por sí y por sus representa
dos le agradecerá su atento y s. s. 
q. b. s. m., 

José Anioni-o Fernández . 
Mayo 31 de 1907. 

P O R E S O S M U N D O S 

Más colonias francesas 
Está á .punto de firmarse entre los 

gobiernos de París y Bangkok un tra
tado, en virtud del oua.l el imperio 
indodhino francés se verá aumentado 
en 20.000 kilómetros cuadrados. 

Pramcia, £ cambio de algunas con
cesiones que tienen para los siemeses 
un gran valor de amor propio, obtie
ne de Sian da cesión de tres grandes 
provincias: Battanbangk, Angkor y 
Sisopon. en el cauce de los grandes la
gos. 

Estas tres provincias tienen una 
superficie de 20,000 kilómetros cuflr 
drados y una poblaoión de 250,000 á 
300.000 habitantes. Son de una gran 
riqueza y de una gran fertilidad. Su 
poblaeión se compone principalmente 
de naturales del Camboadge, al cual 
fueron arrancados antiguamente esos 
territorios, sin conseguir su restitu
ción, á pesar de fia insistencia con que 
venía reclamándoles. 

Esta retrocesión, trabajada hábil
mente por la dipQomaicia francesa, 
causará seguramente gran efecto mo
ral en la Indochina. 

Conclusión de un túnel 
Los ingenieros constructores del' tu

bo norte del túnel Belmont, que va de 
Manhattan á Long Island City, pudie
ron recorrerlo entre ambos puntos y 
volver al de partida, para celebrar la 
terminación nominal del tubo más no-
hvble construido hasta hoy dia. Poco 
después de las cinco del jueves 23 de 
Mayo el pico de un obrero rompió la 
delgada pared que dividía los dos con
ductos, se dieron las manos los dos in
genieros que en uno y otro lado diri
gían los trabajos, y en seguida se mez
claron los obreros de las dos cuadri
llas. El final de la obra se hará con 
tanta rapidez, ¿pie ya el primero de 
Agosto podrán correr los trenes por el 
tubo norte. Los trabajos para la con
clusión del otro tubo, se continúan con 
actividad, haciéndose aún todos bajo 
presión de aire comprimido á más de 
treinta y cinco libras, para evitar fre
cuentes filtraciones, mientras no es
tén revestidas convenientemente las 
paredes. Según los planes de los inge-
nieros, los tubos se van hundiendo des
de las dos orillas hacie el centro, 
uniéndose bajo su lecho á más de cien 
piés de profundidad. En las obras, 
que comenzaron hace más de dos años, 
se'han vencido innumerables obstácu
los que parecían insuperables y han 
lenido que sacrificarse varias vidas 
humanas, como ofrenda de casi todo 
progreso, por pacífico y útil que sea. 

Solemne ceremonia 

En el palacio imperial de Berlín se 
ha celebrado el pasado mes la ceremo
nia de ingresar el príncipe Eitel Fe
derico en la Orden de San Juan y su 
admisión como gran maestre de Bram-

demburgo. La ceremonia ha sido muy 
solemne. 

Reunióse para ello en la capilla riel 
palacio toda la familia imperial, '"s 
ministros, los generales y almirantes, 
etc. E l príncipe de Bülow, como jefa 
de la Orden de San Juan, vestía el uni
forme y el manto. • 

E l emperador Guillermo ocupó el 
Trono, y momentos después se aproxi
mó el príncipe Eitel, como nuevo gran 
maestre-

E l Kaiser le entregó la espada di-
ciéndole: 

—Empleadla para proteger á la 
verdadera religión cristiana, para ha
cer el bien y reprimir el mal". 

E l príncipe tomó la espada de ma
nos de su augusto padre, y la entregó 
á un oficial, que dijo: 

—Yo levanto esta espada en honor 
del nuevo gran maestre de la Orden. 

Sonaron después las trompetas y 
los coros entonaron el "¡Bendito 
seas, om, Dios". 

Seguidamente el Príncipe consagró 
á 19 nuevos caballeros. 

Presenció la ceremonia el príncipe 
Enrique, esposo de la reina Guillermi
na de Holanda, que fué exprofeso k 
Berlín para asistir al acto. 

Cuna que sirve de tumba 
De la cuna á la tumba no hay más 

que un paso, representado por la bre-» 
vedad de esta vida; pero esta conside
ración no impide que el viajero queí 
visita por primera vez la famosa aba
día de Westminster quede asombrado 
ante una tumba en forma de cuna, 
adornada con las armas reales de In
glaterra. En esta cuna duerme el sue
ño eterno una princesa de sangre real 
inglesa, la princesa Sofía, hija de Ja-
cobo I, la cual sólo vivió tres dias. 

A S U N T O S V A R I O S 

Defunciones 
La cifra de mortalidad del Término 

Municipal de la Habana, en Abril úl
timo, ha sido de 632, con un promedioi 
diario de 21.06 correspondiente al tipo!1 
anual de 27,46 por 1.000 habitantes. 

Las enfermedades que han causadoí 
mayor número de muertes, cotejado» 
éste á la vez, con el de los 30 dias an
teriores, son: Aparato circulatorio, 
121 por 119; Tuberculosis, 103 por 
107; Bronquitis aguda, Bronco pneu
monía y Pneumonía, 40 por 53; Ente
ritis en menores de dos años, 49 por 
40; Meningitis simple, 45 por 28; Cán
cer, 26 por 17; Debilidad congénita, 
26 por 22; Congestión y Hemorragia 
cerebrales, 11 por 8; Sarampión. 11 
por 3; Mal de Bright. 10 por 16; Gri
pe, 9 por 23; Enteritis en mayores de 
dos años, 9 por 11; Difteria, 7 por 
10: Mielitis, 7 por 0; Convulsiones 
de los niños. 7 por 4; Cirrosis del hí
gado, 7 por 7; Hepatitis. 7 por 2. 

Xo ha ocurrido ningún caso de en
fermedad cuarentenable aguda. 

fir. I f á p v á n , 

HABANA. 

Estimado Sr.: Tengo el gusto de di-
rijirme á Vd. como preparador del lo-
donal Morán. Estoy muy agradecida á 
esa medicina que con solo cuatro po
mos me ha curado las herpes y un ecze
ma rebelde que tenía hace tres años. 

Yo tenía mi sangre bastante descom
puesta y muchos barros, y veo que me 
van desapareciendo rápidamente por 10/ 
que me siento muy satisfecha. 

Seguiré tomando el lodonal Morán y 
tenga Vd. la seguridad quo lo recomen
daré á mis conocidos porque es una me
dicina buena de verdad y autorizo á Vd. 
para que publique esta si Vd. quiere. 

¿uva affma. 

• . - y y U 
••reí •v / ¿ft. /•-- 'SXÍ? 

l i i , 

s[c Aguila 252.—Habana Enero 
5^90; 

Dr. A, Portocarrero, Médico 
del 3)ispensario Tamayo. 

Certifico: Que he usado en mi Clínica par
ticular en diversas ocaaioues el "lodonal Mo
rán" en casos de escrófulas, herpes y raquitis
mo en los niños siempre con satisfactorios re
sultados. 

El "lodonal Morán" es á mi juicio, una ex
celente preparación. 

Habana Abril 26 de 1907, 
FIRMADO 

Dr. A. Portocarrero. 

H a b a n a , E n e r o 8 d e 1907> 

Sr. Dr. A. M o r á n . 
Habana. 

Muy Sr. mió: Es para mí un deber de 
madre agradecida comunicarle el resultado que 
he visto en mi hijo Antonio de dos años, con 
su medicina IODONAL MORAN; mi hijíto 
siempre había estado de muy mal color, sin 
querer comer nunca y siempre muy delgado; 
yo le he dado sin fin de reconstituyentes, sin 
lograr que mejorase hasta que una amiga me 
habló del lODONAL MORAN y compré un 
pomo, y como á él le gustaba tomarlo, porque 
es sabroso, le compré más hasta cinco pomos 
con el que está tomando, y veo con satisfacción 
infinita que mi hijito está contento; ha engor
dado puesto que come con gran apetito y tie
ne un color muy sano; esta es una mejoría 
muy notable dado el poco tiempo que hace 
que toma la medicina, y yo estoy tan contenta 
de ver como mejora que considero un deber 
hacerlo público para satisfacción suya y cono
cimiento de las madres que tengan niños en las 
condiciones en que estaba el mío. 

Sov de V. agradecida servidora 

^ a r ^ a r i t a ^ o d n ó u e z , 

sic Alcantarilla 22 

No hay mala digestióji cuan 
do se acompaña la comida con 
ce rareza buena, como ia de .LA 
TKOFICAly. 

El lODONAL MORAN sustituye al aceite de bacalao y las emulsiones en el tratamiento de 1 a 
escrófula y traquitismo, con la ventaja de que no cansa el estómago y puede darse lo mismo en verano que 
en invierno. El IODONAL MOEAN se vende en todas las buenas farmacias alt 13-2 jn 

• D e s p u é s d e l i n v e n t a r i o e f e c t u a d o a b r e n u e v a m e n t e s u s p u e r t a s 

P ^ r a o f r e c e r á s u s n u m e r o s o s c o m p r a d o r e s l a s e x i s t e n c i a s c u a n t i o s a s d e 

J 0 y e r i a q u e a d o r n a n s u s e s c a p a r a t e s : R e l o j e s c r o n ó m e t r o s b o r b o l l a " . — 

f e b l e s y m i m b r e s finos, l o s m á s m o d e r n o s e s t i l o s . — M á r m o l e s y b r o n -

A P R E C I O S D E O C A S I O N . 

e e s e n e s t a t u a s y figuras—Porcelanas y t e r r a c o t a s e n a d o r n o s d i 

v e r s o s . — L á m p a r a s d e B a c c a r a t y d e B o h e m i a . — L á m p a r a s d e m e t a l e s 

t i l o s n u e v o s . — O b j e t o s d e a r t e e n p l a t a y m e t a l p l a t e a d o . — A l f o m b r a s 

finas y p r e c i o s a s p i n t u r a s d e V i e n a a c a b a d a s d e r e c i b i r . 

V i s í t e s e " L A A M E E I C A 
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C A R T A S D E A C E B A L 

Por primora vez se celebra en Ma
drid, puede tal vez decirse (pie por pri
mera vez se celebra en España, una Hx-
pt>si('ión de automóviles . Organizada 
por el impulso de iniciativas particula
res, cuenta con la firmeza de todo el 
apoyo oficial', y así se halla instalada 
en un edificio público, y al acto 'de la 
inaiujurarióu ha concurrido, para dar
le toda solemnidad, la Corte y el (Go
bierno. F u é su apertura un acto de 
gran pompa y esplendor, como si de 
propósi to se quisiera redear á este cer-
tamen de todas las galanuras que abri
llantan las exposiciones odciales. E l 
presidente de la Comisión organizado
ra, el conde de Peñalver . leyó en aquel 
Sólémne acto un bello ^discurso, yo lé 
l lamaría mejor, sustanciosa Memoria, 
relatando la rápida y feliz histhria del 
automovilismo. Y para contestarle el 
presidente del Consejo de Ministros 
habló, con su peculiar elocuencia, en 
nombre del ( íobierno. No podí.i haberse 
levantado voz más autor izada por el 
cargo, ni más expresiva por la persona. 

L a elocuencia de Maura en estos ac
tos es muy diversa de aquella otra elo
cuencia polemista que es arma temible 
y contundente en el ardoroso páléhque 
parlamentario. F a l t a la (rondición—pa
ra él tan prociada—de noble lucha, de 
franca contienda, falta la interrupción 
agresiva ó violenta, falta el freno que 
pone á la expres ión la idea de la res
ponsabilidad, y la palabra vuela libre 
como un canto de triunfo, y así, en es
te acto, pudo entonar bellamente, con 
belleza de orador heleno, los elogios de 
la moderna industria, y sobre todo los 
de esta industria que allí especialmen
te se representaba. F u é su o r a c i ó n , l o 
que debió ser: ensalzamiento del tra
bajo y del progreso en la paz. 

L a presencia del Rey en esta aper
tura, la de toda su corte y la de.su go
bierno dan al acto inaugural y á la E x 
pos ic ión de automóvi les algo más que 
solemnidad y pompa: es un reconoci
miento de lo que todo pueblo progresi
vo ha de esperar y ha de buscar de esta 
nueva forma de locomoción y de tras
porte. Porque la nota más fundamental 
y de más feliz trascendencia que esta 
E x p o s i c i ó n nos sugiere es, que el auto
movilismo ha salido de la esfera de lo 
lujoso para entrar en lo industrial y 
práct ico . Y a no es solo el coche cómodo 
y rápido, que pasa vertiginoso por las 
carreteras, es ya el camión de trasporte, 
es el correo, es la ambulancia de pron
to auxilio, es el portador de material 
de bomberos, e s . . , una cureña de arti
l lería. Y a el automóvi l ha llegado á ser 
un instrumento de guerra. 

Hasta hace muy poco tiempo el au
tomovilismo era solo una cosa de vani
dad ó de comodidad refinada y quiuta-
senciada. Verdad es que hablando de 
automóvi les siempre tendremos que re
ferirnos á cosas de poco tiempo; su 
transformación , sus derivaciones y sus 
aplicaciones han sido—como es él mis
mo—veloces. L a historia de la indus
tria no conoce un desarrollo tan verti
ginoso en ninguna de sus ramas. Y 
aun puede pronosticarse une este ma
ravilloso y ráudo desarrollo se halla en 
los comienzos, porque las verdaderas 
aplieaciones út i les del automovilismo 
á la vida, como auxiliar poderoso, se 
inician ahora, y eso con la timidez, con 
esa medrosa parsimonia que no puede 
nunca sacudir el hombre de sus pri
meros e&furzos hacia nuevas é ignotas 
actividades, aun tratándose de una in
dustria como ésta, que ofrece tan am
plio vuelo á los espír i tus emprendedo
res. 

Nuestro joven Monarca ha dado u n 
ejemplo de cómo entiende el aspecto 
práct i co y ú t i l de esta Expos ic ión , an
te que su fase de lujo: lo primero que 
adquir ió en ella, el día mismo de s u 
apertura, no fué el carruaje de paseo, 
sino un par de grandes y recios cara io
nes para el sen-icio de su real casa. 

Con este nuevo concepto del auto
móvi l , irá abriéndose paso á la simpa
tía popular, que hasta hoy. con razón ó 
sin razón, por causas diversas, es lo 

cierto que no estaba de su parte'. Apa
reció el nuevo coche eon hartas ínfu
las para que no inspirase la malque
rencia de los desheredados de la fortu
na; y nunca faltan seres que se mues
tren mal avenidos eon la ajena bienan
danza. Tanto más cuanto el automóvi l 
representó—en muchos sitios represen
ta todav ía—algún trastrueque oe nues
tras mesuradas costumbres p a j a r é a 
les. Desde luego es forma dé loeomo-
eión que á los primeros embates costó 
víct imas inocentes. Llamo iñoceiités á 
las que sin gozar de las ventajas se ha
llaron y se hallan expuestas á los in
convenientes y á los peligro.;. E n las 
vías públicits de las poblaciones uas ve
mos obligados todos á reforzar nuestra 
atención por el ráudo paso de los mo
dernos Cochés. Y por las carreteras el 
desconcierto de los campesinos que ven 
pasar el automóvi l vertiginoso, envuel
to en densa tolvanera de polvo, no tie
ne otra expans ión de desahogo que el 
considerarlo cosa de duendes embru
jados. Han de pasar años antes de que 
el novís imo vehículo sea cosa habitual 
en nuestra vida. Nos ha cogido su ad
venimiento demasiado desprevenidos, 
y por eso, cuando vimos rodar por 
nuestras calzadas los primeros ^ t o m ó -
viles; fueron muchos los recelosos, los 
desconfiados, los quejio creían en aque
lla novedad, que en forma rudimenta
ria ya presagiaba una revolución en el 
modo de moverse la humanidad viajera, 
y desde luego barruntaba el tipo del 
hombre volandero. Pero el recelo, la 
suspicacia y aun la ant ipat ía de las 
gentes sencillas hacia el inesperado in
vento tiene justificaciones: cuéntase 
que por las anchas carreteras de Casti
lla, blancas, polvorientas, aún ruedan 
con lentitudes remorosas, con indolente 
y pausado cabeceo las carromatos de 
prolongada reata que se atardecen se
manas enteras de pueblo á pueblo, de 
mesón á rnesón. Y estos pesados carro
matos, ó bus grandes gaieras de,alto ca
pote, acarrean las mercancías con la 
parsimonia de su marcha, sin que na
die tenga que reclamar mayor celeri
dad. Todavía conozco yo familias astu
rianas, largos años ha residentes en la 
Corte, y que no se acostumbran á em
plear el ferrocarril para el tráfico de 
las mercancías que envían á la tierra 
natal; prefieren seguir la vieja usanza 
del rnara<jato,ó sea el trajinante de tie
rra leonesa, que con su arcaica y seve
ra indumentaria, va y viene desde G i -
j ó n á Madrid conduciendo su galera, 
carretera adelante, con la misma regu
laridad, y sobre todo, con la misma im
portancia con que un capitán conduiv 
su trasat lánt ico desde la Habana á la 
Coruña. Son viejas, son enraizadas cos
tumbres, que no se borran en muchos 
años de la vida popular. L a arriería es
pañola tiene una recia, una honrada, 
una formidable tradición. E n vano el 
ági l automóvi l viene á suplantarla. CJn 
arriero lo ve pasar desde el inteMor de 
la honda galera con el más despreciati
vo desdén. 

Algo debe implicar la parsimenia y 
la mesura del movimiento en nuestra 
psicología nacional, porque aún antes 
de que el automóvi l fuese inventado y 
rdfiriéndomxs no más que á la locomo
ción caballeril, nos hallamos con que el 
jamelgo de más acompasada andadura 
y lento braceo, es el t íp icamente espa
ñol. Comparad una jaca de sangre an
daluza con un e^queíetado potro in
glés , y veréis que toda la gracia de mo
vimiento y* de cabeco está de parte de 
la primera, pero toda la velocidad está 
de parte del segundo. Y ya viene de an
tiguo. Ticiano para representar á Car
los V á caballo lo montó sobre un ner
vioso cuártago que parece inquieto por 
devorar el espacio, al espolazo de su 
imperial ginete; pero Velázquez, pro
cediendo con neto español ismo, repre
sentó a'l descendiente del Emperador 
sobre orondo y ventrudo y pachorrudo 
corcel. E l sa jón lo sacrifica todo á la 
rapidez, el latino lo sacrifica todo á la 

.gracia y al arte. Pero bueno será obser
var cómo al rodar de los tiempos—ro
dar más rápido que el del automóvi l— 
suele traer en las cosas tales mudanzas, 
que no es sino vc'lverlas a l estado que 
tuvieron antes. 

H í ^ L O S P O L V O S A N T I 
H E L M I N T I C O S D E H E R 
N A N D E Z , compuestos de 
sustancias vegetales, de es
pecial y segura acc ión con
tra toda clase de parásüon in-
tesiiiuxle» y del redo, son el 
mejor lonibricidu conocido en 
la ciencia de curar. Se pre
paran desde el año 1859 y su 
crédi to se ha conservado por 
sus maravillosos efectos. . 
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As í lar: carreteras, por ejemplo, nue.s-
tra.s largas carreteras de sol y de pol
vo, con sus Hies;>nes. paraderos y ven-
tftS que siguen siendo todavía de puro 
corte cervantesco. Pues estas viejas, 
anchas carreteras, pasaron por días de 
terrible desprecio; j^egó á pensarse en 
que acabarían por ser inúti les , tal vez 
en que las irían cercenando y merman
do por sus márgenes los sembrados r i 
bereños de ellas. Llegóse á tanto pesi
mismo, á saña tal con los honrados ca
minos carreteros, (pie. no hace muchos 
años, se decretó d abandono de gran
des trozos de carretera del Estado que 
marchaban paralelos á las vías férreas. 
Y fué por cierto uno de estos trozas el 
camino accidentado y revuelto que de 
Madrid á E l Escorial tantas veces reco
rrió Felipe IT en una silla de manos. 
Los ferrocarriles habían venido á pos
tergar las carreteras, y de repente, 
ciiHirlo menos podía esperarse, cuando 
ya parecían relegadas á los arrieros, 
vuelven á adquirir un nuevo predomi
nio, más bril'lante que el pasado. Y no 
somos solos nosotros; todas las naciones 
vuelven á pensar en la necesidad de re
currir á las carreteras tan vilmente des
deñadas. Hoy el mayor problema del 
automóvi l , llegado al punto de mara
villosa perfección que conocemos, está, 
no en sí mismo, sino en el camino por 
que rueda. Y así hoy se piensa por los 
gobiernos en nuevas y anchas y firmes 
carreteras. Sí, carreteras semejantes á 
las anchas y firmes calzadas romanas, 
de las que aún nos quedan sobre nues
tro suelo vestigios venerables, en los 
(pie hallamos, una vez más, aquel incon
fundible carácter de reeedumbre, de 
solidez roqueña, de aplomo á prueba de 
siglos, que se descubre en toda obra de 
romanos. Que lo diga el airoáo y tirme 
acueducto de Secrovia. 

ble de anti-misenoismo, la gloriosa y 
triunfal locomotora, pero declaremos el 
valor de personal ida i que el auUnnó-
vil da al hombre. Y al dárselo, el hom
bre recobra ventajas que había perdido, 
que tenía ya completamente olvidadas 
por el desuso. Uon el automóvi l , los 
hombpes ciudadanos (pie nunca habían 
sa'lido al campo, salen al campo; y á su 
vez los hambres del campo que no sa
ben del civilizador encanto de las ciu
dades vendrán fáci lmente , frecuente
mente á las ciudades. 

PRAKOISCO A C E B A L . 

L a U í d a P a r i s i e n s e 

i 
* » 

Serenamente pensadas las cosas, tie
ne una hermosa lógica la vuelta á las 
carreteras. Algunas veces la humani
dad procede por movimientos algo im
petuosas, cómo los niños. E l movimien
to ferrocarrilero había de traer, por su 
misma fuerza, una reacción contraria: 
y la reacción vino. Y a estamos dentro 
de su órbita. Y digo que tenía forzosa
mente que venir, porque el ferrocarril 
es forma de locomoción en grandes ma
sas de gente, sujetas todas á la norma 
de una marcha fija, r íg idamente pauta
da, dispuesta de meses, de añós autes, 
en una guía . A un toque de campana 
sale un convoy de ciento, de cuatro-
cien les mortales, que saben—salvo ac
cidente—minuto por minuto todo el re
corrido. 

No era posible que perdurara esto, 
decir: perdurar, sí que perdura, 

pero junto con" el'lo había de venir otra 
cosa, otra forma de locomoción más li
bre, más desarticulada, máw indepen
diente, más afecta á lo imprevisto, más 
caprichosa, más sue'lta, hasta más alo-
cadu, y sobre todo y antes que todo: 
más individual. Con decir más indivi
dual se dice más humana. 

l ista nueva forma, tan perfectamen
te humanizada, de viajar las gentes, es 
todavía, será mucho tiempo privilegio 
de potentados. E l verdadero viaje en 
automóvi l (no hablo del paseo) es hoy 
por hoy placer de Cresos. Pero ¿acaso 
no ocurrió lo mismo eon toda forma 
nueva de locomoción, aun con la que 
hoy nos parece máa humilde y parca? 

L o m á s hermoso que yo hallo en el 
automóvi l es el que devuelve, y con 
mucha arrogancia, con mucho brío, al 
hombre, una parte de su individuali
dad- y de su personalidad, que el tren, 
con su larga sarta de coches, le había 
arrebatado. 

Y si no. mirad uno de esos trenes que 
en E s p a ñ a llamamos mixtos (mixtos 
de viajeros y mercancías) y que se 
arrastran con interminable cola i tra
vés de los campos. Cuando los veis pa
sar ¿no tenéis un leve movimiento de 
lást ima por los mortales que de un rao-
do tan ramplón alternan con los fardos, 
las pacas, los barriles y toda clase de 
tmltps ? Y más todav ía : en estos trenes 
se mezclan los vagones de los hombres 
con los vagones de las bestias. 

No desdeñemos, por un alarde risi-

la SocieW Nacional Je Bellas Artes 
E l 17.° (salón dé la sociedad nacional 

•le Bellas Art?.s ha abierto sais puertas 
«m el gran palacio de la avenida d 'An-
tin. E s difíci l verlo todo en estos mu
seos anuales en donde se alinean mi
les de cuadros y de esculturas, acuare-
las, dibujos y grabados. Y es una su
gest ión admirativa la que posee a l vi
sitante, al pensar la suma de esfuerzos 
que estas exposiciones representan. 
¿Cómo es posible que en un año se pro
duzca tanta, belleza ? Y si recordamos 
que el primero de Mayo abrirá tam
bién sus puertas el Salón de los Cam
pos El íseos , nuestra admiración es aun 
mayor. Par í s es la sola ciudad que 
puede presentar semejante espectáculo . 
E n (vsta ciudad de amo", el Arle tiene 
un trono. L a V'ol'aptucsid^d no reina 
orgullosamente sobre las almas, sino co
mo fuente artística, inspiradora de be
llezas y de nobleza. 

E s verdad que como en la antigua 
; A,cuas. París DO cauta únicamente la 
¡rloria de sus hijos., sino que k s extran-
jerpá gozan de igual renombre, y triun-
ían, sin que se les pregunte cual es 
ni patria, ni que lengua hablan. T r i u n 
fa el talento: y en el pórtico marmóreo 
de la villa del Arte, una inscripción 
domina, fraternal y generosa: Cosm.') 
polis! 

Este año se inaugura ana sala de vein
te y cuatr» inetrcs, adornada con corti
najes verdes que corona un friso mo
numental. Cosa que á primera'vista 
resulta rara, pues estamos acostumbra
dos á las cortinas rojas. Sin embargo, 
si para el mármol la púrpura es es
plendente, y hace resaltar la pureza de 
las l íneas , para la pintura no me pare
ce adecuada, porque el dorado de los 
marcos refulge en detrimento de ta te
la pintada. Esas cortinas verdes no 
están mal. sobre todo si se trata de ar
te decorativo; los juegos de luz, los 
efectos al aire libre y la suges t ión de 
la distancia aparecen con tonos menos 
violentos, más armoniosos y elocuen
tes. 1 

Indicaremos algunas telas notables: 
Luciano S imón, uno de los más altos 
talentos que tiene la pintura moderna, 
tiene en la sala V I . una tela titulada: 
" L a Misa M a y o r " ; las cabezas del pri
mer plano, la mujer vestida de negro, 
las religiosas vestidas de blanco y un 
grupo de campesinas llenas de cintas 
y flores, son del más beHo efecto; el 
cuadro es de primer orden. L a Gán
dara tiene -aquí un cagníí ico retrato de 
oleo de la esposa de Gabriel d'Annun-
zio: el traje es rosado, y la tapicer ía del 
fondo va cambiando en los diferentes 
tonos del verde. Sureda nos ofrece un 
crepúsculo delicioso sobre el Támesis . 
Moriset trae este año. como siempre, un 
j a r d í n de flores admirables, de todas 
suertes y colores. Be.snard, dos pintu
ras decorativas destinadas á la cúpula 
del pequeño palacio: " L a Mater ia": 
un fauno sostiene en el aire, nerviosa
mente, á una mujer que sonríe ante el 
espacio e n i g m á t i c o ; á sus piés yace un 
cadáver, en torno del cual la tierra fe
cunda flores. E s el ciclo eterno de la 
materia, que cantó Lucrecio. L a segun
da tela representa " E l Pensamiento", 
cuya silueta 'aparece en un vér t i ce ; un 
grupo de tres personas figura en pri
mer plano: la M.uerte dá consejos á 
un joven meditabundo que sostiene á su 
compañera . Cottet ofrece dos retra
tos: el 'de Luciano Simón, efectos so

brios de Qegro y blanco; y el de " l a 
joven del sombrero" ó una mujer de 
aspecto armonieso, con un gran HÓm-j 
brero de plumas. Willctc tiene en la 
sala I V . dos cuadros de esencias muy 
defereé teS: " E l humo", brillantemen
te ejecutado suerte de fantas ía de 
Monlmartre; y " L a Virgen y el ni
ñ o " , que fué rechazado cu el salón ha
ce algunos áñes, y que h >> todos admi
ran, recordando los primitivos italia
nos, ¿Ghin laudajo , ó ( ¡ iotto? Ju^to 
es reconocer (pie el talent;» de Willcttc 
es multiforme, y que él célebre pintor 
de payases triunfa también en el gé
nero míst ico. Alberto ( íu i l l aume prue
ba una vi'/, más qué no se conforma 
con sus Vi tor ias de caricaturista, y 
aquí presenta un " P u J o r " , bástanle 
a g r e d a b l e s u s otras telas son algo ca
ricaturescas: " E n Omnibus," " L o s 
Fi l i s ter .v" " E l Avispero". Menard 
nos ofrece un cuadro virgiliano: 
" A p a r i c i ó n de Venus cu P a r í s " . J u a 
na (¡eloso ha pintado una "Lisense" , 
tal vez reo •mando la de Fragonard que 
ven licrou en medio mil lón de francos 
hace dos años. Bcl lery Des fon ía ines . el 
célebre decorador de la " O r a c i ó n cu 
el A c r ó p o l i s " , prevenía una buena to
la : " E n t r e amigas", muy bien de luz 
y color: también expone los reíral -s 
de Anatole France. Morcan-Vauthier y 
Cnquclín <n<.l(t. Iwicc. como sier/ipre, 
pinta H Vcnecia. como Sidaner; ambos 
inspira use en Sien. L a Catedral de 
Chartcr*. de Mauricio Lobre llena de 
pedrerías refulgentes, es bella, y p) 
tr ípt ico decorativo de Lui s DumouliiT: 
plaza de Arras, Pueblo de Boloña y 
Minas de Lens. c.s verdaderamente he-
rá lc i co eon sus escudos y sus flores úe 
lis. P a r a terminar con los jóvenes 
maestros, citaremos " E l bosque y el 
mar", de Auburt in; ninfas bañándose 
en el agua diáfana, , rodeadas de rocas 
y de árboles, entre una suave bruma 
azulada, en donde se percibe la influen-
ci-a dominadora de Puris de Chavannes. 

Eso es lo más bello que he v^to en 
mi largo paseo por las salas del prran 
palacio, en un rato delicoso de belleza 
y de ensueño. 

Pedro César, Dominici. 

Par í s . Abr i l 1907. 

N o t i c i a s j u d i c i a l e s 

T e r m i n a c i ó n 

E n la Sa la Provisional de lo Crimi
nal, t erminó ayer tarde, quedando con
cluso para sentencia, el juicio oral de 
la causa seguida con motivo de los 
hechos ocurridos el dia once de Jul io 
p r ó x i m o pasado, en las oficinas de la 
empresa a n ó n i m a del "Nuevo P a í s " . 

E n una de nuestras ediciones pró
ximas daremos á conocer las conclu
siones definitivas que el acusador pri
vado señor Vázquez Constantin sos
tuvo en el acto del juicio. 

Condenado 

L a Sada segunda de lo Criminal en 
sentencia que d ic tó ayer condena á 
Pedro Diaz R o d r í g u e z á la pena de seis 
años y un dia de presidio mayor, co
mo autor de un delito de rapto-

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A C A N A 

A U D I E N C I A 

J U I C I O S O R A L E S 
Contra Amado Toledo y J o s é A u -

divet, por disparo. Ponente: Landa . 
F i s c a l : Ben í tez . Defensor: G . Bue
no y G. Pérez . 

Juzgado de Bejucal . 

S a l a Provisional de lo Civi l . 

Amparo por Saturnino H e r n á n d e z ! 
P é r e z en autos por Manuel NTegreira 
contra J o s é R o d r í g u e z sobre desalojo ! 
de un solar. 

Ponente: Señor 
Letrados: L . Navarro y L . Reguera. 
Tejera Negreira-
Juzgado Sur. 
Secretario Segura. 

D L L 

G e n e r a l V a r a d e 

Nombres ,hf 

Suma anterior . . , 
>('ohnía Españo la de SanJti 
i). Manuel García Rubio. 

Agirttío Llorens . 
I). .Manuel Palacio . ' ' 
D. Veigt y Rodríguez ] 
D. Braul io E d i l l a . 
I) . Norberto Cabezas. 
O. duan Bzourra . 
•1). Raimundo Rubio 
1). Francisco de la Agui

lera • 
[). Manuel L l e r a . 

•D. José Pell 
•D. Servando Valle . 
Don R a m ó n Fernández • 

Blanco . . . . 

R e y 

Total 

Suma anterior . . . . 
I) . Sebast ián Fernández 
•1). Esteban Segues . . . 
• 1). Amlrés IMa 
•D. Antonio Fernández . 
•1). José S^iárez . . . . 
D . J u a n Nadal . . . . 
1). Antonio Hemiei'a . . 
1). Cipriano Cabada . . 
Sres. Manjon y Uno, . 
Kivas y Ca 
Peletería " L a Moda" . 
I ) . Arturo Rivas . . . . 
J . F e r n á n d e z y C a . . . 
D . Germán Carus . . . 
1). Cayetano de Armas. . 
D . Wenceslao Menéndez. 
D . Pedro Juncosa . . . 
D . Rafael Suarelean . . 
D . Evaris to Merille . . . 
D . Paulino Mart ín . . . 
D . Jaime Prona . . . . 
D . Arturo D o g ñ a c . . . 
D . José Mngica . . . . 
D . Anselmo Bances . . . 
D. Va lent ín Fernández . 
1). Rufino I lo tañón . . . 
D . Antonio Canal . . . 
1). R a m ó n Sarr ia . . . 
I ) . Nico lás Sánchez . . . 
1). . losé Alonso y Hno. . 
D . Servando Toyos. . . 
D . Francisco Tomé . . . 
Presbí tero Galí . . . . 
Esteban Rivacoba . . . 
Tienda roñas Habana. . 
J o s é Vil lanueva . . . . 
D . J o a q u í n Orma . . . 
L a Argentina . . . . . . 
González y Hno 
Sebast ián Victorero . . . 
D . J u a n More 
I ) . Francisco V i d a l . . . 
1). Pedro Rodríguez . . 
D . Benito Rivacoba . . 
D . Vicente Ramos . . . . 
D . José P i s . . . . . . 
D . Gervasio Menéndez . . 
D . J u a n Roger . . . . 
V í c t o r Alonso y Hno. . . 
D . R a m ó n Francés . . . 
Gut iérrez y C a 
D. Francisco García . . . 
T). R a m ó n Ramos . . • 
1). Francisco Colunga . 
García y Hoyo . . . . 
D . Isidro M'iro . . . • 
T). Emi l i o Deis . . . . 
I) . Manuel Toyos Fer 

nández 
1). Eladio Far iña . . • 
1). Manuel Marcos . . 
Truj i l lo y Ca 

Total 

4-21 

0.573-74 
Plata 

167.89 
2-00 
2- 00 
3- 00 
2-00 
2-00 
2.00 
2-00 
2-00 
2-(H) 
2-00 
2-00 
2-00 
2-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1.-('•() 
1-00 
1-00 
1-1)0 
1-00 

1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
' -00 
'-0J 
VIO 
LOO 
1-40 
1-00 
'-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
1-00 
i-00 

i-OO 
1-00 
i.üO 
1-00 
1-00 
1.00 
1-00 
1.00 
(M;O 
1.00 
'.m 
1.00 
1.00 
1-00 

¡..oq 
1.00 
1-00 
1-00 

Suma anterior . . . • 
D. José Sánchez Naran

jo 

D E H E R O S Y G O M P . 

T E J I D O S , S E D E R I A Y C O N F E C C I O N E S 

Ya llegaron los nuevos surtidos de cintas, encajes, y 
Ruschen, é infinidad de artículos propios para adornos. Los 
vestidos de media confección para Señora han llegado nue
vos estilos; en olán clarín. Warandol y Xansu, todos bordados. 
En telas propias para la estación, es grande y variado el 
surtido. 

Llamamos la atención sobre los trajes para niños, reci
bidos ülti inameute, es una colección muy nueva en formas 
variadas. 

C a M e t a C u b a n a 

S A N R A F A E L 3 1 . T E L E F O N O 1 7 6 3 
N O T A . Se m a n d a u muestras á cua lqu ier puutu de la Is!a. 
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E l i d e a l tóf i ico g e r t U a í . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i d a * 

seminales, deb i l idad sexual é impotenc ia . 

C a d a F r a s c o l l e v a u n í o l i e t o q u e e x n l i c i c í a r o y d e t a l l a d a 

m e n t e e l ü l a n q u e d e b a o o s a r v a r i s o i r a a l o s á g i r c o r n o t e b ó r i t o 

D E P O S I T O S : P a r m i ñ i s d3 S i r r á 7 J o a u s o n . 
y en todas Los hocicas aoredicarla^ da U Lsl* . 

N •: \v Y O R K C H I C A G O . H A V A N A 
J T c t r r L o s 1 3 . O l o - w efe? S o r t s 

M O N S E K K A T i : , 1<>, H A B A N A , Cuba . ¡cuta?» 
F a b r i c a n t e s y vendedores de toda otaáe de maquinar ia . Herram 
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Mater ia les de. Contra t i s l a s v C o n s u iir. ion 
Afectos Sani tar ios , U é m e ú t n s , {:x»,,<>HÍVoS' . orrADO 5-M TELI-FONO 716-APABTAW 

A C E I T E P A R A A I M B R A D O D E F A M M A 

Labre d' 

a 
E l a b o r a d » 

KUMMca estaDlec.. .« iae 
1 5 E L O T , e n e l b " " * 

ueas. 
| olor, 
i l nvnnca es» 

esta b a h í a 
P a 

b a h í a . i^i-itltí*-
r a evitar t»1» * 

las i a t ^ »lü Lg ciones, las » V ^ e I 1 la* 
rán e s t a m p » ^ * 
tapita-s las P* 
L U Z B R I L L A N ^ 
la etiqueta esi^rlc ^ 
presa 1» xuarc<k 
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U N K L K F A > ' . ^ i . 
que es » u e 8 t ™ « e ^ i 1 * 
\o uso y K S d « '* 

El Aceite * B r i » 

^ue o ' ^ S T t l e U ^ á i 
bllco y q»"' n ° .r.cto ¿ e 
val, es el . p r o ^ ^pe-
una fabricaciou 
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eiai y quo pi eseuu 

" W r . - J , ea iuual , si no superior en comneiones i u i u y i •«««» - - ^ 
niportndo del extranjero , y se vende á pre( ios mny reílni-mf - y> f̂. 

T a m b i é n tenemos un cimiploto surt ido de ií/-JJV Z / A .1 J tr- \ «recH* 
I-A^V superior para a lumbrado, fuerza motr iz y d e m á s m»os. 
neldos. • _ Hab« 

á precio* mny rei iucltto». 
imp* 

n -tí»11* 
C o . - O ü H u a : S A N T A . C L A . B A , i 

duc ld 
T h e West I n d i a Oi l K e ü n i n 
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r RS bodas de oro del Eey Oscar. 
Fl Rev Oscar y la Reina Sofía de 

eia celebrarán sus bodas de oro el 
Jmiio actual. • . , . ^ 

Fl Monarca asumura antes de la ci-
. fa fécha la dirección del Gobierno, 
Ue había dejado^á su hijo por razó

os de salud. . 
El pueblo sueco, como homenaje á 

Soberano, prepara una gran sus-
rioción pública, cuyo producto per-
itirá á numerosos enfermos pobres 
ser admitidos en los Sanatorios pa-
tuberculosos, fundados hace diez 

rfios Con ocasión del 25°. aniversario 
Jel advenimiento al Trono del Rey 

^Entre los personajes de estirpe Re
cia que acudirán á Stoekholmo con 
obieto de felicitar á los Soberanos, fi-
¿¿an los Duques de Conanght, el 
príncipe Arturo y la Princesa Patri
cia. 

P O R T U G A L . ' 
la, minería republicana 

La prensa gubernamental censura 
el proceder de la minoría republica
na que con sus tumultos en la Cáma
ra'de Diputados, ha hecho imposible 
el funcionamiento del régimen parla
mentario. 

Añade que el Gobierno legislará 
por decreto, para que no se interrum
pa la vida del Estado, y se mantenga 
el principio de autoridad, quebranta
do por la agitación de los estudiantes. 

E l Bey ha confirmado su confianza 
al Sr. Franco, presidente del Consejo 
de (ministros, el cual ha manifestado 
que el deseo del Gobierno es restable
cer en el país la tranquilidad moral. 

D B 1 > M U N D O 

Viaje de los duques de Medinaceli 
y Peñaranda 

E n Calcuta (á bordo del " S u m a -
i r a " ) ^ de Marzo de Í907.—Salimos el 
día 17, del Hotel de Calcuta, á 1-as ocho 
v media, embarcando enseguida á bor
do del'' T a r a ' d e l British India Na-
vegation Company. vapor de 3,700 to
neladas y 6,000 caballos de fuerza. 

Los camarotes nos parecieron mejo
res que los del P & O., aunque tienen 
el inconveniente de estar en la popa, 
por lo cual se nota mucho en ellos la 
trepidación de las hélices y el ruido del 
timón, movido á vapor. L a comida y 

servicio dejan asimismo bastante qus 
desear. Según nos dijo por la noche 
el capitán, en cuya mesa coinemos, fué 
construido este barco para transporte 
de tropas. 

A l entrar nos tomó un médico el pul
so; es difícil que en tan corto tiem
po se diera cuenta del estado de nues
tra salud; nos dio por sanos, y en eso 
acertó. Apetecíamos ya la tranquili
dad del barco, después de la agitada 
vida, de turista que hemos llevado en 
la India. 

Como Calcuta dista del mar unas 
120 millas, se puede decir que desde 
las once de la mañana hasta las ocho 
de la noche, hora en que escribo estos 
renglones, la navegación ha sido flu
vial, y durante ella hemos admirado 
las frondosas riberas del Hooghli, for
madas por un bosque no interrumpi
do de palmeras y árboles tropicales; 
pero á medida que se acerca uno al 
mar se alejan las orillas, hasta llegar
las á perder de vista; tanto que hubié
ramos creído estar en alta mar, á no 
babernos «segurado el capitán lo con
trario. Acabamos de dejar al piloto, 
pues no es cómoda la salida, y nos en
contramos en pleno Golfo de Bengala, 
y, según creo, pasando frente de las 
bocas de Ganges. 

Durante la travesía nos hemos dedi
cado, sobre cubierta, á la lectura, y á 
un juego raro, entre croquet" y 
"golf", que nos ha distraído algunos 
ratos. 

A las cuatro de la tarde del día 19, 
subió á bordo el piloto, y una hora 
después, entrábamos en una de las bo
cas del Yrawday. Después de haber 
navegado dos horas por el río, que es 
anchísimo, ancl-amos en Rangoon, sin 
poder desembarcar, pues á pesar de 
ser las seis de la tarde, no le pareció 
al médico del puerto hora propicia pa
ra hacer su inspección, y ños tuvo to
da- la noche en el barco. ¡ Hasta en 
Calcuta! 

A las siete y media del 20 vino por 
fin el médico que no hizo más que 
tomar los nombres, porque, según su
pimos, donde más rigurosamente se 
hace la inspección es con los indígenas. 
A las ocho transbordamos á otro va-
porcito, que en poco más de diez mi
nutos nos condujo á la orilla. Desde 
el muelle, nos trasladamos acto segui
do al hotel. 

Aunque, como todo puerto, hay en 
Rangoon mucha mezcla de gente, he
mos podido observar, sobre todo al 
internarnos para ir á Mandalay, que 

A V I S O 

E s f a l s i f i c a d a ! 

t o d a c a j a q u * 
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t fracasar los tare 
. 30 A N O S D E E X I T O 

r A C C I D E N T E S 

O N E R V I O S O S 
C U l . A C r O N R A D I C A L COTÍ L A S 

P a s t i l l a s A n t i o p i l é p t i c a s ' d e 

NO 9 Ü I M EL APETITO 

gellfl ti Garantía g m i i m m ^ los m m 

DBOOUEBIA T 

Farmacia 
SAN JULIAN 

[ Riela 99—HABANA. \ 
üaicott asrentes. 

í i g a s d e a c e r o 

0. B. S T E Y E N S & C o . 
c 75oi 

Ligeras, resistentes 7 económicas. Pronta 
entrega en todos tamaños y cantidades, î f 

Mándenos listas de especificaciones y ten
dremos gusto en cotizarle precio total sobra 
los tamaños pedidos, entregadas libre da 
gastos en la ciudad ó interior. 

T e l é f . 31. - Oficios 1 9 . . 
alt 24-23M 

M D V i l i 4 ü y J i S I B F i S i 
P Procurad que vuestras arterias no endurezcan, porlíue cuaudbja A R r E H I ü -
^CLOROSIS empieza, la muerte se aproxima* 

Para impedir el eudurecimien- . ^ 
todelas arterias, basta tomar J ^ Í ^ ^ & H X d ^ 

^ S i ^ g e x i O también conserva frescas las íormas dt la inujén 
PIDASE TíN BOTICAS. '-^ 

A B A N I C O A b M G N D A R & S 
!ind anÍCOS^aponeses,~12 dlsfcintos modelos, tamaños para Sra. y niña, con 

u<̂  y variados paisajes de seda y ricos medallones encajes Yalenciens. 
_ Por su varillaie sencillo v lisero es proclamado por las damas el abanico 
C H A C O N del verano de i W -

roDft venta en todas las sedsríaa, abaniquerías, porfamsrias, quincallas y tiendas de 
Vi,-> ^P'1»! * interior de la República. 
V E N T A S A L p o n M A Y O R ¿y. J C & x & f & x e t r s - y O o r c c i / g D -

CUBA íi<j. Apartado 372. Teléfono 866. 
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P A R A T O N I F I C A R Y F O R T A L E C E R E L 

EMINENTES MEDICOS EMPLEAN Y RECOMIENDAN EL 

INSUSTITUIBLE PARA CUBAR CON RAPIDEZ Y SEGURIDAD 

^ispepsias. Gastralgias, Vómitos agrios. Ardores, Ulcera estoma-
y catarro intestinal; para aumentar el apetito y digerir con 

Prontitud cuando se coma, sin molestia alguna. 
enta, farmacias y droguerías de Cuba, España, Puerto Rico y México. 
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la raza es distinta do la india. Dijera-
se que pertenece más bien á la raza chi
na, tanto por sus facciones como por 
su indumentaria. Los hombres y las 
mujeres visU-n del mismo modo, una 
especie de falda, generalmente de un 
color llamativo, muy oeüida al cuerpo, 
y que llega próximamente hasta el to
billo. Lea hombres usan moño alto, 
como las mujeres, con la diferencia de 
que llevan alrededor de la cabeza un 
paüuelo de color atrevido. Todos se 
ponen una especie de chaqueta, con 
mangas bastante anchas; también se 
ven algunas sombrillas chinescas; no 
van descalzos, sino que llevan zapa-
tilias. 

Nota importante: hace aquí un calor 
superior. 

Miramos el termómetro, marea 38° 
á la sombra. 

E n el tren de Rangoon salimos á las 
doce y media del día con dirección á 
Mandalay, con un calor tremendo. 

E l paisaje, al principio pelado y 
monótono, no nos pareció muy bonito; 
pero por la tarde atravesamos una 
1 * jungle'' espesísima, con árboles gran
des y apretados, que deben ser mora
da de toda especie de animales. 

E n mitad de estas selvas se levan
tan bastantes pueblecitos, cuyas casas, 
todas de madera, y construidas sobre 
unos postes, que las levantan sin du
da, por temor á los insectos, y repti
les, recuerdan á las que vimos hace 
muchos años en Madrid, en la Exposi
ción filipina del Retiro. No falta en 
ninguno de ellos un teatro al aire li
bre, semejante á una barraca de fe
ria. Por el campo vense diseminadas 
varias pagodas con torres brillantes. 

D í a 21.—A las seis y media de la 
mañana hemos llegado á Mandalay. 
Las casas de este pueblo son de mim
bres, muy separadlas unas de otras, y 
las mujeres indígenas fuman una es
pecie de puros enormes. Es éste el 
pueblo de las pagodas ó templos de Bu-
da, con caprichosas torres, muchas de 
ellas doradas, de madera y cargadas 
de adornos. E n un recinto vimos has
ta cuatrocientas cincuenta pagodas de 
pequeño tamaño, todas de piedra blan
queada; en otro recinto más de 200. 
Lo que más nos gustó fué el "Glass 
Temple", donde había un sacerdote de 
Buda; las ofertas hechas por sus de
votos, consistían en frutas y otros pro
ductos alimenticics. Una pagoda próxi
ma estaba quemada. E l fuerte seme
ja un palacio de la misma arquitectu
ra de los templos, y en él hay varias 
1_ 

salas: la del Trono del Pavo Real, la 
del Trono do Lilie y la del Trono del 
León. I>8 las parodias grandes, las 
mis célebres son el "Queen's Golden 
Temple," ^Arraken's Pagoda" y el 
"Glass Monastery", en las que se rin
de culto á Buda. E n la segunda ha
bía unas galerías donde vendían cosas 
raras, algunas de las cuales compra
mos, y un estanque habitado por unas 
tortugas gigantescas, que vienen á co
mer en la mano una epecie da galletas 
no muy apetitosas. 

Aunque á los sacerdotes les prohibe 
su religión tocar el dinero, llevan su 
avaricia hasta el punto de vender á los 
turistas esculturas de madera y esta-
tuítas armneandas á la pagoda: si 
continúan realizando este acto de sal
vajismo acábarán por destruirla. E l 
mercado ó bazar, es menos interesan
te de lo que creíamos. Los vendedores 
son vendedoras, y como en todos es
tos países de la India, están sentadas 
en cuclillas. E l comercio, además de 
comestibles y artículos de quincallería, 
consiste en sedas y objetos de plata y 
caña. Compramos algunos. 

Otra de las cosas interesantes que 
existen en Mandalay es la tumba del 
rey Muydam y de su mujer é hijos, 
y el elefante blanco. 

A las dos y media nos embarcamos 
en un hermoso barco de río, llamado 
^Japan", en el cual había todo gé
nero de comodidades, ocupando unos 
camarotes muy buenos; hasta ahora 
los mejores desde que hemos salido de 
Europa. 

E l vapor era de ruedas; no llegaba 
á mil toneladas, y cala cuatro pies, 
según nos dijo el capitán; data su 
construcción del año 1904. 

Llevábamos amarrado por el lado 
de babor, un gran lanehón, en el cual 
unos individuos iban diciendo á gritos 
la profundidad que arrojaba la son
da, sin duda por temor á los bajes. 

E n este vapor comenzamos á bajar 
el curso del río Irawaddy, hasta el 24 
en que llegamos á Prome. 

Las lanchas indígeruas que se ven 
por el río, son muy estrechas de proa, 
y tiemen á popa un remo fijo muy an
cho, que hace las veces de timón, y en 
medio una especie de choza á guisa 
de camarote; la popa levantada, y to
da su silueta recuerdan un poco en 
pequeño las galeras españolas de Le
pante. 

E l capitán es una persona simpati
quísima y sumamente amable; nos de-

Marca de Fábrica " LA ABUNDANCIA ** 

Aumentan sus cosechas. Acrecientan s ü s ganancias. 
Para Hortalizas, Caña, Tabaco, Plátanos, 
Naranjos y todo fruto del género Cítms. 

Pídase "LA ABUNDANCIA" 
por conducto de 

Swift & Company 
Oficias 8, Habana 

•"--r3'"!'-r' i&bS 

Modernísima FSbrica de abonos donde se preparan los Abonos Animales Paros. 
L a casa de Sw-iít & Compaay tiene una de las Fábricas de Abonos mas completa de América. 

S e r a p o r i o s q u e u s a n l a 
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L a superioridad de la Concreta mez
cla E X MÁQUINA aobre la Concreta 
mezcla POR MANO es reconocido por 
todos los CONSTRUCTORES B E 
CASAS. 

Los Contratistas entienden la E C O 
NOMIA D E L A " M Á Q U I N A 
S M I T H " en Concreto. 

Est riban por Catálogosi 

H. C. D A R N E L l , ÜNÍCO A G E N T E . 

I N e p t u n o l Q , H a b a n a . 
alt s-2J 

LUPUS, H E R P E S , ECZEMAS Y T O D A CLASE DE 

U L C E R A S Y TUMORES. 

C o x 3 L s i L U . t e » . s c i ó i l ¿ M y c i ó O a 3 
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claró que estaba muy contento de su 
cargo, porque en oaso de accidente t>e 
estaba siempre más cerca de la orilla 
en un río que en las travesías maríti
mas. 

A la puesta del sol anclamos en un 
punto llamado Mimeo. 

Hoy, día 22, hemos vuelto á salir 
á las seis y media de la mañana, por
que la navegación por río, de noche, 
dicen no es muy segura, á causa de 
los arenales, que cambian á menu
do en el fondo de este río. 

Hemos dado una vuelta por el de
partamento de tercera clase del barco, 
el cual presenta un pintoresco aspec
to, lleno de indígen-as. como está, sen
tados en el suelo, vestidos de llamati
vos colores; también'hay varios sacer
dotes que llevan una especie de manta 
enroscada al cuerpo, y uno de los hom
bros al aire. Algunas inglesas toman 
dibujos de las mujeres. 

Hemos visto un vapor que se lla
ma Pedro, extrañándonos algo ver es
crito un nombre español por estas tie
rras. 

A las tres de la tarde paramos en 
un punto llamado Pakokkee; el pueblo 
dista unas tres millas del río y sólo 
vemos donde se desembarca una aglo
meración de casas de junco, con mu
cho carácter local. 

Por la mañana, muy temprano, sa
limos, y pasamos, entre otros sitios, 
por Pagún, célebre por sus pagodas; 
en sus alrededores hay nada menos que 
diez mil. 

Hacm las diez de la mañana hemos 
atravesado una región, abundando en 
minas de rubíes; hemos navegado has
ta las ocho de la noche, gracias á un 
potente foco eléctrico giratorio, que 
exploraba el río, y que manejaba el ca
pitán desde cubierta. A las ocho an
clamos en Mimbú, donde no hay más 
que unas cuantías chozas, pero coloca
das en una cuestecita, lo cufcl las hace 
parecer un nacimiento. 

Hoy, día 24, estamos recorriendo 
una región bastante más poblada de 
árboles. También hemos visto algunas 
pagodas. Se ven algunos árboles de 
hoja caduca y por ellos se da uno 
cuenta de cómo se halla la vegetación 
en Europa por esta estación. También 
se encuentran por este río bastantes 
balsas ó radeaux, que llevan unas cho
zas y se dejan arrastrar por la co
rriente; modo de transporte económi
co para las mere anuías que no hay 
prisa de que lleguen á su destino. 

A las cinco de la tarde llegamos á 

la vista de Prome, llegando un cuarto 
de hora después. 

E n resumen: este viaje por el río. 
Irawaddy ha sido delicioso. E l reco
rrido de unas 390 milks desde Man
dalay. E l río, muy ancho por térmi-. 
no medio; más que el Adour en Ba
yona; en muchos sitios mucho más: el 
paisaje muy bonito. E l vapor " J a -
pan," comodísimo. E l trato y la co
mida, exquisitos. Lo hemos pasado 
muy bien, distrayéndonos las aws 
acuáticas extrañas que pueblan estas 
aguas. 

L U I S . 

( E l duque de Medinaceli.) 

A P E R T U R A 
Invitados por nuestros particulares 

amigos los señores Brunschwig y 
Pont, tuvimos el gusto de asistir ano
che al acto de apertura de la nueva, 
casa que han establecido eñ O'Reilly, 
número 37. 

Aquel elegante edifiem construido 
expresamente para el objeto á que se 
le destina, consta de dos pisos espacio
sos. L a parte baja se ha dedicado 
exclusivamiente á la agencia y depósito 
de los productos de Félix Potin, da 
París, quedando instalada en los al
tos, la agencia también de otras prin
cipales industrias y manufacturas 
francesas que representan en esta iála 
nuestros citados amigos. 

Con el Chateaux Malakof champag
ne de Félix Potin, se brindó por la 
prosperidad de la nueva casa, monta-
da á la altura de la importancia de 
esta capital. 

P A R T I D O S J O L I T I C O S 

P A R T I D O C O N S E R V A D O R NA
CIONAL 

Comisión de propaganda 

Por disposición del Sr. Presidente 
de esta Comisión, tengo el gusto de ci
tar por este medio á los señores mienir 
bros ele la misma, para la junta ordina
ria que ha de efectuarse á las 4 de la 
tarde del martes 4 del actual, en los 
altos de la casa número 93 de la calle 
del Prado, y cuya puntual asistencia al 
acto encarezco á todos. 

Habana 1.° de Junio de 1907. 
Sergio Cuevas Zequcira, 

P. O. 
Secretario. 

L O S G R A N D E S R E G E N E R A D O R E S D E L S I S T E M A -

- Y -

P I L D O R A S d e 

infalibles remedios pora el REUMATISMO, las HERPES 
y las ENFERMEDADES DB LA SANGRE y la PIEL. 

Limpian, purifican, dan nueva sangre, nueva vida. 

L A S P I L D O R A S 
son paramente vegetales 
y no tienen igual como 
purgante agradable, 
fácil de tomar, y de 
seguro efecto en el 

HIGADO 
y el 

ESTOMAGO. 

PREPARADAS ÚNICAMENTE POR 

L A N M A N & K B M P , N B W Y O R K » 
de venta en todas las Farmacias y Dros'oeHas del Mundo. 

S l Í A V I Z A , 

P E R F t i m Y T O t í m C A I L C A B E L L O 

e V t T A 5 i j C A i 9 A . 
l »e v e n t a a l por m a y o r : F r a n c o , R e y y Op. , M u r a l l a 7 0 , H a b a » 

6S80 tl-3 

r 

E S T O M A C A L Y S A N A . 

S U C L A S E . 

P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
E \ L A I S L A D E C U B A . 

Oficinas de la fábrica: U N I V E R S I D A D , 3 4 

T e l é f o n o 6 1 3 7 - D i r e c c i á n t s l e g r á f i c a , N U E V A H I E L 0 . 
ü u9L 3 3 £ k . JES 
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D E P R O V I N C I A S 

(Por telégrafo^ i 

Güines, Junio 1°., á 10*30 a. to. 
Al DIARIO DE LA MARINA 

Habana. 
Empieza á inspirar temores la cues* 

tién sanitaria. Eay casos de difteria» 
En el Hospital hay sospechosos de ñe* 
bre amarilla, asegurándose quo en el 
ingenio "Amistad'1 hay un caso. 
Ayer y hoy vino la Comisión do í3a-
uídad de esa. 

E l Corresponsal. 

(Por telégrafo) 

Batebanó, Junio 1 de 1907, á las 4 p.m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 

Habanü 
Estamos hace tres días con fuerte 

' viento Sur, Iza mareas sen grandes y 
altas; debido á eso no han podido sa
lir los barcos para los cortes de leña y 
pesca-

Las calles Zanja, Mignel, Felipe, 
Ancha, Toledo y Linea, en parte con 
bastante agna. EJ placer del pueblo 
nuevo, está inundado; continúa su
biendo el ag-ua y el viento üjo. 

E l Ocrres^onsal, 

S A W T A G L A R A 

Símto Domingo, 29 de Mayo de 1S07 
Estamos mejor de lo que queremos. 

Podrá escasear el pan y el trabajo pa
ra orauark). pero las diversiones no es
casean. 

Antiguamente en estos pueblos del 
interior, nos aburríamos soberanamen
te, pero hoy, según dice un amigo as
pirante a Consejero y á Gobernador 
Provincial, los tiempos han vareado. 

Hemos tenido bailes, torneos, mitins 
anarquista.s, mitins de propaganda pa
ra la huelga, comisiones preparando 
mitins políticos.,. otes del mar en 
tierra adentro, retretas, zarzuelas, con
ciertos... lo dicho; la mar de diver
siones en una sola semana y en un 
pueblo de menos de tres mil habitan
tes. 

Hubo dia en que la orquesta que 
dirige el señor Arrechea no tuvo un 
momento de reposo. Multiplicábase, 
dividíase, se sumaba, restaba y no sé 
cuántas más operaciones tuvo que 
llevar á cabo para poder dar cumpli
miento á los compromisos adquiridos. 

En el mitin anarquista, llevado á 

T r a b a j o s A r t í s t i c o s 
LITOGRAFIADOS 

SOBRE HOJA LATA. ACERO 
Y AliOMIMIO 

A X U K C I O S D E M E T A L E S 
T H E H. D . BEACET, CO., 

Mercaderes 11, HABANA, 
c. 974 5-M. 

C A J K A K A S F O T O G R A F I C A S 
desde UN PESO en adelante. Regala
mos un manual práctico de fotografía 

Otero, Colominas y Comp., San Ra
fael 32. 

?mmt mm 
CONFITE VEGETAL, lAIMIM Y SEFilICERASTE 

Contra el ESTREUHUEMO 
Este purgante de acción suave, es de in

contestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas y gases. Su efecto es rnpido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chaiones del vientre, pues no irriu» los órga
nos abdominales. — El m¿?>f^rf^¿/¿/f// 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 

Depósito en PAR!S, 8, rué Vivlenno 
j on tas principales Farrr.ccias y Drogusiias. 

::0 OOWPQROIRLá CON HL /.PIOL 
Es el más enérgico de los 

emenaiícgos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Uegulariza el flujo mensual, 
corta ios retrasos y caprosicnes 
así como los dolores y col:cos 
que suelen coiruidir con las épo
cas, y comprometen á menudo la 

S A L U D os ms S E N O H i S l 
ÑSCÊ ARIS, 8. ™ ŷ snai. 7 en Mas las rancacUiguMj 

¿PorquC- sufre V. de dispepsia*» Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BuSQCE 

Y se cur&rá en pocos días, recobrará 
Bubuon humor y su rostro se pondrá ro
tado y aleare, 

lv pipsim v m n m hE bosqüí 
produce excelentes resultados en «1 
tratamiento de todas las enfermeda
des del estómago, dispepsia, jfastraleia 
indigestiones, diirestiones lenta» y difí
ciles, mareos, vómitos do las embaraza
das, diarreas, estreñimiento, neuraste
nia gástrica, etc. 

Con el uso de la PEP8INA Y RUI
BARBO, el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto llega á la cura
ción completa. 

Lo» principales médicos la raassaa, 
L oce años de éxito creoioate. 
fce vende en to?as las boticas de la Ula. 

C. 936 1-My 

El meior doparatívo de la bangr» 
ROB DEPURATIVO d 

UK 40 Años DK caBAOioms »oüpaiesi-
DKKTES, BMPLKESK HIT LA. 

Síffls. Ltaps, Herp, etc., 6t& 
ly en todas las enfermed*des ô ô onieataj 
íde MALOri HÜMOHB3 AD^UIRIDJJ o 

HláREDADOS. 
A> rertule en todas lanhof lca*. 

C A 

cabo ni aire Ubre RP dijeron mil lin= 
dozas (ÍR los elp.mpntos que «o han Ifi5 
hrailn albina posición social, tal vez 
á fuerza de ahorros y privaciones- en 
el anrtin de propaganda para allegar 
rocMirsoa co nque socorrer A los hudl' 
guistaa de la capital también Imbo pi
ropos para los bodegueros, sin perjui
cio de «olicitar al día siguiente su con
curso para la causa.. Lo dicho: esta
mos mejor de lo que queremos, en 
cuanto á diveraloneS' 

Kn caanhio do trabajo andamos mal. 
Creíamos se abrirían cuanto antes los 

de la construcción del puente sobre el 
rio Sagna, cuyos estudios técnicos es-
tin ultimados y cuyo crédito aprobó la 
extinguida Cámara do Representan
tes; pero esto duerme el sueño do loa 
justos y puede»que su construcción em
piece cuamlo hueatroa viznietos— si 
llogamofl á tenerlos—sepan montar en 
bicioleta. Igual suerte creo cabrá al 
acueducto en proyecto cuyo ca-udal 
inagotable de ftguas se pierde para 
inundar algunas veces los sembrados. 
iVemnoa nosotros su beneficiosa cons
trucción? 

Luís Simón. 

O R I B M T B 

EOOSDE HOLGUIN 
31 de Mayo de 1907-

No hay noticias locales do importan
cia que comunicnr á los lectores del 
DIARIO, como no sea la de que Dios, 
eoimpadecido de nosotros, se ha servi
do enviarnos la bienhechora lluvia en 
abundancia, y los campos, ayer tristes 
y áridos, ostentan hoy bellos colores 
de esmeralda. 

Pero como "6 falta de pan buenas 
son tortas", allá va una fábula dedi
cada A los liberales, que en las pasadas 
elecciones combatieron juntos por un 
mismo ideal, y que en las futuras, con 
motivo de haber surgido dos candida
tos para la presidencia de la Repúbli
ca, dentro del mismo partido, olvida
rán la amistad y la unión de los pasa
dos dias para combatirse como enemi
gos encarnizados: 

E l lobo, el perro y el ciervo 
Hicieron sociedad un lobo viejo 

que en los huesos estaba y el pellejo, 
y un mastín, aburrido todo el año 
de custodiar la casa y el rebaño. 
E l contrato, formal y sin testigos, 
(más que entre socios, entre amigos) 
fué así: cuando cualquiera 
de los comanditarios consiguiera 
cazar un animal,* grande ó chiquito, 
un pájaro lo mismo que un cabrito, 
dos porciones iguales de él harían 
v en la srracia de Dios lo comerían. 

C á m a r a s K o d a k , 
Century, Séneca, Premio y otros fa-
brieantes, á precios de fábrica. 

Enviamos catálogos, enseñamos 
gratis la fotojrrafia. Otero, Colomi
nas y Cj>. San Kafael Íi2. 

C o M l l a s i o r correo grat is 
Los que tengan cualquier padecimiento pueden consultarse por correo al Doctor Fhacto, Kstcvez número 2A, que le contestará enseeulda. No tiene que mandar sello Importa poco que se ©Bcriba con seudónimo. 
. . . . 26-28Al>-

D o c t o r J o s é T . A g u i r r e 
Medí co- Cirujano. 

Enfermedades de la boca y Cirujía ge
neral de la misma, 

Enfermedades del aparato digestivo. 
Consultci d iar ia de 4-¿ á 4. 

D r . P a l a c i o . 
.bntern.iiUailes de Señoras.—V laa Urina

rias.—CJ. ujía eu general.—COLLSLÍHÍLB de 12 
A 2,—San LAzaro 246.—Telélono 1343.— 

C 910 I-M7 

C L I N I C A D E N T A L 
toma 33 { « i M M i i f ü í » 

r&nSÁJOS üAKANTlZAÜOi 
Ci tetos en Plata 

Por una extracción $0.50 
Por una extracción ?in dolor. . . „0.75 
l'or una limpieza de la dentaduii. „1.Ü0 
Por una empastadura porcetaii.i 

o platino rC.75 
Por tláA orificación, desde, . . . ,,1.50 
Por un diente espiga ,,3.00 
Por Uiia corona oro 'Z2 ktaa. . . ,,4.00 
Por una dentadura de j . & 2 pzaA. ,,3,00 
Por una dentadura de 3 á 0 i»zas, ,,4,00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. „6,Ü0 
Puentes á razón de $4.0C por cada pieza. 

Censultri y 4perae¿nti <i* 7 Ú« ¡a moftana á j 
a* la tarde j /ít 7 á 10 ue ta >i. 

MOTA. — E«ta casa cuerna con aparatos para poder efectuar les trab.-jo», rainbi«a de noche. 7551 26-lMy 

CATEDRATICO Di. LA UNIVEKblüAD 
Entermeaa<les c*l FwfJu 

BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDüb 

NEPTUÍÍO ur. DE xa i 1 
Para epj'ermoB pobres de Garganta Maru / Oidof ConsultM y eperacione» en el ÜM îtal Mercede*, a la* ¿ de la mafiaua. 
C 900 1-Mv 

D r . J u a n M o l i n e t 
Vías urinaria*,—Eniemedade» do Sederas 

Cirugía General 
Consultas: De 1 á 8 P, M. — Lamparilla 

40, altos. 
7076 26-7M7 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
MEDICINA EN GENERAL 

Consultan de 12 á. 3 T. LUZ 19, 
8443 26m-28My 

E s t r e ñ i m i e n t o 

v D i a r r e a s 
asegura r á p i d a c u r a c i ó n ©1 

D r . M . V I E T A 
HOMEOPATA 

Eflpseisüsts en la» enfermodades del esto
mago 6 intestinos, .as propias de las sefioras y 
las crónicas en goaorai. Trataralonto especial 
en la IMFOTENCÍA y «nfermodades secretas, 

>o visita: Cada consulta 1 peso, Obrapía 67. 
de 9 A Jl, i ' i 
A VfCA enfermos que residan faera de 
nliúU**M Urbana pueden curarse sm *> 
ban(U>nar «n OSSA D) ocupaciones, consultando 
por c&criU). ibbO MttMÜr 

Sucodió que una vea en lazo artero, 
enyó un hermoso ciervo prisionero, 
| ImagínoiiRO ii.sl."iies la alearía 
do los socios, quo andaban esc día 
con un hambre feroz!. .Ya preparados 
«, diferir del ciervo i o s bocados, 
entratabol se aprpRtahHii 
y los lardos colmiJlos afilaban, 
cuando este pensamiento 
omirhósplp al lobo en el momento: 
—"Para el hambre qua tengo, poca 

(cosa 
es del ciervo la carne apetitosa;" 
y olvidando el contrato de su amigo, 
so declaró del perro el enemigo. 
Como era consiguiente, 
la 'lucha comenzó feroz, potente. 
¡Qué ladridos, qué gritos, (pie fiereza 
por conquistar la codiciada pieza! . . . 
Había on la espeura más espanto 
que en la misma batalla.de Lepanto. 
Y ocurrió que en la mitad de la jor-

(nada, 
una atroz dentellada 
que el lobo tiró al perro, dió la vida 
al asustado ciervo, pues, partida 
la cuerda que le tiene prisionero, 
del lugar del combate huyó ligero. 

Señores liberales, ojo al cuento, 
porque casi presiento 
que si se olvidan de la fe jurada, 
pueden quedar al fin de la jornada 
como el perro y el lobo1 sin la pieza 
por quien luchan los dos con tal fie-

(reza. 
E l Corresponsal. 

A s u n t o r e s u e l t o 

Cuando usted quiera comprar me;-
dicinas, va á una farmacia; si piensa 
retratarse va á una fotografía; si de
sea hacerse un traje, busra á un sas
tre ; y toda esto es muy lógico, Vomo 
lo es también que si usted desea ricos 
helados vaya á La Flor Cubana, Galia-
no y San José. 

Jiace pocos días celebróse en la 
iglesia del Santo Angel la primera 
comunión de varias alumnas del cole
gio "Micaelina de los Reyes". 

Las niñas iban primorosamente 
vestidas y asistieron á la ceremonia 
con religioso fervor. Fueron quince 
las alumnas que recibieron el pan eu-
carístico, y se llaman: Natalia Arro
yo, Margarita López Callejas, Teresa 
Zayas, Esperanza Benemelis, Amparo 
Saborido, Moraima Pancet, Carmela 
de Castillo, Teresa Pola, Gloria Giró, 
Celia Gut iérrez, Berta Puig, Eulalia 
Arias, Adelaida Viñas, Etelvina del 
Hoyo y Lola Kedondo. 

La plática estuvo á cargo del P. 
Abascal, que fué muy elocuente. Ter
minada la ceremonia las niñas fueron 
al palacio episcopal, recibiendo la 
bendición de S. Ilustrísima. 

Una selecta concurrencia de fieles 
acudió al templo. 

B a s e - B a l l 

E L PUEMIO DE VERANO 
Ya es un hecho la organización del 

Premio de Verano, el cual comenzará 
el domingo í) del actual. 

Tres serán las novenas que figura
rán: Ilabamsta, Almcndarista y Co-
lumhia. 

Como Presidente de la Liga se ha 
elegido al Dr. Juan Sánchez y como 
Secretario al Sr. Gastón Du'Breuil, 
cronista de L a L u c h a . 

Los delegados do las tres novenas, 
serán mmstros compañeros Víctor Mu
ñoz, José C. Pérez y R. Conté y como 
Score oficial el que estas líneas escribe. 

Como se vé, en ese premio no figura 
ninguna novena carmelita, por lo cual 
nos vemos Du'Breuil y yo, sin la re
presentación de nuestras simpatías por 
el club que queremos ver luchar siem
pre; pero ello no será óbice para que 
á fuer de periodistas le prestemos nues
tro (joncurso á ese Premio, pues tn 
unión de los otros queridas compañeros, 
lo que deseamos es que el base hall res
plandezca siempre. 

E l lunes, á las ocho de la noche, se 
reunirá la Liga en la casa Aguila 117, 
para ultimar todos los particulares de 
ese Premio,» / 

NO HAY DESAFIO 
Hoy domingo no habrá desafío en 

Carlos 111. 
MENDOZA. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s . 

ASOCIACION CANARIA 
DE 

BENEFICENCIA, INSTRUCCION Y RECREO 
De orden del Sr. Presidente de la Sec

ción de Propaganda se convoca á los miem
bros do ésta en particular y á todos en ge
neral, para la Asamblea Magna que se ce
lebrará el Domingo 2 del corriente, á las 2 
de la tarde, en los salones de Marte 7 Be-
lona. 

Habana 1 de Junio de 3907 
El Secretario, 

C. 1112 . 2-1 

Compañía Arrendataria de Cuba 
Mercaderes 11, ates 

AVISO 
Habiendo ce«ado en el ca.rg'o d« A.dminis-trador General de ̂ sta Compañía el Sr. Anto. nio Loret de Molr., la Junta Directiva de la misma en sesiOn extraordinaria del dfa de ayer ha designado para sustituirlo al actual Tesorero Sr. Guillermo del Rey. 
Lo que so hace público para general cono-oimiento. 
Habana, Mayo 25 de 1907. José L.. Senén Secretario 8717 3-31 

C E N T R O B A L S A R 
CONVOCATORIA 

En cumplimiento del articulo 73 del Reglamento y orden del señor Presidente, para los efectos regamentarios, cito & os señorea asociados para la Junta general ordinaria, que se efectuará. ©1 domingo, dta 2 del próximo Junio, á Jas doce y media p. m., en los salones del Centro, altos de la casa calle de San Pedro núm. 24. 
Habana, 23 de Mayo de 1907. El Secretario, Juan Torres Guasch. 8454 l5-28My 

, d e C á r d e n a s y C a . 
COBIERCIANTES-BANQÜÉROS. 

Recibimos oriiene* <le compra y venta <ie todas clase* <le Bonos y Va
lores cctizabies en los Mercados de New York, Canadá, Londres, y en el 
de la Habana, para iteuta y también en especulaciones con diez puntos de 
garantía. 

Las cotizaciones de !a Bolsa de Xew York son enviadas por los 
Señores Miller y Comp., Broadway 29. 

c lia 812̂ 5 E 

E ! t i T i e s s i p p 
Cada dia le trae al hombre ahorrativo una herencia. Aho

rrad todo el dinero que podáis ahora, en la primavera de vuestra 
vida, y así preparareis una reserva para vuestros próximos años. 

L a mejor manera de adoptar este hábito es empezar ahora á 
depositar vuestros ahorros. E n nuestro departamento de ahorros. 
Donde le aseguramos estará completamente seguro, y más á salvo 
íjue en su escaparate, ó gabetas de su casa, donde estamos seguros 
que cualquier momento vendrán unos ladrones y se lo robarán, y 
se quedará usted sin nada. 

BARIO® D E N U E V A E S C O C I A 
OFICINA E X LA. HABANA: CUBA ESQUINA A O ' E E I L L Y . 

Capital de Reserva $8.^50,000-00. 
C. 970 l-Mr 

¡ANCO D E L á HABANA 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 

C A P I T A L A U T U 1 U / A Ü 0 $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

DEPOSITARIO D E L O S FONDOS DEL GOBIERNO AMERICANO. 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 

José I . de la Cámara. 
Sanas E . de Airaré. Elias Miro. Marcos Carvajal. 
Miguel Mendoza. Federico de Zaldo. Leandro Valdó^. 

Descuentos, préstamos, compra y venta de giros soore el in
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades bancariaa. 

ffflH 78-lAb 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C a p i t a l $ o . o o o . o o o . o i » 
A c t i v o e n G ü b a . 8 i 9 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 a 

DEPOSITARIO DXL GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDO^ 

O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 37. 

S X J O X J 3 F L S ^ L X i E ! S 
GAMA NO No. M, HABANA 

MO>Tü- 22fi {CUA. TRO CAMl 
NOS) HABANA 

EANTIAQO 
ClENFUfcGüS 

MATANZAS 
CARDKNAS 

MANZVNILLO 
SAGU A LA GRANOS 

PINAR DEL. RIO 
GUANTANAMO 

CAIBARílsN 1 
SANTA CLARA 

CAMAGUAY 

C O R E E S P O M i A L B S M T O D A S P l f i T E S D t í L M U X D 0 
0 932 

y Almaceflss de M i Limitada 
(CumpaQto Inlrrauvionul) 

CONSEJO DE LA HABANA 
El 8r. Uominga de Aruugo ha participado 

el extravío del Certificado número 10,291 por 
una acción Núm. 7,434, expedido en ¡30 da 
Junio de .1Í94 por la antigua Sociedad Anó
nima "Banco dol Comercio, llerrocarriles 
nidoa de la Habana y AlmaceneH do Re l̂a," 
¿ nombre de BU hijo menor Miguel Cirineo 
A rango y Aningo. 

Lo que se anuucia por acuerdo del Consejo, 
advirtiéndose que después de tcanscurrir 15 
días desde la primera publicación de este 
anuncio, sin reclamación de tercero, se con
siderará nulo aquel documento, procediéndose 
á lo que haya lugar. 

Habana, 28 de Mayo de 1907. 
Francisco M. Steegers, 

Secretario 
C 1096 10̂ 29 
Gremio de Almacenes de Sedería 

y Quincalla 
Conforme con el Artículo 69 del Reglamen

to, cito á los Sres. Agremiados para la Jun
ta de agravios, que se celebrará el Martes 
4 de Junio á las 8 P. M. en los altos de 
Mu:-alla 88. 

Habana, Mayo 30 de 1907. 
El Síndico, Morris TTnjmann. 

C. 1109 3t31-lmlAb 

"EL rnurn 
Corresponsal | 

Londres y México eh , i 
blica de C ^ h * 611 la &^ 
bliea de Cuba. 
Construcciones, 

Dotes é 

Facilitan cantidade^?1 
potecas y valora cotizahí 

m O F I C I N A C E N T R É 

M E R C A D E R E S 22 

c;W7 TELEFONO 

COMPAÑIA DE SEGDRQS MÜTÜOS 
CON T K A l U C M i S D l O * 

EitiUscHt en lü h a w ei m IISj 
ES 1*A CASCA KACíOJíAl, 

f lleve üi ¿úo« ils existencia 
y (18 operaciones continuas. 

CAPITAL reapou-
Mbie $ 43.300 667-00 

SI^lEtiTKOS paga
do» uaetu Ja iO-
<*« $ 1. 612.892-58 
Asegura câ a.s ue cuuierla y azulea coa pisui; a» marmol y mostucu sin mtulara y uuupadas por laniha a 17 y medio ueuiavoa oru cüpuñul pur Xuuu anaai. A(teic>:ra caima ae aiauiposieria exienut--muiiio, cou tuoiiiucrío. Interior ae uuunpoa-lerla y lus pisos toaos u« madera, alioj t tmjua y ocupados por íamilia. & 3Z y modiu csuiavos oro espauci por 100 anual. Casas de madera cubierta* coa tojas, pitarra, metal ú asbesto y auaque no ie«s-gan loa piaoa de madera, bauitadas sol»~ mente ^ r íam.llajs, a 47 y medio centavos oro español por 100 anual. Casas de tablas, cou techos de tejas Ai lo mismo, babítada? colajnente por ÍSEVHSĴ  & 66 centavos oro eapafiol por 'OO al arto. Los edlñclos de iu<.áe:j, que -ontvsnv&n '>.»-ULbleoinúentos, ômo bodega, c&fé, «.ce. pa-eaiAn lo mistuo que cstua, «s decir, A', xa soa AÍ- est¿ en escala líia Que pasa 01.̂ î 

fior 100 oro español anual, el ediflelo pcyarA o mismo y asi sucesivamente estanco en otras escaias, parando siempre tanto por el continente como por el coateoido. Oficinas en uu propio edinclo, HABANA 55 esq. A EMPUDÍtAJDO. Habana 30 de Abril de 1937. * C. 966 1-My 

| Miraos BEPÍESiRUTES tt» 
I P«" te «nuncios frar^, ,^-

| S r . , L . i S A Y E N C E ! n i | 

P O L V O S D E ARRo¿ 

A M Y O N 

El secreto de la constante é ir. ! 
rabie BELLEZA de la PARlSlENt 
consiste en el oso de la mejor ca2 
de Polvos de Arroz, denominé' 
" Amyone ". * 

Polvos de Arroi 
ROSAMQNDE 

IGOiLffBITE í s primera caildaí, iien) í j* 

Perfumería F . F A U L Y . 

T08 
ASMA í t O b I S ü í o s S 

EDlisema. Urtnom, Alonla; C»neanclo Debilidad CURACI0H . cierta , 'vn 

lO* Vent.n: HABANA,r«>ViudadeJGSE SARRAIRIV 
•••?M£SlMÍin rtRlji':l<, T BHOr., 

T E N D R E I S ^ 
el aliento fresco y perfumado, la boca sanij 
empleando los 

C A R M E I N E DENTIFRICOS 
G. PRUNIER. 110. me de RivoU, PARIS. 

k ̂ N. s\~r\ /N̂X' 

C O N S E R V A C I O N d e l a S A L U D 

C u r a d e l a s E n f e r m e d a d e s 
p o r l a s 

FILÍSKSS p u m m m 
L E R O Y 

Exijan la F I R M A L E ROY y el S E L L O de GARASTIA 

de la U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 

i i l l i i i V I D O l P A S T A ¥ 1 1 0 
• al h e r o í n a y al bromofbrmo | • al h e r o í n a y a la Storaína 

Calman instantáneamente la T O S y curan de un modo segurólos 
Resfriados, Grippe, Bronquitis crónica, Goqueluclie, Asma, 

Laringitis,' Catarro pulmonar, etc. 
Sin provocar Pesadez de Cabeza, Estreñimiento, Calambres de Estómago, etc. 

C. DAVID, Doctor en farmacia, en Courbevoie, cerca de París, y er. todas farmaciâ  

H I E R R O B R A V A I S 

(FER BRAVAIS) Son el remedia el mas eflcaz contra. 
DEBILIBAD, FALTA DE FUERZAS, EXTENUACION 

ANEMIA, CLOROSIS Y COLORES PALIOOS 
E l H i e r r o B r a v a i s carece de olor y de labor. Recomendado por lodo:. ,0v".taciM4(, 
lo COSTRIÑB JAMÁS, NDNCA BNNBORECj LOS DiKMTES.— Deioonfless de la» 

E n muy poco tiempo procura : m*flí 
S A L U D , V I Q O R , F U E R Z A , B E i . l . E X A R | S 
>F>RMJIOIA3 Y nP.OOnERiAS : DEIHÍSITO : 130, Rué Lafayeue^^ 

KE HALLA. EX TODAS LA B 

gmCO-NUTRITlV< 

E l mejor y el mas agradable de ios tómeos, recetado P0^ gS 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la G L 0 B <? j j 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S a 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias» 

BRONQUITIS»CATARRO • O P R E S I c S ^ E H H S ^ ^ 
s o n oura.dos p o r e l 

Bl más epeax y rnét práeíie» de todos Ict Anltcsmalicos. — Numeraos premio* en ¡as ¿JP<'' . ,^5 

DKPÓMTO : PHARMAriE CF.WTRAt.E DES LÓMBABPg. £0. 5?. S4. Roe de8_lô ls > • 
vu 1>A <ie ./OSE HABRA A TIMO Kn La Hnhan 

Contm NEURASTENIA, ABATIMIENTO mopol ó f1»ico, A*6"1*' cAI-lDO8' 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE ^OS PMStt 

DIARREA Cl 

K O L A ^ M O N A V O N 

_ i? Fremioa Mayores 
Î Jí* Diplomas de Honor 

TONICOS 

1£> Medallas de Oro 
8 Medallas de fia** 

HECOHSTITUYEITES 
FUERZAS, PODEROSOS RCQENERADORES. QUINTURUICANOO >AS ^ ^ ^ ^ j - (fiVí»" 

Venta al WT Mavor : V^V< m K l l O N . Kama.oiitico.^nJ^rt^^^ Y EW TObAS tAH FAKHAClAi 

Exposición Parla 1900 - 3 Qrandes_Prô l£̂  

E G R O T n í f f i & r 

D E S T I L A C I O N 

L 8 U I L L A Ü M B 
Alcohol rectíB.ado 4 96 - 97» al primor '^"l^jftQS 

Instalación completa de D^TILA3e!?s?'>45 
Fábricas de R O N , L I C O R E S v C O N * ^ 

CASA 
NUEVOS 

APARATOS de 
Sistema 

prir: 

KNVIO GRATUITO DE LOS CATALOGOS. 
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M i n u t o s d e s p u é s d e l a s n u e v e ^ d e 
' n o c h e s e d i f u n d i ó p o r l a e i u d f t d , 

8 m e d i o d e l o s s i l b a t o s d e l a p o l i c í a 
r a m p a u a s d e l a s i g l e s i a s , l a s e ñ a l 

L a l a r m a c o r r e s p o n d i e n t e á l a a g r u -
ñón 'S p o r h a b e r s e r e c i b i d o a v i s o 

p a L l o s c u a r t e l e s d e b o m b e r o s d e q u e 
eri l a c a l l e d e l o s O f i c i o s , p l a z a d e S s n 
F r a n c i s c o , s e h a b í a d e c l a r a d o f u e g o . 

AJ p e r s o n a r s e u n o d e n u e s t r o s r e -

' r t e r s e n e l l u g a r d e l a a l a r m a , v i o 
e l i n c e n d i o s e h a b í a i n i c i a d o e n 

! l c a s a n ú m e r o 2 2 d e l a c i t a d a c a l l e , 
If n d e e s t a b a e s t a b l e c i d a u n a t a i a b a r -
J0ía p r o p i e d a d d e d o n B a r t o l o m é 
T o l ó n p r o p a g á n d o s e l a s l l a m a s p o r l a 

a r t e d e l f o n d o y d e l e n t r e s u e l o a l 
L a n a l m a c é n i m p o r t a d o r d e v í v e r e s 
* i o s S r e s . C . B l a n d í y C o m p . . s i t u a -
Ho e n l a c a s a c o l i n d a n t e n ú m . 2 0 . 

A 1* o p o r ú i n i d a d d e l a l l e g a d a d e 
l o s b o m b e r o s y a l b i e n c o m b i n a d o 

t a q u e i n i c i a d o c o n t r a , e l v o r a z e l e 
m e n t o , s e d e b e q u e e l f u e g o n o h u b i e 
r a d e s t r u i d o p o r c o m p l e t o e l a l m a c é n 
de l o s s e ñ o r e s B l a n d í y C o m p . y l a 
p a r t e ¡ a l t a d e n m b a s c a s a s . 
1 L o s b o m b e r o s a t a c a r o n e l f u e g o 
c o n c u a t r o m a n g u e r a s , d o s q u e c o l o 
c a r o n p o r e l i n t e r i o r d e l a c a s a r . ú m e -
r c 2 0 y o t T O S ^ P o r d o n d e e s t a b a l a 
t a l a b ñ V t c r ú - i . ' 

L a s l l a m a s c a u s a r o n d e s p e r l e c t o s e n 
l a c a s a d e l o s s e ñ o r e s B l a n c h y C o m p . , 
d e s t r u y e n d o d o s h a b i t a c i o n e s a l t a s d e l 
l a d o i z q u i e r d o , l o m i s m o q u e t o d o e l 
t e cho q u e e r a d e m a d e r a y c r i s t a l . 

T o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e l a t a l a b a r 
t e r í a f u e r o n d e s t r u i d a s : p o r a l l í f u é 
por d o n d e c o n m á s f u e r z a s e d e s a r r o 
l l a r o n l a s l l a m a s , q u e e n b r e v e s i n s 
t a n t e s si e s p a r c i e r o n p o r t o d o e l e s t a 
b l e c i m i e n t o . 

K n l a p a r t e a l t a d e l a c a s a n u m e r o 
22. r e s i d í a e l s e ñ o r d o n I s a a c I g n a r a , 
y " v a r i a s f a m i l i a s , t o d o s l o s q u e p u 
d i e r o n p o n e r s e e n s a l v o e n l o s p r i m e 
ros m o m e n t o s , s a l i e n d o p o r l a a z o t e a . 

L o s b e m b e r o s e t u v i e r o n t r a b a j a n d o 
por e s p a c i a d e u n a h o r a , u t i l i z a n d o l o s 
s e r v i c i o s d e l a s b o m b a s C e r v a n t e s " 
v ' ' . F e l i p e P a z o s " , q u e f u n c i o n a r o n á 
dos m a n g u e r a s . 

L a t a t ó b a r t e r í a , s e g ú u n u e s t r o s i n 
forme;-, e s t a b a a s e g u r a d a , se d i c e q u e 
en u n o s 1 0 . 0 0 0 p e s o s o r o . 
ce. en u n o s .MO.'OOO p e s o s o r o . 

L a c a s a d e l o s s e ñ o r e s B l a n c h y 
C o m p a ñ í a t a o i b i é n e s t á a s e g u r a d a , 
p e r o h a s t a l a h o r a p r e s e n t e n o h a n p o 
d i d o c a l c u l a r s e l a s p é r d i d a s -

E l j u e z d e g u a r d i a s e ñ o r M i y a r e ? , 
s é c o n s t i t u y ó e n el l u g a r d e l s i n i e s 
tro , c o m o i g u a l m e n t e e l s e g u n d o J e f e 
de P o l i c í a s e ñ o r A u t o l í n M a r t í n e z , 
y o t r o s v a r i o s f u n c i o n a r i o s d e d i c h o 
C u e r p o . 

' C u a n d o n o s r e t i r a m o s d e l l u g a r d e l 
s u c e s o , a ú n c o n t i n u a b a a c t u a n d o e l 
J u z g - a d o . 

L a s e ñ a l d e r e t i r a d a s e d i o á l a s 
d iez y m e d i a d e l a n o c h e . 

P o l i c í a d e l P ü e r t o 

Bote á pique.—Dos ahogados. 

• A y e r c o m o ú l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
Be d i r i g í a d e R e g l a h a c í a l a H a b a n a e l 
bote Carvicn, f o l i o 2 3 9 , l l e v a n d o c o m o 
p a t r ó n á A n t o n i o V a l d é s , d e o f i c i o v e 
lero. C o n d u c í a . t r e s p a s a j e r o s . 

A l p o c o t i e m p o d e h a b e r a b a n d o n a d o 
el bote e l m u e l l e d e R e g l a , l e s o r p r e n d i ó 
u n a t u r b o n a d a c o n f u e r t e s c h u b a s c o s , 
Y p e r d i e n d o e l g o b i e r n o l a e m b a r c a c i ó n 
w f u é a l g a r a t e h a s t a f r e n t e á C a s a 
B l a n c a , d o n d e z o z o b r ó y é n d o s e á p i q u e . 

V a r i o s i n d i v i d u o s q u e s e e n c o n t r - t i b a n 
wi l e s m u e l l e s d e l a v i u d a d e G a m i z . e n 
O a s a B l a n c a , a l v e r z o z o b r a r e l b o t e 
Carmen, t o m a r o n u n a p e q u e ñ a e n i b a r -
p a c i ó n q u e a l l í h a b í a y s e d i r i g i e r o n a l 
W g a r d e l a u c s s o , l o g r a n d o s a l v a r d e u n a 
ttiuertc s e g u r a . p u e s y a e s t a b a n a s f i x i á n -
á o s e , a l p a t r ó n y á u n p a s a j e r o n o m 
brado G a b r i e l H e r n á n d e z X ú ñ e z . 

L o s o t r o s (Jes p a s a j e r e s t u v i e r o n l a 
d e s g r a c i a d e p e - r e c e r a h o g a d o s . 

S e i g n o r a n l a s g e n e r a l e s d e e s t o s d o s 
ú l t i m o s , p u e s s o l o s e s a b e q u e u n o l e 
j-l'os es v e n d e d o r di'- p e r i ó d i c o s y q u e 
Ueva e l a p o d o d e Marinero. 

MAS i n d i v i d u o s q u e d e s d e C a s a B l a n -
í a s a l i e r o n c u u n b o t e p a r a p r e s t a r a u -
J 'bo á los n á u f r a g o s y q u e c o n d u j e r o n 
* V a l d é s y á H e r n a n d é z X ú ñ e z . á l a es
t a c i ó n de l a p o l i c í a d e l p u e r t o ; f u e r o n 
« 0 n R i c a r d o C a r r i l l o B a e z . d o n J o s é 
^ m e z , d o n A l e j o l l l a z a v d o n P a s t o r 
oosch . 

L o s dos i n d i v i d u o s s a l v a d o s f u e r o n 
^ c o n o c i d o s p o r e l m é d i c o d e g u a r d i a 
Qel p r i m e r c e n t r o d e s o c o r r o , D r . E m i -
110 M o r a n . 

^ P o r e l s a r g e n t o C o r r a l e s d e l a p o l i -

d e l p u e r t o , s e l e v a n t ó a c t o y s e d i ó 

^ n t a a l s e ñ o r J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e l 

C A € l I C C n A Z O Z O B R A D A 
^ y e r z o z o b r ó f r e n t e a l m u e l l e d e 

I ^ José u n a c a c h u c h a q u e i b a t r i p u -
a ü a p o r M o d e s t o P e r n á n d c / . y M a n u e l 

a r t i r i e z , a m b o s p e r t e n e c i e n t e s á l a V 
^ ^ 1 g u a r d a - c o s t a s Aileen. 

^ o l » h u b o q u e l a m e n t a r l a p é r d i d a 
i ^ a ^ l a s p i e z a s d e r o p a d e v e s t i r , d e 

^ e i a l i f i a ^ d e l c i t a d o g u a r d a - c o s t a . 

D O S D E T E N I D O S 

^ b o r d o d e l v a p o r Rueños Aires f u e -

P o r e s c a r l a t i n a 2 
v P o r t u b e r c u l o s i s 2 

P o r e n t e r i t i s 1 

P o r p a r o t i d i t i s . • 1 
S e r e m i t i e r o n a l v e r t e d e r o d e l a 

c i u d a d -ÜJ p i e z a s d e r o p a p a r a s u c r e 
m a c i ó n . 

P e t r o l i z a c i ó n y z a n j e o 

D u r a n t e e l d í a d e a y e r l a S e c c i ó n 
d e M o s q u i t o s , r e a l i z ó l o s s e r v i c i o s s i 
g u i e n t e s : R e c o g i d a d e 3 , 0 8 7 l a t a s e n 
l a e s t a n c i a T a m a r i n d o f i n c a s i t u a 
d a e n J e s ú s d e l M o n t e , b a r r i é n d o s e d i 
f e r e n t e s c h a r c o s e n l a m i s m a . T a m 
b i é n s e b a r r i e r o n c a r e o s y r e c o g i e r o n 
1 . 2 0 0 l a t a s e n l a s c a l l e s H , I , J , L y M , 
d e L f n e a á 2 7 e n e l V e d a d o . 

L n I r r i g a d a E s p e c i a l p e t r o l i z ó l o s 
s e r v i c i o s d e l H o s p i t a l M e r c e d e s . H o s 
p i t a l N ú m e r o 1. U n i v e r s i d a d N a c i o n a l 
y c h a r c o s ¿ n d i s t i n t a s c a l l e s d e l b a 
r r i o d e S a n ' L á z a r o . 

I v a B r i g a d a , q u e p r e s t a s e r v i e i o s e n 
C a s a B l a n c a , p e t r o l i z ó l o s s e r v i c i o s d e 
5 2 c a s a s , b a r r i e n d o c h a r c o s e n c a l l e s 
d e l a m i s i m a . 

L a q u e p r e s e a s e r v i c i o s e n R e g l a 
p e t r o l i z ó l o s s e r v i c i o s d e 1 2 1 c a s a s y 
r e c o g i ó . 4 6 2 l a t a s , e n l a s c a l l e s d e 
A r a n g u r e n , A g r a m o n t e y 2 4 d e F e 
b r e r o . 

L a d e P u e n t e s G r a n d e s p e t r o l i z ó l o s 
s e r v i c i o s dQ 6 S e a s a s s i t u a d a s e n l a s c a 
l l e s d e L ó p e z . H e r n á n d e z , L a g u n a s , 
V i r t u d e s y P ó r t e l a . 

L a S e c c i ó n d e C a n a l i z a c i ó n y C a n 
j e o l i m p i ó 3 9 5 m e t r o s l i n e a l e s d e z a n 
j a e n l a e s t a n c i a " L a M i s e r i c o r d i a " , 
y 3 0 0 i d e m e n T r i s c o r n i a . 

E s t a d o d e l a s m u e s t r a s d e l e c h e , c o n 

s u s r e s p e c t i v o s r e s u l t a d o s , r e c o g i d a s 

p o r l o s I n s p e c t o r e s d e S a n i d a d , y a n a 

l i z a d a s p o r e l L a b o r a t o r i o d e l a I s l a 

d e C u b a , d á n d o s e c u e n t a d e l a s a d u l 

t e r a c i o n e s a l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l . 

B u e n a s 

C a f é d e l s e ñ o r F r a n c i s c o O t e r o , 
P a u l a 2 . 

C a f é d e l s e ñ o r J o s é A - R e i n o s o , S a n 
I g n a c i o 12-2. 

C a f é d e l s e ñ o r L e o n c i o E c h a z a r r e t a , 
T e n i e n t e R e y 2 4 . 

C a f é d e l s e ñ o r A l v a r e z y H e r m a n o , 
T e n i e n t e R e y 1 0 . 

M u e s t r a s b u e n a s : 4 . 
T o t a l d e m u e s t r a s a n a l i z a d a s : 4 . 

ia / j6 '^'11^08 a y e r p o r u n i n s p e c t o r d e 
Í<*P <ti ,ana- d o s i n d i v i d u o s n o m b r a d o s 
^ G o n z á l e z y J u a n A l o n s o F e r n á n -

k J a n a . d o s i n d i v i d u o s n o m b r a d o s 

r o e u P a n d o l e a l p r i m e r a u n r e v ó l -
Ü 8 ^ n i t h - c a l i b r e 3 8 y 1 3 c á p s u l a s , y 
, ^ g u n d o s e i s p a ñ u e l o s y o t r o s o b j e t o s 
^ P o c o v a l o r . 

¿ Í Í ! H s 0 l ^ t a á l S r . I n s p e c t o r G e n e -
^ ¿ e l P u e r t o . 

D e s i n f e c c i o n e s 

h ^ ^ * f 1 d i a d e ^ e r s e k a n p r a c -
W l ' ? 0 r i 8 3 B r i « a d a s E s p e c i a l e s l a s 
^ n t e s d e s i n f e c c i o n e s p o r e n f e r m e -

Cuba y Amér ica . 
U n n ú m e r o e s p l é n d i d o e n i l u s t r a c i o 

n e s , e s e l ú l t i m o d e C u t a y Améric&. 
L l a m a n p a r t i c u l a r m e n t e l a a t e n c i ó n 

l a s q u e a c o m p a ñ a n e l a r t í c u l o " E l P a í s 

d e l o s C h u n c h o s " . C o n s t i t u y e n u n a i n 

t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n g r á f i c a d e l a v i 

d a s a l v a j e d e ^ a l g u n a s t r i b u s d e i n d i o s 

e s t a b l e c i d a s e n l o s A n d e s . 

" L a f a b r i c a c i ó n d e l o s g l o b o s a e 

r o s t á t i c o s , " c o n d o s g r a b a d o s a l u s i v o s , 

e s o t r o a s u n t o q u e s e l e e c o n i n t e r é s . 

M u y s u g e s t i v a s l a s f o t o g r a f í a s q u e 

i l u s t r a n l a n o t a " E c o s d e l C a r n a v a l . " 

T a m b i é n f i g u r a n e n s u s n u m e r o s o s 

g r a b a d o s l o s r e t r a t o s d e l s e ñ o r M a n u e l 

L a n d a , j e f e i n t e r i n o d e l D e p a r t a m e n 

t o d e J u s t i c i a , d e l g r a n a r t i s t a e s p a 

ñ o l A n t o n i o V i c o , c u y o s r e s t o s s e t r a s 

l a d a r o n á E s p a ñ a e n e s t o s d í a s , y l o s 

d e l o s a p r e c i a b l e s a c t o r e s s e ñ o r a M a 

r í a L u i s a C a s a d o y L e o p o l d o B u r ó n . 

E l t e x t o r c u s a e s m e r a d a c o n f e c c i ó n 

l i t e r a r i a , p o r l a v a r i e d a d é i n t e r é s d e 

l o s a s u n t o s t r a t a d o s . A d e m á s d e l o s 

t r a b a j o s y a s e ñ a l a d o s , s e l e e n c o n g u s 

t o : " L a S e m a n a . " p o r R a i m u n d o C a 

b r e r a , " D i g r e s i ó n " , p o r L e o p o l d o 

C a n e l o ; " E l p a ^ o . " p o r - R o q u e E . G a 

r r í g ó ; " L a t a l a d e l o s á r b o l e s " , p o r 

G a b r i e l C a m p s ; " H o j e a n d o l i b r o s " , 

" R e v i s t a d e I m p r e s o s " " A N i e v e s " , 

p o r I v a n C l e p e t ; R e l i g i o s o , c u e n t o 

p r e m i a d o e n e l C e r t a m e n d e M a y o , 

p o r P e d r o C a p ó : R e t o r n o , p o e s í a p r e 

m i a d a , p o r F é l i x S . C a m p u z a n o ; O b 

s e r v a c i o n e s , p o r M. R o d r í g u e z E m b i l ; 

J c é é ¡ M a r t í , p o e s í a , p o r F r a n c i s c o C o 

b a s ; T e a t r o s , p o r F r u c t i d o r j L a A o J 

t u a l i d a d , p o r S n i a r t . 

JS¿ F í g a r o . 
i Q u é n ú m e r o t a n i n t e r e s a n t e e l d e 

h o y ! S i e m p r e a m e n o , s i e m p r e e x q u i 

s i t o , s i e m p r e s e l e c t o . E i F í g a r o d e c a d a 

s e m a n a l l e n a u n a n e c e s i d a d d e l o s e s 

p í r i t u s r e f i n - a d o s . A b r e e s t a e d i c i ó n , 

d e l i c a d a y p u l c r a e n s u t e x t o y e n s u 

f o r m a e x t e r n a , u n a r t í s t i c o a l t o r e l i e v e 

c u y e s o , o b r a d e T o l ó n M e j í a y q u e 

r e p r e s e n t a a l p o e t a F l ó r e z , h o y h u é s p e d 

d e l a H a b a n a . U n a p á g i n a e n t e r a d e 

d i c a E l F í g a r o á p r e s e n t a r i n t e n s a s y 

m u y i n t e r e s a n t e s p o e s í a s d e d i c h o p o e -

Ui. O t r a p á g i n a l a f i r m a e l i l u s t r e 

P i f i c y i - ; » . a ! i i n d e u n n o t a b l e t r a 

b a j o l i t e r a r i o , e n v i a d o d e s d e P ^ a r í s e x 

p r e s a m e n t e p a r a E l F í g a r o y e n o t r a 

l a e s p i r i t u a l e s c r i t o r a s e ñ o r a d e 7JA-

y a s B a z á n . t r a z a l a s i l u e t a d e l a d i s 

t i n g u i d a s e ñ o r a M a r í a A d á n d e A r ó s -

U ' g u i . q u e n o es s o l o g a l a d e l a i a l t a 

s o c i e d a d c u b a n a , s i n o t a m b i é n a r t i s t a 

i n s p i r a d í s i m a . 

T d a v í a h a y m á s y m u y b u e n o e n e s 

te n ú m e r o d e E l F í g a r o : i n f o r m a c i ó n 

g r á f i c a d e l e n t i e r r o d e V i c o ; e l r e t r a 

t o y u n o s c h i s p e a n t e s v e r s o s d e l p o 

p u l a r p o e t a y e s e r i t o r A n g e l M a r í a 

S e g o v i a , h o y e ü l a H a b a n a : e l r e t r a t o 

d e l n u e v o J e f e d e l D e p a r t a m e n t o d e 

J u s t i c i a s e ñ o r L a n d a ; el d e l j o v e n 

d o c t o r A r m a n d o d e C ó r d o v a , c a t e d r á 

t i c o a u x i l i a r , p o r o p o s i c i ó n , d e E n f e r 

m e d a d e s n e r v i o s a s : i n f o r m a c i ó n f o t o 

g r á f i c a d e l b a u t i z o d e l P r í n c i p e d e A s 

t u r i a s ; r e p r o d u c c i ó n d e l o s m u e b l e s 

q u e p e r t e n e c i e r o n á M i l a n é s y á L u z 

y C a b a l l e r o ; E c o s d e l a r e p ú b l i c a d e 

S a n t o D o m i n g o ; u n a r t í c u l o b e l l í s i m o 

d e l e s c r i t o r s u r - a m e r i c a n o L i s o n i . s o 

b r e e l P r e s i d e n t e d e C h i l e , P e d r o 

M o n t t , i l u s t r a d o c o n e l r e t r a t o d e é s t e ; 

v e r s e s d e B a z i l y d e F é l i x C a l l e j a s y 

l a i n t e r e s a n t í s i m a c r ó n i c a d o $ a n i i 
B a ñ « z , e l m a e a t r o d e l d e c i r h a l a g a d o r . 

C o n t a n a x i m í r a b l e n ú m e r o d e E l 

F í g a r o se r e p a r t e o t r o i n t e r e s a n t í s i m o 

d e E l Eco de Moda, c o n f i g u r i n e s y 
p a t r o n e s , q n e b u s c a n c o n f r u i c i ó n l a s 

s e ñ o r a s . 

L a p o p u l a r i d a d d e E l F í g a r o es m e -
r e c i d í s i m a y s u f a m a e s c a d a d í a m a 

y o r y m u y e x p l i c a b l e d a d o s l o s g r a n -

d a s e s f u e r z o s q u e h a c e p o r a g r a d a r a l 

p ú b l i c o . 

E x á m e n e s d e i n g l é s p o r i n v i t a c i ó n 

J u a n A . d e B a r i n a g a s e p r o p o n e 
e x a m i n a r c o n t o d o r i g o r e l d o m i n g o 9 
d e e s t e raes e n l a A s o c i a c i ó n d e D e p e n 
d i e n t e s á v a r i o s d i s c í p u l o s a p l i c a d o s 
d e d i c h a l e n g u a c o m o l o h i z o e n 1 9 0 2 
y 1 9 0 3 e n o t r o » C e n t r o s , e m p l e a n d o 
¡ c u a t r o h o r a s p a r a d i e z a l u m n o s ! D i 
c h o p r o f e s o r l e e r á u n d i á l o g o e n f r a n 
c é s . V i v e S a n R a f a e l 1 4 3 F . 

8 8 0 3 4 - 2 

D E 

Primera. Sepiiia Enseñanza y Comercio 
D I R E C T O R : 

P a b l o 
Concordia 18 Teléfono 1419 
L a s c l a s e s de este p l a n t e l c o n t i n ú a n du

r a n t e los m e s e s de verano en l a m i s m a for 
m a que d u r a n t e e l c u r s o . Se admi ten pupi
los, med io pupi los y ex ternos . 

. 1 5 - 2 J n 
I N G T J B S e n s e ñ a d o á, h a b a r en c u a t r o meses 

y l a m a l a p r o n u n c i a c i ó n a d q u i r i d a c o r r e g i d a 
con b u e n é x i t o por u n a profesora ing l e sa de 
L o n d r e s , que d a c l a s e s á, d o m i c i l i o ft, pre
c io s m ó d i c o s de id iomas , m ú s i c a , d i b u j o é 
i n s t r u c c i ó n . O t r a que e n s e ñ a c a s i lo mismo 
desea c a s a y c o m i d a en cambio de lecc iones 
6 dará, á, domici l io c l a s e s de plano, solfeo, 
m a n d o l i n a .y b a n d u r r i a . D e j a r l a s s e ñ a s en 
E s c o b a r 47 . 8807 4-2 

P R O F E S O R de I n g l é s que p u e d a d a r l e c 
c i ó n e n s u c a s a de 7 á. 8 A . M . se soli
c i t a . D i r i g i r s e por escr i to á j ; G . T . S a n 
R a f a e l 14 y m e d i o . 8797 4-1 

COLEGIO 

D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a , E s t u d i o s 
C o m e r c i a l e s . I n g l é s 

D i r e c t o r : F r a n c i s c o E a r e o y F e r n á n d e z , 
en s u espaciosa é h i g i é n i c a c a s a A m i s t a d S3, 
P o r un s i s t e m a d i a l é c t i c o e s e n c i a l m e n t e r a -
c i o n a l , los n i ñ o s c o m p r e n d e n y e x p l i c a n el 
p o r q u é de l a s c o s a s . 

L o s E s t u d i o s c o m e r c i a l e s se hacen UiáC-
t i c a y s e n c i l l a m e n t e , pi i i i iewlo to t in inor loE 
en cuatro m e s e s . 

A l u m n o s in ternos , medio I n t e r n o s , tercio 
i n t e r n o s y e x t o r n o s . 

6074 2 6 - l J n 

f f 

G R A N A C A D E M I A D E C O M E R C I O . 
San Nicolás 105. 

P i d a n p r o s p e c t o s a l D r . A . RELAÜO. 
8753 26-J í J n 

O F L A N G Ü A G E S 
A M A K G U K A , 72, altos. 

S U C U R S A L E N C I E N F U E G O S 

ENSEÑANZA P R A C T I C A 
D E I N G L E S Y E S P A Ñ O L . 

MAS DE 300 ACADEMIAS EX EL BfUNDD 
C l a s e s coJect ivas y p k r t i c u l a r e s . 

c 1031 363-14 M v 

S A X I G N A C I O 1 9 

Y A - Í U I L A 112 

Director: L U I S B . C O K KA L E S 
A s i g n a t u r a * : A r . e m é t i c a Merí ,u i iL . \ , T e n é -

d u n ' a de L i b r o s , C a i l g r a í i a , ' l a q u i g r a í i a , 
M e c a n o g r a t í a é i n g l é s . 

N u e s t r o s i s t e m a de e n ? e r i a n z a en p r á c t i 
co y j . o r is: UUitQ, m u y .rápido . 

Se a d m i t a n í n t e i nos, medio i n t e r n o s , t er -
7081 2 8 - l M y 

de l a U n i v e r s i d a d de F r a n c i a da lecc iones 
en s u catín, c a l l e H a b a n a 50 y á domici l io .—• 
C o n s u m é t o d o p r á c t i c u se aprende á t r a d u 
c i r , efecriblr, en tender y h a b l a r el f r a n c é s 
c o r r e c t a y r á p i d a m e n t e . 8415 10-26 

L I B E I S l í I 1 P I 

T A L O N E S de rec ibos para» a l q u i l e r e s de 
c a s a s y h a b i t a c i o n e s con t a b l a s de a lqu i l e -
rea l lqudados c a d a t a l ó n de 50 recibos im
presos en m u y buen pape l ; u n a pese ta O b i s -
po 86, l i b r e r í a . 8771 4-1 

i r í t m é t i c i M e r c a n t i l W r i c o - F r a c i i c a 
P a r a a p r e n d e r sin n u . e s í r o : P o r C e l e s t i n o 

F e r n á n d e z Puente . Se vende e n Obispo 52. 
H a b a n a en el domici l io d e l a u t o r . S a g u a l a 
G r a n d e ca-íle de C o l ó n n ú m . 163 y en l a s 
p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s . 

7 7 9 Í 78 -13-My 

i a s p i e l e s 

Se e x t i r p a c o m p l e t a m e n t e por u n procedi 
miento i n f a l i b l e , con t r e i n t a a ñ o s de p r á c 
t i ca . I n f o r m e s en B e r n a z a 10. T e l í f o n o 3034 

J o a q u í n G a r c í a . 8íj04 IS-L'Jn 

" l i l f O l i 
O r a s a i d e a l p a r a 

e n c o l o r e s 
No so t r a t a de u n a c o m p o s i c i ó n .vulgrar 

de i a s que se e x p e n d e n en el' c e m e r c i o . E s 
u n i n v e n t o . E s t a gra-sa puede n a c e r que 
todas las pieles al s er u n t a d a s con e l l a a d 
q u i e r a n no solo u n a s u a v i d a d s u p e r i o r á 
s u c a l i d a d s i n o que Jas h a c e d u r a r un 75 por 
100 m á s de lo que r e s i s t i r í a n . No m a n c h a . 
I>a p ie l m á s d u r a se c o n v i e r t e e n el acto 
e n l a míLs s u a v e y de l i cada . P a r a e l ca lzado 
es u n b á l s a m o . E l a u t o r t iene r e g i s t r a d o 
eu i n v e n t o en l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
I n d u s t r i a y Comerc io y d e s e a encontrar u n 
soc io p a r a su e x p l o t a c i ó n 6 en s u defecto 
u n c o m p r e s o r . I n f o r m e s T e n i e n t e R e y 57, 
á todas horas . 8631 4-30 

S O M B R E R O S D E 
F-n af ie lante p a r a s e ñ o r a s y n inas , t ocas 

de s o i V j r a A prec ios reducidos , g r a n s u r t i d o 
d ĵ p a m e l a s í u l o r r . a ú a s c o n gusto y e l e g a n c i a ; 
precios s in competenc ia , be r e f o r m a n t o d a 
c l a s e de s o m b r e r w i y se a d o r n a n á ? 0 . 4 0 . 
A m i s t a d l e t r a A , a l lado del n ú m . 34. 

789S 2 6 - l l M y 

M I M B E E R O 
C o m p o n e c u a l q u i e r objeto de m i m b r e co

mo Billones, mecedoraa y otros obje tos de l 
m i s m o . Se o a r n U a n y e s m a l t a n si a s í se de
sea d e j á n d o l o s como n u e v o s . Kecibo ó r d e n e a 
e n A c o s t a 39 A n t o n i o H e r e t e r 

8019 30-223.Iy 

E L C E Í S T R 0 OBRERO 
ComluuB á 50 centavos, con vino ó laguer 

jffáy que p r o b a r p a r a convencerse do lo bue
n a y b a r a t a que es e s ta c o m i d a . E l m a r c h a n 
te debo a v i s a r que su comida es do ÓO cen
tavos , B e r n a i a 15 eaquina á O b r a p l a , 

7848 I S - l f l M y 

T o m á s M . J o h a n s o n 
C o t a p o s i c l ó i i d o m á q u i n a s d e e s c r i 

b i r , B i n f a v o r e c e r 
& n i n ^ u x i u d e t e r m i n a d a . 

P o r un peso m e n s u a l , l i m p i a , a j u s t a , y se 
h a c e c a r g o d é l a e o ü a p o a i c i ó u e n g e n e r a l de 
pu m á a u i a a . — L a m p a r i l l a 6 3 ^ C . 28 A 

S e r e a l i z a n l a s e x i s e n e i a s - d e e s t a c a 
s a p a r a d a r c a b i d a á n u e v a s m e r c a n 
c í a s . S o m b r e r o s d e s d e $ 2 - 5 0 e n a d e 
l a n t e . G o r r a s d e n i ñ o s d e s d e $ 1 . S e 
p l i e g a a c o r d e ó n . 

8 4 1 0 . 8 - 2 6 

A L Q U I L E R E S 

\ B D A D O — Se a lquda solamente por l a 
t e m p o r a d a l a e s p l é n d i d a caj»a C a l z a d a eaqui-
n a c - acal>ada- de c o n s t r u i r c o m p u e s t a de s a l a 
comedor, s i e te c u a r t o s , bafto, t r e s inodoros 
y g r a n c a b a l l e r i z a p a r a coche y a u t o m ó v i l . 
t>s toda de cielo r a s o . - L , a l l a v e on l a p a 
n a d e r í a de enfrento é i n f o r m a s u d u e ñ o en 
Ja y u l n t a de P o z o « D u l c e s , Vedado 6 en 
I n q u i s i d o r 40 de 8 & 11 a . m . 8820 4 2 

C O N S U I i A D O 48 y 50 a l t o « ^ ñ ~ c a ! » a d e _ f a -
rnilia re spe tab le se a l q u i l a n dos habi tac iones 
f r e s c a s y v e n t i l a d a s : j u n t a s ó s e p a r a d a s & 
u n m a t r i m o n i o s in n i ñ o s ú hombres s o l o s . Se 
da J l a v í n . 8843 8-2 

• ? A L Q U I L A la c o n f o r t a b l e y f r e s c a 
a c a b a d a de c o n s t r u i r C a l l e L . entre 15 y 17 
I n f o r m a n en l a F a . r m a c i a del D r . A l c á n , á, 
l a v u e l t a en l a c a l l e 17. 

8 8 0 » ; 8-2 
L^A. C A S A de e s q u i n a i n d u s t r i a 72A se 

a q u l L a n dos bonita.s h a b i t a c i o n e s con b a l c ó n 
a l a c a l l e . 8S41 4-2 

P A R A P E R S O N A de buen gusto se alqui
l a l a m o d e r n a y boni ta c a s a con pisos de 
m a r m o l y mosa icos ; cielo raso de yeso y & 
u n a c u a d r a de los c a r r j t o s en l a ca l l e de 
Z a r a g o z a n ú m . 13 C e r r o . 8840 4-2 

V E D A D O se a l q u i l a por l a t e m p o r a d a la 
c a s a Q u i n t a de Pozos D u l c e s , n ú m e r o 2. E n 
la misma infnrma.rA.n . 8808 4-2 

S E Á L Q U U I L A la ' p l a n t a b ¿ j a C r i s t o nú-
m e r ? 18 e n t r e Ten-iente R e y y M u r a l l a com-
-puesta de s a l a . 3 h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s bue 
n a coc ina , b a ñ o é inodoro: pa.ra mft's i n f o r m e s 
su d u e ñ o , en los a l t o s de C r i s t o n ú m . 14 dará , 
r a z ó n d̂ o su prec io y c o n d i c i o n e s . 

8816 l t 3 - 7 m . 2 

S E A L Q U I L A 
L a c a s a L i n e a 17 e n t r e X . y M . Vedado 

«tcabada. de r e f o r m a r . S u d u e ñ o en Q u i n t a 
42 6 en O'Rei lLy 100 de 1 á. 4 p . m . 

8813 • • 4.2 
S E A L Q U I L A u n s a l ó n de dos h a b i t a c i o n e s 

cont iguo a l z a g u á n propio p a r a modista, ó 
c o s a a n á l o g a en S I 5 . 9 0 en C o m p o M e l a 113 
e n t r e So l y M u r a l l a p o r l a f aquina le p a s a n 
ÜOÍ: t r a n v í a s . 8818 4-2 

S E A L Q U I L 9 en $26.60 u n t e r c e r p i so de 
t re s c u a r t o s , comedor, coc ina , indoro y e n 
t r a d a independiente , e n C o m p o s t e l a 113. e n t r e 
Sol y M i u r a i l a por la e s q u i n a ile p a s a n les 
t r a n v í a s . S817 4-2 . 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! —- Se a l q u i l a n á. f a m i l i a s 
decentes ó c a b a l l e r o s • c ó m o d a s y h e r m o s a s 
h a b i t a c i o n e s s i tuadas en G-aliano 101 altos , 
c o n e n t r a d a por S a n J o s é . D e m á s porme
nores en los m i s m o s . 8822 8-2 

P A R A B U F E T E 
(Sé a l q u i l a uno en $21.20 con c u a t r o ha

b i tac iones ; e n t r a d a independiente ; a g u a ; r e 
tre te , v e n t a n a s á ambos l a d o s . E m p e d r a d o 
n ú m e r o 1 5. 8793 8-2 

S E A L Q U I L A N los a l tos de l a m o d e r n a e a . 
sa C o n s u l a d o 63 e n t r e C o l ó n y R e f u g i o , con 
todos los ade lantes de l a h i g i e n e ; t iene s a l a 
2 sa l e tas , 5 hab i tac iones , comedor y d e m á s 
c o m o d i d a d e s . L a l l a v e en la bodega . I n -
i n f o r m e s H o t e l M a s c o t t ^ . S8S7 4-2 

E N S I E T E C E N T E N E S se a l q u i l a l a c a s a 
VáVea 108 y medio con s a l a , s a l e t a , 4 c u a r t o s 
g r a n d e s ; e s t á a c a b a d a de p i n t a r . L a l l a v e 
a l l a d o . S u d u e ñ o C u b a 24. 8836 4-2 

S e a l q u i l a e s t a m a g n í f i c a c a s a y m u y 
h i g i é n i c a c a s a d e n u e v a r e c o n s t r u c 
c i ó n , c o n b a l c ó n á l a c a l l e , z a g u á n , 
a m p l i o p a t i o y g r a n a z o t e a c o n v i s t a 
p i n t o r e s c a d e l a B a h í a y d e l C a m p o , 
c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , d e 
d o s p i s o s q u e p u e d e n u t i l i z a r s e i n d e 
p e n d i e n t e , c o m p u e s t a d e 7 c u a r t o s a l 
t o s y 9 b a j o s , t o d o s . m u y e s p a c i o s o s , 
i j i u y f r e s c o s , s e c o s y v e n t i l a d o s , c o n 
p i s o s d e m o s a i c o , c a d a c u a r t o t i e n e u n 
m a g n í f i c o l a v a m a n o d e h i e r r o e s m a l 
t a d o c o n d e s a g ü e y a g i i a c o m e n t e , s u 
e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e y c o r r e s p o n 
d i e n t e l l a v i n . C o c i n a , b a ñ o , d u c h a y 
d o s i n o d o r o s m o d e r n o s e n c a d a p i s o . 
I n f o r m a r á n e n A g u i r 1 0 0 , a l t o s , d e 9 
á 11 v d e 1 2 á 5 . 8 8 6 2 8 - 2 

M E R C A D E E I S 5 

A n t i g u o e s c r i t o r i o d e S i l v e i r a & C o m 
p a ñ í a . S e a l q u i l a c o n c o n t r a t o d e c u a 
t r o a ñ o s e s t a c a s a e n m u y b u e n a . s c o n d i 
c i o n e s h a b i é n d o s e a r r e g l a d o r e c i e n t e 
m e n t e p a r a o f i c i n a . E n l a m i s m a i n 
f o r m a r á n y t a m b i é n s e v e n d e n e f e c t o s 
d e é s e r i t o - r i o . 

8 7 - 8 5 4 - 1 

S E A L Q U I L A N unos e s p l é n d i d o s bajos en 
!o m á s c é n t r i c o de l a ciudad, m u y propios 
p a r a f a m i l i a ú of ic ina. I n f o r m e s B e r ñ a -
z a n ú m . 34. 8695 10-1 

H A B I T A C I O N E S — Soledad M é r i d a de D u -
r a n d a l q u i l a e x p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s y de 
p a r l a m e n t o s e l e g a n t e m e n t e a m u e b l a d a s & 
l a m i l l a s , m a t r i m o n i o s ó personas de m o r a l i 
dad en s u c é n t r i c a c a s a P r a d o 5?., e squ i na 
Colón. T e i l é f o n o 202 Prec ios m ó d i c o s . 

8749 4-1 

fíe a l q u i l a n 2 bonitas a m p l i a s y v e n t i l a 
d a s c a s a s en la c a l l e 17 n ú m e r o s 11 y 13 
e n t r e M . y L . a c a b a d a s de f a b r i c a r . L a 
l í n e a de los c a r r i t o s e l é c t r i c o s p a s a por las 
p u e r t a s y r o d e a d a s de toda c l a s e de co
municac iones a g u a a b u n d a n t e ; las l l a v e s e n 
l a c a s a de l a e s q u i n a n ú r a . 9 donde in for 
m a r á n y d e m é . 8 pormenores en l a F e r r e t e 
r í a L a C a s t e l l a n a , C o m p o s t e l a 114 T e l é f o n o 
n ú m . 704 Í 7 5 6 i S - U n 

E N J E S U S de l M O N T E 358A Se a l q u i l a u p a 
h e r m o s a c a s a ; tiene s i e t e habi tac iones s a l a 
ante-sala , c o m e d o r y t raspa t io , puede v e r s e 
6. tudas h o r a s . I n f o r m e s C a s a de C a m b i o . 
L a C o l u m n a t a . 8746 8-1 

S E A L Q U I L A N los a l tos de C u b a 25, m u y 
f r e s c o s y bien s i t u a d o s . T i e n e n s a l a , ante -
sdjtt, c o m e d o r , cua tro c u a r t o s ; dos mfls de 
criado-s, b a ñ o y dcmAs &erv.ioio. L a l l a v e e n 
Is ba.1op. I n f o r m a n "Reían 131 a l t o s . T e l é f o 
no 187:". 8747 4-1 

S E A L Q U I L A N los bajos de B c r n a s a 40 
cen e n t r a d a I n d e p e n d i e n t e , r a l a , s a l e t a , c inco 
c u a r t o s , bafio y demAs s e r v i c i o . L a l l a v e 
e n los a l tos , i n f o r m a n R e i n a 131 a l t o s . 

8748 4-1 
V E J D A D O —Se a l q u i l a u n a c a s a en 9 c e n 

teno a l m e s con s a l a , comedor, 4 c u a r t a s 
b a ñ o , inodoro, c o c i n a j a r d í n y pat io . E n l a 
L o m a y entre l a s 2 l í n e a s , c a l l e 15 R a z ó n 
Q u i m a L o u r d e s 13 y G . 8794 4-1 

S E A L Q U I L A e l piso a l to i n d e p e n d i e n í e 
de l a c a s a A g u i l a n ú m e r o 23 e s q u i n a íl T r o -
c a d e r o . A l q u i l e r $53 oro e s p a ñ o l con 2 m e s e s 
en fondo. K s c o b a r 67 de 9 á. 12 . 

8792 4-1 

CASA "ASTORIA' 
A g u i l a y S a n R a f a e l ; D e n t i s t a s 6 profe-

s ionaJes: M a g n í f i c o s e n t r e s u e l o s v i s t a ft, S a n 
R a f a e l . Se les o f r e c e n c l a r o s y f r e s c o s . 

8796 : 8-1 
. E N C A S A l l r o p l a a s e a d a decente , y e n per
f ec tas condic iones h i g l é j i d c a s s e a l q u i l a n 
j u n b a « ó c a d a una por s e p a r a d o ; d o s h a b i l a . 

- y u n a g r a n s a l a L e a l t a d ilb e n t r e c iones 
Sotad R e i n a . 8769 4-1 

E N C A S A m u y decente y t r a n q u i l a se a l 
q u i l a n dos h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s a l t a s , c o n 
b a l c ó n 6 l a c a l l e en 6 c e n t e n e s . I n f o r m a -
rft el cochero S a l u d 2 2 , SJIO 4-1 

S E A L Q U I L A N en S centones l a h e r m o s a 
p . a n t a bajk M a n r i q u e 152 k med ia c u a d r a 
de R e m a con s a l a , s a l e t a , 4 h a b i t a c i o n e s , 
b a ñ o , inodoro y c o c i n a ; todo 4 la m o d e r n a 
p a r a m é s i n f o r m e s s u d u e ñ o e n los a l t o s 
de l a m i s m a . 8594 4.1 

E N C A R L S O I I I se ^ ^ " ' ^ ^ . ^ 'líi've dos a l t o s de l a C a s a n ú m e r o 205. L a l lave 
é i n f o r m e s e n e l 207. » ' 7 7 i l f — 

P a r a e s c r i t o r i o ó e s t a M e c i m l e n t o 
S e a l q u i l a l a p a r t e b a j a de l a c a s a callo 

de C o m p o s t e l a n ú m e r o 10 haciendo e 'qu " a 
á la de C h a c ó n c o m p u e s t a de GU l̂T0 ,ee^i0' 
sas h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a m e n t e » n ^ P e " -
d len teF . con e n t r a d a por a m b a s c * 1 1 , 6 8 ^ ' ^ n' 
badas de d e c o r a r 6. todo costo . • I n f o r m a l f t n 
en l a m i s m a . 8759 zll 

E N L A CASA. 
D e E s c r i t o r i o s , bu fe te s y oficinas, S a n I g 

nacio n ú m . 82 se a l q u i l a n dos h e r m o s a s ha-r 
b i t a c i o n e s , j u n t a s 0 s e p a r a d a s , en el piso 
p r i n c i p a l , con v i s t a á l a ca l l e . I n f o r m a r a n 
en l a m i s m a . 8791 131 

S E A L Q U I L A N en 14 centenes los p r e c í 
eos altos S a n Mdguel 92 esejuina M a n r m u e 
L a l l a v e e n la bodega Obispo 87 I n f o r m a r a n . 

8582 ^ ' S — _ 

é ñ g u a n a b a c o a 
E L V E R D A D E R O P A L A C I O 

Se a l q u i l a l a p r e c i o s a Q u i n t a conocida por 
e l n o m b r e de L a C a s a de l a s F i g u r a s todo 
es de l u j o y p r o p i a p a r a f a m i l i a de gusto 
y c a p i t a l ; bien p a r a c a s a p a r t i c u a r ó s a n a 
torio ú H o t e l . U l t imo a n u n c i o v e n g a n pri>ii ij 
M á x i m o G ó m e z 62 H a y a c c e s o r i a » que p r o 
d u c e n . 8553 

S e a l q u i l a a m u e b l a d a i a e a s a c a l l e 

B . n ú m . 1 6 . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

C 1 1 1 3 8-1 

E N E L V E D A D O ae a l q u i l a l a c a s a cal le 
J e n t r e l a s de 19 y 21 c o m p u e s t a de p o r U i l . 
s a l a y s a l e t a c o r r i d a , c u a t r o c u a r t o s ; c o c i n a 
y b a ñ o con b a ñ a d e r a e s m a l t a d a ; t o d a de 
a z o t e a y f rente á l a br i sa ; p ü o d e v e r á e de 
t re s A cinco los d í a s h á b i l e s é i n f o r m a r á n en 
Obi spo 94. 8757 H»^! 

Q U I N T A V I L L A J U L I A , M A R I A N Á O se 
a l q u i l a por l a t e m p o r a d a ó por a ñ o s , O b r a 
p l a 37 de 9 á 6 . 844 1 4-31 

L e a l t a d 4 6 
fie a l q u i l a e s t a b o n i t a c o s a de moderna 

c o n s t r u c c i ó n , con t o d a c la se de comodidades 
Sus pisos de mosa ico . L a l l a v e en e l C a f é . 
.Su d u e ñ o V i r t u d e s 15 . 8562 4-31 

CAJLIANO 75 
T e l é - f o n o 1461 en e s t a a c r e d i t a d a c&sa, te 

n e m o s h a b i t a c i o n e s con b a l c ó n á l a ca l le 
y t o d a a s i s t e n c i a . Se c a m b i a n r e f e r e n c i a s . 
T a m b i é n se a d m i t e n abonados . 

8722 5-31 

S E A L Q U I L A con 6 s i n contrato, u n s o l a r 
cen t re s h a o i t a c t o n e s c e r c a de l a C a l z a d a 
del M o n t e . T i e n e s e r v i c i o de ng-ua v u n a 
e s c c n s l ó n de c u ^ r e n t i t r o a v a r a s de l a r g o p o r 
f n ^ + í ! a n c h o . E a propio p a r a c u a l o u l e r 
'¿T™ n a - I n f o r m a n e n Monte 368, a l t o s por 
R o m a y . 877 j 4 £ 

C A f e A Í > A R A I - ' A M J L I A S u n e s p l é n d i d o d ¿ : 
p a r t i m e n t o I n d o p e n d í o n t c . b a l c ó n á l a c a l ' e 

uník ' l i t a c i ó n en $10 60 y o t r a 

J P n ^ H 1 ? ^ ^ altOB d0 ' ¿ " ^ T i ^ j r 
tod n ú m . 20 pnSxhruxa a l M a l e c ó n de TorTa 
^ u c o . é n modorna s a l a , s a l e m C O r r ' ¿ ? r Í ' 
m e ^ l a v ^ r ' de ^armoV. I n f o ? " mes y l l a v e s en > n u s m a 6 «m A n i m a s 182 

SE A L Q U I L A por contra to de 3 a ñ o s l a 
a m p l i a c a s a de dos p i sos ca l le M e r c a d e r e s 
n ú m e r o 5 r e c i e n t e m e n t e a r r e g l a d a p a r a ofi
c i n a s ( a n t i g u a de S i l v e i r a y C o m p a ñ í a ) y 
se v e a d e n efectos de e scr i tor io . I n f o r m a r á n 
en la m i s m a . 8684 4-31 

S E A L Q U I L A N p a r a u n a l a r g a f a m i l i a los 
e s p a c i o s o s , a l to s de l a c a s a F l o r i d a n ú m e r o 
26 acodado de c o n s t r u i r ; en m ó d i c o p r e c i o . 
I n f o r m a n C a l l e de C o r r a l e s n ú m e r o 14. 

8689 • 4-31 
S E A L Q U I L A una, h a b i t a e d ó n a l t a , m u y 

f r e s c a y vent i lada , p a r a s e ñ o r a so la ; es 
c a s a de m o r a l i d a d y se toman y dan r e f e 
r e n c i a s ; prec io O C H O P E S O S p l a t a , puede 
v e r s e de 9 á 1 y de 5 á 7, C r i s t o 12 . 

8689 8-31 
S E A L Q U I L A N los a l to s de l C a f é C e n t r o 

A l e m á n que d a n f r e n t e a l P a r q u e . I n f o r m a , 
r á n en el C a f é . 8685 8—31 

S E A L Q U I L A l á c a s a R e i n a 98, c o m p u e s 
t a de s a l a , a n t e s a l a ; z a g u á n 5 c u a r t o s , co 
c i n a , u n cuarto a l t o . I m p o n d r á n C a r l o s I I I 
n ú m e r o 6. 8704 4-31 

S E A L Q U I L A u n a finca o o m p u e s t a de 2 
y m e d i a c a b a l l e r í a s le p a s a e l f e r r o c a r r i l de 
M a r i a n a o . buena t i e r r a ; pozo f é r t i l y c a s a 
de v d v l e n d a . A p e a d e r o prop io . I m p o n d r á n 
C a r l o s I I I 6. 8703 4-S1 

' S K A L Q U I L A l a c a s a de alto S a n L á z a 
ro 198 cas i e s q u i n a á fc-an N i c o l á s con 7 
c u a r t o s y t r e s s a l a s y b a l c ó n al M a l e c ó n , 
In formarA'n en S a n N i c o l á s 67 y medio c a s i 
e s q u i n a á S a n M i g u e l donde e s t á l a l l a v e . 

-571 ^ 2 9 

E n e s t e m o d e r n o e d i f i c i o , s e a l -

q u i l a n p o r C a s t i l l o , u n o s a l l o s y u n o s 

b a j o s m u y e s p a c i o s o s y v e n t i l a d o s , 

t a n t o e l u n o c o m o e l o t r o p r o p i o s p a r a 

f a m i l i a s d e g u s t o . I n í o r m a n S a b a t é s 

y B o a d a , U n i v e r s i d a d 2 0 , t e l é f o n o n ú -

m e r o 6 1 8 7 8 5 5 4 8 - g 9 ' 

S E A L Q U I L A c a s a de toda mora l idad; e a 
l a h e r m o s a y e l egante c a s a h a y dos h a b i 
tac iones s e p a r a d a s p a r a h o m b r e s solos 6 m a 
t r i mon i os s i n n i ñ o s n¡ a n i m a l e s ; h a y toda l a 
comodidad e n A g u a c a t e n ú m . 136 e n t r e S o l 
y M u r a l l a . s477 8-28 

A N T O N R E C I O n ú m e r o 63 cas i e s q u i n a á 
l a C a z a d a de V i v e s , c a s a m o d e r n a , de a z o t e a , 
mosaico y s e r v i c i o s a n i t a r i o . L a l l a v e en e l 
n ú m e r o 80 y s u d u e ñ o M E R C E D n ú m e r o 48, 
de 11 á 12. 8520 8-28 

S E A L Q U I L A u n h e r m o s a h a b i t a c i ó n pro 
p i a p a r a bufete y l a s h a y m u y e s p a c i o s a s 
y c o m d a s p a r a t r a b a j a d o r e s ó vendedores 
a m b u l a n t e s ; se v e n d e u n a v i d r i e r a m u y ú t i l 
p a r a esta-blec imientos p r o p i a p a r a ¡ a venta 
de c i g a r r o s , tabacos y q u i n c a l l a . I n f o r m a r á n 
Oficias e s q u i n a á O b r a p í a C a f é . 8497 8-23 

G a l i a n o n . 8 2 

E s q u i n a á S a n R a f a e l , a l to sde l C a f é " L a . 
I s l a . L a s m e j o r e s h a b i t a c i o n e s eh l a H a b a 
n a h i g i é n i c a s y v e n t i l a d a s todas c o n b a l c ó n 
á l a c a l l e , l u z e l é c t r i c a é i n m e j o r a b l e s e r v i 
cio de b a ñ o s , d u c h a s y s a n i t a r i o s . H a y de
p a r t a m e n t o s p a r a oficijms, f a m i l i a s y h o m 
b r e s s ó l o s . Se e x i j e n r e f e r e n c i a s . 

8478 13-28My 

E N C A S A de f a m i l i a r e s p e t a b l e se a l q u i 
l a n á c a b a l l e r o s solos ó m a t r i m o n i o s in n i 
ñ o s t re s h a b i t a c i o n e s á l a b r i s a , j u n t a s 6 
s e p a r a d a s y u n a c o c i n a . Se p i d e n y d a n r e 
f e r e n c i a s . S a n J u a n de D i o s n ú m . 6, a l t o s . 

8701 8-31 
H E R M O S A S h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s p a 

r a h o m b r e s solos á 2 y á 3 c e n t e n e s a l mes , 
o t r a s p a r a metrimoxi ios s in n i ñ o s p e q u e ñ o s 
á 3 y á 4 centenes en M o n t e 51 a l tos f r e n 
te a l P a r q u e de C o l ó n . 8694 8—31 

S E A L Q U I L A 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o se a l q u i l a u n 

e s p l é n d i d o l o c a l , i n s t a l a c i ó n m o d e r n a p a r a 
u n d e n t i s t a ó m é d i c o , ca l le del P r a d o 94 
ó p a r a u n c a f é ó bufe te . I n f o r m a r á n "Virtu
d e s n ú m . 1 . 8712 4—31 

S E A L Q U I L A N por 11 c e n t e n e s y un d o 
b l ó n los hermosos y modernos al tos á c u a 
d r a y m e d i a d e l P a r q u e C e n t r a l , p e t e n e c i e n -
ts á l a c -ása . P r o g r e s o n ü m e r o 8'. L o m á s 
f re sco de l a H a b a n a , con 4 c u a r t o s , s a l a y s a 
l e t a y todas l a s d e m á s comodidades . 

8672 4-31 

S E A L Q U I L A N 
L o s al tos d e l N e o t a r H a b a n e r o , P r a d o es 

q u i n a á 'J'rocadero. 8680 8-81 
U Ñ ' Í J E P A R T A M J S K T O al to Independ iente 

se a l q u i l a s a l a , con b a l c ó n á l a c a l l e , c o m e , 
dor ' y u n c u a r t o , a g u a y s e r v i c i o san i tar io 
E s c o s a p a r t i c u l a r . A s e ñ o r a s ó matr imonio 
h a de ser de m o r a l i d a d y e d u c a c i ó n . Si lo 
d e s e a c o n c o m i d a y a s i s t e n c i a . G e r v a s i o 176 
e n t r e R e y n a y S a l u d . Se c a m b i a n r e f o r e n -
e k í s . 87S4 4—31 

D i s t a n t e se i s l e g u a s de l a c a p i t a l por c a -
r r e l o r a s , se • a l q u i l a p a r a e s tab l ec i mi en to , 
ó se v e n d e muy bara ta , l a e s p a c i o s a c a s a 
imiependexio la 42 con b u e n o s a r m a t o s t e s , 
horno de p a n a d e r í a , tostadero de c a f é , pozo 
con s u n o r i a y tanque de c i e n p ipas ; con 
c a ñ e r í a s á l a p a n a d e r í a c o c i n a y m o s t r a 
dor; t iene c inco c u a r t o s p a r a posada; s a l ó n 
p a r a fonda y b i l l a r , c a b a l l e r i z a * , c a s a s p a r a 
g u a r d a r m a í z , pat io y t r a s p a t i o bien c e r 
cados . I n f o r m a r á n e n N e p t u n o I I 9 y e l S e 
ñ o r L e ó n B a s a l l a e n a q u e l p u e b l o . 

8696 4-S1 

U N A E S T A N C I A con c a s a y pozo e n l a 
c a l z a d a ; de u n a c a b a l l e r í a á t re s k i l ó m e t r o s 
de l a V í b o r a $20 a l mes , o t r a c a b a l l c r l á d e 
t r á s con c a s a de g u a n o $10 J e s ú s d e l M o n t e 
663 P a r a d e r o , T e l é f o n o ftl83 8 7 2 » 8-31 

V E D A D O 
Se a l q u i l a l a c a s a ca l l e G n ú m e r o 32 e n t r e 

15 y IV con c u a t r o c u a r t o s , s a l a , comedor, 
coc ina; dos inodorps, b a ñ o , dos c u a r t o s p a r a 
c r i a d o ; la l l a v e en el nllme.ro 30 I n f o r m e s 
M u r a l l a 79. 8700 8-31 • 

G A I J I A N O 132 a l t o s del B r a z o F u e r t e . Se 
a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s á m a t r i m o n i o s s i n 
n i ñ o s . 8719 4-31 

E N 36 C E N T E N E S — fie a l q u i l a l a m e j o r 
y m&a boni ta oasa , parra f a m i l i a de gusto , 
S a l u d n ú m . 73, z a g u á n ; s a l a ; g r a n r e c i b i 
d o r ; pat io bonito y grande , g a l e r í a , c o m e 
d o r y 11 hab i tac iones con todos s u s s ev ic ios 
m o d e r n o s , i n f o r m a r á n en l a - m i s m a d e s p u é s 
d'e l a s 9 de l a m a ñ a n a . 8735 4-31 

A N C H A D E L N O R T E y E s p a d a se a l q u i l a n 
u n a c a s a a c a b a d a de c o n s t r u i r oon s a l a , s a 
l e t a , 3 c u a r t o s con todos l o s ade lantos mo
d e r n o s ; e n e l C a f é I n f o r m a n . 8649 4-30 

L u y a n ó n . 1 0 6 , a l t o s 
8© a l q u i l a n en 10 centenes, los h i g i é n i c o » , 

espaciosos, m u y frescos é independientes al tos 
propios p a r a p a s a r el V e r a n o del ic iosamente , 
s i tuados en l a p a r t e m á s a l t a de l a c i u d a d , 
con g r a n t e r r a z a c u b i e r t a á l a cal le , a m p l i o 
pa t io 7 v i s t a p in toresca de l a H a b a n a , l a 
B a h í a , j del campo, compuestos de g r a n s a l a 
comedor, cuatro habi tac iones grandes y dos 
ch icas , c o c i n a y todo el serv ic io san i tar io mo- . 
d e r n o . L a l l a v e e a l a bodega de l a e s q u in a 
é i n f o r m a r á n n A g u i a r 100 altos , de 9 á _ i 
y de 12 á 5 . 8433 8-26 

¡ a 6 1 . 4 p r u e b a d e i n c e n d i o 

S E A L Q U I L A e x c l u s i v a m e n t e p a 

r a f a m i l i a s d e b u e n g u s t o , l o s a l t o s e n 

1 0 y l o e b a j o s e n 9 c e n t e n e s , u n i d o s ó 

s e p a r a d a m e n t e ; c a d a u n o c o m p u e s t o 

d e g r a n s a l a , c o m e d o r t r e s e s p a c i o s a s 

h a b i t a c i o n e s , i n o d o r o , d u c h a , c o c i n a y 

e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e c o n p u e r t a - r e j a 

y l l a v í n . E s t a m a g n í f i c a c a s a m o d e r n a , 

a c a b a d a d e c o n s t r u i r , c o n b a l c ó n c o 

r r i d o d e t r e s h u e c o s y d e a z o t e a , e s 

m u y h i g i é n i c a y f r e s c a ; t o d a d e 

c a n t e r í a , l a d r i l l o , h i e r r o y c e m e n 

t o ; c i e l o s r a s o d e y e s o , p i s o s f inos* d e 

m o s a i c o s c a t a l a n e s c o n c e n e f a s , p u e r 

t a s y v e n t a n a s c o n s u s c o r r e s p o n d i e n 

t e s l u c e t a s y c r i s t a l e s e n t o d a l a c a s a . 

I n f o r m a r á n e n A g u i a r 1 0 0 , a l t o s , d e 

9 á 1 1 y d e 1 2 á 5 . 

8 4 3 2 • 8 - 2 6 

S E A L Q U í L i A l a c a s a A g u i l a 339 c o m p u e s -
t a de 2 v e n t a n a s , tres hab i tac iones piso d a 
m o s a i c o y d e m í i s comodidades; l a l l a v e e n 
e l 34? i m p o n d r á - n A g u i l a 102 . 8820 8-25 

H A B I T A C I O N E S se a l q u i l a n e n B e l a s c o a l ñ 
22 a l to s ; h e r m o s a s y venti laxlas h a b i t a c i o n e s 
con v i s t a á l a c a l l e Se dan b a r a t a s y se piden 
r e f e r e n c i a s . P o r s u f r e n t e p o s a n l o s t r a n v í a s 

8358 8-36 
A P R E C I O S de v e r a n o e n Monte t r e s h o y 

m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s f r e s c a s , vent i ladas 
m u y b a r a t a s c o n y s in mueb le s y p r ó x i m o s ' á . 
l o s P a r q u e s y teatros, h a y b a ñ o y se d a l l a 
v í n y se puede c o m e r en l a c a s a si se d e s e a 
E n l a m i s m a se a l q u i l a e l z a g u á n . 

8374 S-28 
S E A L i Q r L A u n c u a r t o f r e s c o con todas 

l a s comodidades , k h o m b r e so lo , se e x i j e n 
r e f e r e n c i a s , c o n ó s in comida , e n u n a f a m i l i a 
a a n e r i c o n a . A n t ó n Rec io 98 a l to s . 

¿ 3 7 6 8-26 
R O C E I S T O L E T — H a b i t a c i o n e s l a s m á s 

f r e s c a s y b a r a t a s de l a H a b a n a ; v e r d a d e r a 
c a s n de v e r a n o ; se a l q u i l a n á. personas de 
m o r a l i d a d ; e n R e i n a 37 Se admi ten abonados 

8341 . 8-2 6 
i H A B I T A C I O N a l t a c o n v is ta & l a c a U » 

s e a q u i l a e n C h a c ó n 14 k p e r s o n a s o l a ó é. 
m a t r i m o n i o sin n i ñ o s . Se c a m b i a n re feron- i 
o l a » . 8822 8-26 

Hotel P a l a c i o do C a r n e a d o 
V E D A D O , J Y M A R 

C u a r t o s a m u e b l a d o s c o n s e r v i c i o d e s 

d e $ 8 e n a d e l a n t e , . C o m i d a s a l g u s 

t o d e l c o n s u m i d o r . P a r a m á s i n f o r 

m e s , C a r n e a d o . 

8 3 5 2 1 5 - 2 5 

S E A J L Q U I L A N en Sol 72 a l t o s muy b u e n a s 
y f r e r a s hn.bltacioneB v e n t a n a s k l a b r i s a 
comedor; t i enen suelos de m a n m o l y m o s a i 
c o s ; s o n propios p a r a e s c r i t o r i o s , c o m i s i o 
n i s t a s ó m a t r i m o n i o s E s cosa de m u c h o o r 
d e n ; no se a d m i t e n n i ñ o s . 8654 8-30 

S E A L Q U I L A 
L a c a s a c a l l e de V i r t u d e s n i lmero 150 D 

ocho c e n t e n e s y fiador . 8659 4-30 
E M P E D R A D O 60 — Sé a l q u i l a . T i e n e z a 

g u á n , 5 habi tac iones , s a l a , s a l e t a c o m e d o r 
c o c i n a y b a ñ o . Se puede v e r á todas l l oran . 
I n f o r m a r á n e n Consulado 9 9 A b a j o s . 

8623 4-30 

Se alquila 
L a c a s a de alto y bajo M i s i ó n 44, c o n 

s a l a y t r a s hab i tac iones , inodoro en e l b a j o 
y a g u a eh los dos p i s o s . 8621 4-30 

P a r q u e d e l T u l i p á n 
S e a l q u i l a en quince c e n t é n e - s l a c a s a T u 

l i p á n L'O f r e n t e al P a r q u e a c a b a d a de r e 
p a r a r y p i n t a r ; c o m p u e r t a de sola; z a g u á n 
comedor , c o c i n a , d n c o c u a r t o s , ba jos y se i s 
a l tos , b a ñ o , dos Inodoros y g r a n p a l l o . I n -
f o r m á r á n en e l T u l i p á n c a l l e C c n c e p c i ó n 
n ú m e r o 1. 8653 4-30 

SE ALQUILAN 
T r e s h a b i t a c i o n e s a l t a s c.ori b a l c ó n á l a 

c a l l e y todos los s e r v i c i o s . I n f o r m e s C o m p o s -
teia 177 a l t o s . 8641 4-;ÍO 

S E A L Q U I L A e; s a i ó n n ú m e m 6 on e l 
P a s a j e con su comedor y h a b i t a c i ó n de d o r 
m i r propio p a r a e scr i tor io , s a s t r e r í a con l- im. 
pieza de R o p a ú otro objeto en e l c a r t e l 
puesto s e ñ a s . S648 4-80 

B U E N A S hab i tac iones a m u e b l a d o s p a r a 
h o m b r e s so los de b u e n a s c o s t u m b r e s , á dos 
c e n t e n e s a l m e s ; u n a e n la a ü o t e a , de l a 
grande y h e r m o s a c a s a M o n t e 51 a l t o s í r n n -
te a l P a r q u e de C o l ó n . L u z e l é c t r i c a y b a i 
ñ o s . 8332 8-25 

Q U I N T A S A N T A A M A L I A se a l q u i l a : E a 
Ja V í b o r a lo c o s a de V i v i e n d a a m u e b l a d a , 
a g u a V e n t o , g a s , t e l é f o n o arboleda; j a r d i n e s 
por a ñ o ó t e m p o r a d a , A g u i a r 38 y P r a d o 88 
L i c e n c i a d o A l v a r a d o . 8334 8-25 

A L T O S E S P A C I O S O S y vent i lados se o l -
q u i l a n e n F l o r i d a n ú m e r o 14 c o m p u e s t o s 
de 3 habi tac iones , s a l a , sa l e ta , b a ñ o , c o c i n a 
é inodoro; ven tanas á l a b r i s a p i sos de mosol- , 
co; e s c o l e r a de m a r m o l ; c o n s u e n t r a d a 
i n d e p e n d i e n t e ; t r a n v í a s e n l a p u e r t a . E n la 
B o t i c a l a U a v e y e n P r a d o 77 i n f o r m a r á n . , 

S™* 8-85 
E N M O N T E 298 se a l q u i l a en c inco c e u -

t e a e s u n bonito d e p a r t a m e n t o alto con e n 
t r a d a independ ien te e n los b a j o s I n f o r m a n . . 

8344 8-25 

L I S T A D I A R I A 

d e c a s a s d e s a l q u i l a d a s y s u s p r e c i o s . 

T e l é f o n o 8 4 6 . V i l l e g a s 5 9 . 

8 1 9 9 2 6 - M j . - 2 4 

E N E L V E D A D O — Se a l q u i l a l a c a s a 19 
e s q u i n a á D . , en lo m e j o r e s q u i n a compu&sto 
de so la , se i s cuartoe , dos ademfts p a r a c r i a 
dos, comedor, s erv ic io h i g i é n i c o ; á med ia d i a 
da, de lo ca l l e 17. I n f o r m a r á n E m p e d r a d o 
73 a l t o s . 8641 6-29 

S E A L Q U I L A N unos a l to s e spac iosos y 
v e n t u a d o s frente á la b r i s a , con so la , 3 c u a r 
tos, comedor; b a ñ o y todos los s e r v i d o s s a -
n o P9" RAyo 32' e n t r e Z a n j a y D r a g o n e s . 

S-29 
S E A L Q U I L A N dos f r e s c a s y vent i lados 

cosas en P r í n c i p e n ú m e r o 8 á u n o c u a d r a d e l 
MaJecon; con so la , s a l e t a , comedor dos c u o r 
tos ; d u c h a é inodoro á 5 c e n t e n e s . I n f o r m e s 
Z a n j a 104 8665 g . ^ l 

R I C H M O N D H O U S E P r a d o 101 h a b l t a c i o -
n e s con todo s e r v i c i o y" b ien a m u e b l a d a s 
propias p a r a fami l i a s e s tab le s y t a m b i é n 
en Monte 5 e s q u i n a á Z u l u e t a hay do ocho 

B a ñ o s y e n t r a d a á todas horois. 
8532 ; 8-29 
T U L I P A N — Se a l q u i l a n las c o s a s S a l g u é -

r a s n u m e r a s 22A y 22 B con porta l , s a á a r s a . 
io ta , c u a t r o c u a r t o s y d e m á s serv ic ios I n 
d i s p e n s a b l e » ; de c o n s t r u c c i ó n modern* . F a l . 
6 U R ^ c s y i i m a ^ R o s a ' bodega i n f o r m a r é - n 

8602 8-25) 

Z U L U E T A 2 0 
E n t r o T r o c a d e r o y A n i m a s altos donda 

e s tuvo l a R s d T e l e f ó n i c a se a l q u i l a un de
p a r t a m e n t o d e dos hab i tac iones c o n v i s t a 
á l a cal le p a r a oficinas ó consul tor io m é d i c o : 
l ' a b i é n en la m i s m o . s e o l q u l o otros h a b i t a 
c iones inter iores muy f r e s c o s á c a b a l l e r o s 
so los ó matr imonio sin n i ñ o s . 
• 8133 . 1 5 - 2 3 M y 

U N S A L O N 

c o n t r e s h a b i t a e i o n e s , v i s t a a l P r a d o , 

s e a l q u i l a p a r a j u n t a s d e s o e i e d a d e s y 

C l u b s , p o r m e s e s ó c e s i o n e s , l u f o m a -

r á n P r a d o j o ' 8 1 9 0 1 2 - 2 3 

H A B I T A C I O N E S — E n c f n í é j o r s i t i o da 
lo ciudad, C u b a n ú m e r o 8, f r e n t e al m a r , 
se a lqu i lan e s p l é n d i d o s hab i tac iones , c o n y 
s i n m u e b l e s . D e p a r t a m e n t o s especia les p a r a 
f a m i l i a s , con todo el s e r v i c i o n e c e s a r i o . 6® 
nahla, inglés y i ' r u n e é s . 7944 2 0 - l í 

$ B A L Q U I L A N 
E x p l é n d i d o e , f rescos y c ó m o d a s h a b i t a d o , 

nes con y s i n m u e b l e s pora e s c r i t o r i o s y 
m a t r i m o n i o s sin n i ñ o s en S a n Ignac io n ú -
m ^ o _ 2 3 _ M q u i n a 8L L H i r m a r i l l a . 7902" 12-19 

E g i d o 1 8 , a l t o s , y P r a d o | 
Se a l q u i l ó n v e n t i l a d a s hab i tac iones coa 

o s in m u e b l e s á cab a l l e r os so los ó m a t r i 
monios s i n . n i ñ o s y que s e a n p e r s o n a s d « 
m o r a l i d a d . T e l é f o n o s 1639 y 3158 

7>s^ 25-9 

¡ A T E S Í C I O N I 
De IA tan conoc ida y a c r e d i t a d a c o s a Cla i ia -

n o 7 oso s i r v e n oomidaie á domic i l io á prec ios 
BU m ó r n e n t e m ó d i c o s , t a m b i é n se a d m i t e n 
abonados . T e l é f o n o l i i l . A j a r s e que no os 
t r e n de c a n t i n a s . 6853 26-3¿1J» 
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L A N O T A D E L D I A 

¡Qué tormenta nos amamal 
¡Qué tarde válganlo ol oielol 
l)ewii)iiés de sudar ol quilu 
(•(in asfixia de por medio 
sin cesar, de seis á doce, 
{ante )n' i'i<lian ), e l viento 
iieompañado á su paso 
del más horribk b g i M c e r Q , 

ap$gé la luz del día, 
SJICIKIÍÓ con f;ran estruendo 
las puertas y las ventanas 

cerradas, y al momento 
volvió en canales las callea 
con góndolas, gondoleros, 
y demás cósas poéticas 
dignas de Vcnecia. Bueno. 
E s el caso que el ambiente 
se refrescó con el tiempo 
aturbonado y la sangre 
volvió un instante á su centro; 
á circular más tranquila 
p o r lais canales del cuerpo, 
gracias al sístole y diástole 
del corazón, casi enfermo 
de recibir día y noche 
aire mezclado con fuego. 
De los santos más nombrados 
es. sin duda, San Lorenzo. 
qno murió en unas parrill .s 
asado como un cordero. 
E s de presumir que el pobre 
no resistiera el tormento 
más cinco ó seis minutos, 
sobre poco más ó menos. 
Y por el martirio rápido 
fuese derechito al cielo 
y anda sobre los altares... 
hecho un santo. ¡Dios eternoI 
Aquí, diez, meses del año 
morimos á fuego lento 
y nadie nos canoniza i 
ni nos reza un ptadre nuestro. 
Nosotros somos los santos 
no el glorioso San Lorenzo. ... 
por estar en las parrillas ' -
cinco n înutos y medio. 

D I A R I O D E L A MARINA.—Edición de la mañana.—Junio 2 de 1007. 

HOY.—Los teatros. 
E n e) Nacnn-u dr* íuncionos por U 

Compañía de Luisa Martínez Casado. 
L a primera, á las dos de la tarde, con 

la preciosa comedia Militares y Paisa
nos, en la cual B-urón, caracterizando el 
gracioso tipo de Constantino, "farma
céutico por vocación", está realmente 
inimitable 

Gran rebaja de precios. 
Grilles principales 5 pesos. Grilles 

tercer piso 3 pesos. Palcos del primero 
y segundo pisos 3 pesos. Palcos del ter
cer piso 1 peso 50 centavos. Luneta con 
entrada 60 centavos. Asientos delante
ros de tertulia con entrada, 40 centa
vos. Delanteros de cazuela con entrada, 
30 centavos. Entrada general, 40 centa
vo . y entrada de tertulia y cazuela 20 
centavas. 

Por la noche, y á la hora y las pre
c i a s d e costumbre, s e pondrá en e s c e n a 

E,l genio alegre, de los hermanos Q u i n 

tero. 
En Payret ofrecerá la Metropolitan 

Co. dos grandes exhibiciones cinemato
gráficas, por la tarde y por la noche, 
amenizadas por el sexteto de cuerdas 
que dirige el popular Torroella. 

Albisu. 
Habrá en este coliseo la matinée de 

costumbre con las zarzuelas L a Verbe
na de la Paloma, E l respetabU públ ico 
y Los borradlos, las tres "por Esperan
za Carreras. 

Por la noche va en tanda única E l 
respetable público y después, en fun
ción corrida. L a C a r a de Dios. 

Protagonista: la Pastor. 
I/a luneta con entrada por toda la 

representación de L a C a r a de Dios solo 
c u e s t a un peso. 

E n Martí, la Compañía dramática 
qae dirige el señor Alfonso, pondrá en 
escena el melodrama en cinco actos: E l 
toldado de S a n Marci-al. 

E n Actualidades habrá una bonita 
matmée dedicada á los niños y por la 
noche cinco tandas, empezando por "la 
del vermmith," á las siete y media. 

Tomará parte en ambas funciones 
Mr. Terry, "el hombre rana." que se 
despide mañana del público habanero. 

Bailará "la bella españolita." 
E n Alhambra dos tandas, á las ocho 

y á las nueve, respectivamente, cubier
tas con Buffalo Exposition y Cornclio 
Manso. 

Y ahora, á modo de índice, señalare
mos, entre un. gran número de espec
táculos, los que se anuncian para este 
día en el Salón-teatro Novedades, de 
Prado 87; en el Salón-teatro Jorr in , 
f rente al Parque de Trillo; en el Salón-
Amétyca, Galiano 18; en el Salón-teatro 
Famil iar , Infanta y esquina de Tejas; 
e n el Sa lón de L a Caricatura, Galiano 
116; en el Cinematógrafo Nuevo, Mon
te 6; y en el Kinetoseopio • Parlante, 
San Joaquín 6 

Espectáculos cinematográficos todos 
los que anteceden. 

A escoger! 
ESPERANZA.— 

Si perdí el entnaiaímo por la vida 
en mi triste alborada, 

f el mundo, en vez de matizadas florea 
sólo espinas me guarda, 

aún diviso, muy cerca de mi tumba, 
vsstúio do esmeraldas, 

un ángel cariñoso que me dice: 
— Mujer, soy la Esperanza. 

María Natividad Corté», 

E L BAFLE DE ESTA NOCHE.—Lo ofrece 
*1 Centro Asturiano y es el de pensión 
Que todos los años acostumbra celebrar 
ftl floreciente instituto. 

Sus productos se dedicarán á las se
ñoras viudas de dos miembros inolvida
bles de aquella sociedad, don Antonio 
González Prado, presidente que fué dé
la misma en las comienzos d« su funda
ción, y don Francisco Fernández Santa 
Eulalia, secretario del Centro Asturia
no ánrante largo número de años. 

L a pensión es módica. 
Cuesta el billete familiar un peso 

cincuenta centavos y los personales un 
peso. 

Las puertas del Centro Asturwno s e 
abrirán á IUN ocho para dar comienzo el 
baile á las nueve en punto. 

Tocará Felipe Valdés. 

CONCURSOS DE PIANO.—El martes 
próximo se celebrarán en la Sala-Espa
dero del Conservatorio Nacional loa 
Coucursus de Piano correspondientes al 
año escolar de 1906-1907. 

E l -Jurado lo forman : 
Presidente: señor llubert de B l a n c k . 

Secretario: señor Gaspar Agüero. 
Vocales: señora Rafaela Serrano, se

ñora Alicia R. de Silva, .señor Fernando 
Gárüieei', séfior Afeadio Menocal. 

Los obras elegidas, son las siguien
tes: 

P a r a el serlo grarJo* el Allegro del 
tercer Concierto de Mozart. 

Pata el sépt imo grado: el Allegro del 
Concierto en sí menor de Hummel. 

P a r a el octavo grado: el quinto Con
cierto d;? Beethoven. Adagio y Rondó, 

Alumnas cancunvntes s 
Sejcto grado: señoritas Julia Coya y 

Belén Martínez. 
S é p t i m o grado: señoritas Consuelo 

de la Torre y Hortensia Bravo. 
Octavo grado: señorita Hortensia Ro

dríguez. 
Estos concursas .serán públicos.' 
Los de Composición se efectuarán 

privadamente el día 7 de Julio. 
Y para el 14 de Agosto, á las ocho 

y media de la noehe. éstá señalado el so
lemne acto de la distribución de pre
mios. 

URGENTÍSIMO.—Los señores Mante
cón y Compañía, dueños del Refrige
rador Nacional, establecidos en Agui-
rador Nacional, establecidos en Aguiar 
110 y 112, entre Amargura y Te
niente Rey, tienen el gasto de poner 
en conocimiento de los d u e ñ o s de Hote
les, Cafas, Re.staurants y del público 
en general, que por el vapor Olivette 
han llegado los sabrosos y tan desea
dos Melones de Agua de la Florida, 
teniendo de todos tamaños y precios, 
también los tenemos fríos en nuestra 
nevera á todas horas. 

Befrigerador Naeio)iol, Aguiar HO 
v 112, entre Amargura y Teniente 
Rey.—985, Teléfono 985. 

RESPUESTA.— 
(De Copee) 

Has dicho: —"No le vi más que un mo

mento. ' ' 

¿Te vi yo mucho más, mi dulce bien? 

E l alma te entregué y el pesamiento; 

¿no pudiste entregármelos también? 

Para subir de un vuelo á la alta cumbre, 

para encender la noche en viva lumbre, 

para dar al espíritu anhelante 

goce embelesador, 

¿no les basta un instante 

al águila, al relámpago, al amor? 

Te vi, y al punto te lloré perdida; 

pero consagraré toda mi vida 

á merecerte, sin ceder j a m á s . 

Si ha de ser conocido el ser amando, 

¿cómo en voraz hoguera me ha inflamado 

una mirada tuya nada más? 

Teodoro Llórente 

TERRIBLE CALAMIDAD.—Pocos dolores 
hay tan molestos como los de muelas,! 
y como no siempre se les puede com
batir por e l medio más radical, que es 
operando la muela y restaurándola ó 
extrayéndola, porque no se tienen á la 
mano eso recursos, es de imprescindi
ble necesidad disponer de un remedio 
de efecto rápido y seguro para defen
dernos de tan temible calamidad. 

Bien ganado tiene el crédito que al
canza entre cuantos la han probado, 
la' Odontalina formulada por el Dir. 
Taboatlela, pues aplicándola como ex
plica el método que la acompaña, hace 
cesar, en el acto, el más agudo dolor de 
muela ó diente cariado. 

L a odontalina se encuentra en to
das las Droguerías y Boticas de la 
Isla. 

C ü M P A ñ i A DE BUFOS.—Se está orga
nizando una magnífica compañía de 
bufos c u b á Í L C S , para ofrecer funciones 
en el teatro Maríí. 

Figurarán en esa compañía, las 
aplaudidas Blanca Baceras y Susana 
Mellado, Simancas, Lima, Becerra, 
Sánchez, Pino. Ojeda, Llaguna y otros 
artistas del género, y además un buen 
coro, con objeto de representar con 
toda propiedad las obras anticuas y 
modernas del teatro cubano. 

Dentro de breves días comenzará á 
funcionar esa compañía, á la que por 
anticipado le deseamos los más lison
jeros éxitos. 

E L SOMBRERO-SALUDO.—Es evidenlc 
que eso de saludar á cada paso con.sl i-
tuye una molestia grande, mucho más 
en estos t iempos en que 'la moda y buen 
tono exigen que para saludar al bello 
sexo ños quitemos el sombrero con bríos 
y hasta los pies, máxime si se trata de 
una muchax?.h'a bien parecida ó de una 
señora con aptitudes y buena eáscara 
para fiuegra. 

Pero, ¿cómo ser cortés sin moles
tarse ? 

Pues bien, los yankees han resuelto 
el problema., inventado lo que e l l o s han 
bautizado con el n o m b r e de "sombre
ro-saludo," al lanzarlo á la circulación. 

E l "sombrero-saludo" es sencilla
mente un sombrero automático que, 
gracias á un sistema de relojería ocul
to en la copa y que se apoya en el crá
neo por medio de resortes, saluda por sí 
mismo desde que se inclina la ca-beza. 

E n el momento de ponerlo se tienden 
loe .resortes, y cuando en la calle se 
quiere saludAr. no hay iu;i.s que incli
nar ligeramente la eal>eza. sin llevar la 
mano al sombrero: éste saluda solo. E s 
muy ingenioso, como se ve. y »erá útil 
(!) especialmente para las* personas 
que tienen mucho que saludar; loa can
didatos políticos, los aulores célebres, 
los periodistas, lo.s aspirantes á em
pleos, etc., etc. 

Pero ha de ser cosa de aAqnilar bal
cones el ver con movimiento un grupo I 
d e k a l a i a i üttmbreros mUmátieotL [ 

EN" EL FROXTOX JAI ALAI.—Parti
das y quinielas que se jugarán hoy 
duniingo á la una de la tarde fia el 
Froutóu Jai Alai; 

Primer partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos, que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 

Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Segunda quiniela á seis tantos que S9 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 

E l espectáculo será amenizado por 
la banda de la Beneficencia. 

RETRETAS.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en 
la retreta de esta noche, de ocho á diez, 
en el Parque de Martí: 

Paso doble Los Garrochistns, N1. N . 
Obertura GuiJlcrmo Tell, Rossini. 
M a a a r k a La Extremeña, X . X . 
Jntermozzo Un Paseo en Trineo, Brooks. 
Fantas ía Caramelo, Chueca. 
Valses Loveland, Hollzman. 
Two stop Moonlinoht, Novet. 
Danzón La Machicha, Pereira. 

• i / r . Fraga 
Sub-Director 

* 

Programa de las piezas que ejecuta
rá la Banda de Artillería en la retre
ta de esta noche, de ocho á diez, en el 
Malecón: 

Marcha Militar La Coleta. J . E r v i t i . 
Overture Phédro, Massenet. ' 
Tropicales Nro. 1 Boriacana, Nro. 2 X a -

velita, Marín Varona. 
Gran selección de la ópera Toosca. Puccini. 
Tanda de Valses Gold and Silvcr, F . Lohar. 
Danzón Marina, A. <'eballos. 
Tifo Step Golden Rod, M . Me Kinley. 

José Marín Varonil, 
Capitán Jefe de la Banda 

« 

Programa de las piezas que ejecuta
rá la Banda Municipal de Guanabacoa 
en la relicta de esta noche, de ocho 
á diez, en la Plaza del Recreo: 

Paso doble EnLiesse, V . Turine. 
Obertura Minerva, Prendesville. 
Danza de las Bacantes en el Segundo Acto 

de la ópera Filemón et Baucúi, Gounod. 
Intermezzo Camino dora/lo, Me Kinley. 
Two step Cheyenne (primera audic ión) , 

V . Alstyne. 
Danzón La Maehicha (primera audición) 

J . Francico Pereira. 
Guanabacoa, Junio 1 de 1907. 

E l Director P . O. 

José Lópejs. 

LA NOTA F I X A L . — 
E l señor y la señora arman una pe

lea en el momento de .'tentarse para 
comer, y á los pocos momentos comien
zan á arrojar por la ventana platos, va
sos y cubiertos. 

Entra el criado, y al ver aquello, 
coge la sopera y las botellas y las ha
ce seguir el mismo camino. 

—¿Qué hace usted, imbécil?—excla
ma el amo. 

— E s que creí que iban los señores 
á comer en el jardín. 

LOS REPRESENTAXTES DE C U B A EN LA 

HAYA.—Haya salud! Todos conocen á 
los eminentes tribunos y perilustres re-
públicos señores Sanguily y Bustaman-
te. Son dos veraces. Por una sandalia 
del zancarrón de Mahoma no dijei • K» 
que no c-s. Pues bien, en La Haya nan 
dicho que para la clase obrera cubana 
y para la clase media cubana no Kay 
máquina de coser como la máquina de 
coser Selecta, que venden Alvarez, Cer-
nuda y Comp.. por un peso semanal y 
sin fiador, en Obispo 123. 

Haya salud! 

PARROQUIA DEL VEDADO 
C u l t o s a l S u ^ r a d o C o r a z ó n <le J « ' s ú s 

C u l t o s a l S. C o r a z ó n de J e s ú s . D e s d e ol 
dfa SO de Mayo has ta el 7 de J u n i o se ce le-
b r a r í l en e s t a I g l e s i a P a r r o q u i a l & l a s s e i s 
de l a t a r d e u n a novena en honor del S C o -
razftn de J e s ú s . H a b r á , e x p o s i c i ó n del S a n -
t t s ú n o y p l á t i c a d o c t r i n a l todos los d í a s . 
E l d í a 7 do J u n i o á l a s 8 y m e J l a se c a n 
tará , u n a m i s a so lemne, predicando e l elo
c u e n t e o r a d o r P. F l o r e n c i o C D. 

B l p r ó x i m o dojn inog 2 de J u n i o & ' a * 7 7 
m e d i a c e l e b r a r á la S a n t í s i m a el Bus-
trl .s lmo Sr . Obisop do l a H a b a n a , y en ella 
d i s t r i b u i r á l a S a g r a d a C o m u n i ó n , á la que 
son invi'tados todos los d e v o t o s de M a r í a , 
en espec ia l los que han tomado p a r t e en las 
fiestas del mes de M a y o . 

A l a s 9 se e m p e z a r á la M i s a So l emne en 
l a que a s i s t i r á el E x c m o . é I l t m o . S r . ü e l e . 
irado de .C<S.' el P a p a . E l s t - rmón f s t á á car
go del P b r o . D r . D . M a n u e l de Jesü» D o -
v a l . / 

]-or la farde á las 8 p . m. se rezará el 
S a n t o R o s a r i o y después se hará la procoslóu 
d á n d o s e a s í fin i las aestas del mes de María 

E l S u p e r i o r . 
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ESCUELAS PIAS DE GUANABACOA 
C e n t r o G e n e r a l <U» l a A s o c i a c i ó n 

d e N t r a . S r u . d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
e n l a I s l a d e < n h a 

E l día 24, empezó la Novena á Nuestra 
Señora. 

Todos los días, á las 8, se cantará una 
Misa solemne á voces y armonium, y luego 
seguirán los ejercicios propios de la Noven, . 

ü l d í a 1 de Junio, a l anochecer, se lita
rán las Letanías y Salve á toda orquesta. 
E l día 2, á las 7 de la mañana habrá misa 
de Comunión general, con plát ica por el 
R . P . Gi l E . A las 8 y media empezará la 
gran Fiesta Patronal con el Himno, cantándo
se la celebrada Misa del Maestro González, 
y predicando el P . Director do la Asociac ión. 

E l día 3 á las j a. m. sq celebrará una 
misa en sufragio de los Asociados difuntos. 

Nota — E l Iltmo. y lidmo. S r . Obispo 
Diocesano concede 50 días de indulgencia 
á los fieles que asistan á dichos actos reli
giosos. 

8208 lt-23-9m-24 

^IGLESIA D Í BELEN 
E l día 19 de Marzo empezaron los Trece 

Martes al Milagroso San Antonio de Padua. 
— las 8 se dirá la Misa cantada con ser

món todos los martes; rezándose antes el .Ro
sario y oraciones correspondien'.es á cada 
Martes. 

A todos los que asistan á estos cultos se 
les obsequiará con una estampa y oraciones 
del Santo Milagroso. 

4070 , alt 13dom.-17 

P é r d i d a 
D e un prendedor de oro y b r i l l a n t e s desde 

l a ca l l e ue ü b r a p í a 17 h a s t a e l T e a t r o de 
A l b l s u en l a noche de l J u e v e s 3 de l a c t u a l , 
l a p e r s o n a q u « lo h a y a encontrado , y lo e n 
t regue en l a L o c e r í a E l Globo, s e r á g r a t i 
f i c a d a . 8762 l t 3 1 - : i m l 

So h a e x t r a v i a d o u n a p e r r i t a p u g , de u n 
aflo de edad con una m a n c h a b l a n c a en e l 
pecho y que a c o s t u m b r a á t e n e r l a p u n t a do 
l a l e n g u a s i empre f u e r a . E l que l a d e v u e l 
v a á Consu lado 132 se le g r a t i f i c a r á . 

SGÜO 4-30 

L a P r i m e r a d e A g u i a r 
U n i c a a g e n c i a de c r i a d o s que d ispone do 

todos c u a n t o s empleados y t r a b a j a d o r e s pue 
d a neces i tar lo m i s m o el comercio q u « e l 
pub l i co en g e n e r a l O ' f l c l l l y 13, T e l é f o n o 
de 450 J . Alonso y V ü l a v e r d e . 7S45 26-1SM 

O . 

I g l e s i a S a n t o D o m i n g o 
E l d í a 2 de Jun io f u n c i ó n so lemne d e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o s e g ú n c o s t u m b r e t r a 
d i c i o n a l en la O r d e n . P o r l a m a r t a n a á l a s 
8 m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a los aso -
cidaos del Rosar io P e r p é t u u y á c o t l n u a -
c i ó n l a p r o c e s i ó n de l a V i r g e n por ' s e r 
p r i m e r domingo del m e s . A las 9 m i s a « o -
le^mne con e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a M a g o s 
tad quedando expuesto todo el d í a . P o r l a 
t a r d e á l a s 4 H o s a r i o . S e r m ó n y P r o c e s i ó n 
del S a n t í s i m o por los c l a u s t r o s del C o n 
v e n t o . 8638 4—30 

C O M U N I C A D O S . 

do L U I 
P A R I í i 

D I A 2 D E J U M O 

Este mes está consagrado a'l Sa-cra-
tísirao Corazón de Jesús. 

E l Circular 'está en las Siervas de 
María. 

L a semana próxima estará expues
ta Su Divina Miajestad en San Lázaro. 

Santos Eugenio, papa y o o n f - e s o P ; 

AtaJo, Aleibiades, E^rasmo, y Maroeli-
no, mártires; y beata Mariana de Je
sús Paredes, virgien. 

San Eugenio I, papa y confesor. Na
ció San Eugenio en Roma- Muy tte 
niño estuvo agregado el clero de su 
patria y dió las más brillantes prue
bas de santidad. Distraido entera
mente del mundo, solo ansiaba ocu
parse en lo necesario para ganar e'l 
ci'elo, 'siendo admirable en su piedad 
devoción, modestia y toda ciase de 
virtnde.s. Por muerte del santo pon
tífice Martín el año 655, fué procla
mado sumo pontifico San Eugenio. En 
nada mudó su temor de vida la nueva 
dignidad de jefe universal de la Igle
sia. Su celo incansa'ble, m predica
ción, su exquisito euidado por mante
ner intacto el sagrado depósito de la 
fe, eran admirables. Lleno por últi
mo, de virtudes y méritrs descansó en 
el Señor el dia 1 de Junio del año 658, 
después de un glorioso pontificado de 
tres años, 

DIA 3 

Santos Cecilio y Lifardo, confeso
res: Isaac, monje: Olvidio. Luciliano 
y Laurentino. mártires; santas Clotil
de, reina, y Oliva, virgen. 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre.' 
Corte de María—Dia 2.—Corres-

pozule visitar á Nuestra Señora de la 
Candelaria en San Felipe. E l dia 3 
á .Vuestra Señora de la Caridad del 
Cobro en San N'ieolás. 

P I B 8 Í I Í D Í l i l l í 
E l m i é r c o l e s 29 e m p i e z a l a noveno, de l 

S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s con M i s a c a n t a d a 
& las H y m r d l a y ei 7 de Junto á l a s 8 y 
media )a flest-a con s e r m ó n por el K . P . S i 
m ó n l i s c o l a p í o , <juedando de maniHesto S . 
•L>. ^t. Iwtat* l a s 5 y m e d i a . 

C E N T R O A S T U R I A N O 

SEGCI8N OF RECREO Y ADORNO 
S E C K E T A E I A 

Competentemente autorizada esta Sección 
por la Junta General para celebrar un gran 
B A I L E D E tó^.LA, con el objeto de destinar 
ei producto total de las entradas, á las 
señoras viudas de los inolvidables don Antonio 
González Prado y don Francico Fernández 
Santa Eulal ia , se avisa por este medio para 
general conocimiento de los señores asocia
dos que dicho baile se celebrará en los salones 
de esrte Centro en la noclie del domingo oía 
dos de Junio próximo. 

L a s puertas se abrirán á las ocho y el bai
le empezará á las nueve. 

Precio de los billetes: familiar $1.50 y per
sonal $1.00. 

Xo se darán contraseñas. 

Habana, Mayo 30 de 1907. 
E ! Secretario, 

Maximiliano Tsola 
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S E . B E N I T O Y I E T A 
D E N T I S T A 

Príncipe Alfonso núm. 394, 
esquina á San Joaquín é Infanta 

Teléfono 6075 
U l t i m o s procedimientos p a r a a f i rmar los 

dientes que se mueven y c u r a r las e n c í a s con 
rap id ' s imos y asombrosos resu l tados . Nuevo 
sis; ci i ias en d e n l a d u r a s post izas , de v e r d a d e r a 
comodidad y p e r f e c c i ó n . . C o n s e r v a c i ó n de las 
muedas c u r i a d a s , s in su fr imientos y con abso
lu ta g a r a n t í a . E x t r a c c i o n e s s i n dolor por el 
uso de u n nuevo procedimiento , completamen
te , ino fens ivo . 

8966 ' : 26-4 
C O O H E R O — Se s o l i c i t a que s e p a s u oficio 

s e a p r á c t i c o y t r a i g a recomendaciones a « 
las c a s a s que h a y a s e r v i d o . C a r l o s I I I 163. 

8842 4.2 
S O L I C I T U D - U n a c o c i n e r a (jur sepa c u m -

p l i r con su deber ; sueldo 12 pesos , V i r t u d e s 
95 b a j o s . 8831 4-2 

J O V E N P A R A E S C R I l f o R I O se s o l i c i t a 
uno de 18 A 22 a ñ o s , con b u e n a l e t r a , o r 
t o g r a f í a y a l g u n a I n s t r u c c i ó n . S u e l d o apro
piado, de un j o v e n que e m p i e z a ñ t r a b a j a r . 
T e n i e n t e U o y n ú m . -n . 8330 4-2 

D E I N T E R E S . 
Se desean propos ic iones de abonos n a t u r a 

les con e x p r e s i ó n del precio por tone lada 
puesto sobre los c a r r o s de l f e r r o c a r r i l . D i 
r i g i r s e por escr i to á H . J . M . á es te D I A R I O 

8845 4.2 

A good s t a b l e m a n to look a f t e r flvc h o r s e s 
in the c o u n t r y : h:.s vnages w o u l d be ¡faO 
s p a n k s h g o l d bes ides h i s bo. ird a n d l o d g i n g . 
A d d r e s s oy lette;- to H . J . M. D I A R I O . 

884(» 4.2 
D E S E A C O L O C A R S E u n a c r i a n d e r a ft m e . 

dia 6 &. leche <:nteia; t i « n e s u n i ñ a que se 
puede v e r ; no t iene I n c o n v e n i e n t e en s a l i r 
a l c a m p o . I n f o r m a n S u s p i r o e s q u i n a A g u i l a 
J o s e f a , t iene t r e s m e s e s de par iaa . . 

8823 4.2 

D E S E A C O L O C A R S E - u n a s e ñ o r a T d e n i e -
d i a n a edad p a r a c o c i n e r a S i t i o s 61 . 

88^1 • 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E u n a s e ñ o r i t a de co lor 

p a r a m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de m a n o y s a b e 
c u m p l i r con .su d e b e r y s i l a c a s a no ea 
d « b u e n a f a m i l i a que-no se tome l a moles
t i a . I n f o r m a n E s t r e l l a 159 a c c e s o r i a por E s 
coba-r. í .819 4.2 

D E C O C I N E R A 6 c r i a d a de m a n o d e s e a co
l o c a r s e u n a p e n i n s u l a r . No t i ene i n c o n v e -
n e n t e e n v i a j a r y sabe d e s e m p e ñ a r bien s u 
o b l i g a c i ó n . T i e n e quien l a g a r a n t i c e I n f o r 
m a n O b r a p í a 14. 8S15 4-2 

B U E N C R I A J X ) de manos d e s e a c o l o c a r s e 
en c a s a p a r t i c u l a r , de comercio 6 p a r a e l 
tra.bajo de un a l m a c é n ó cosa a n á l o g a ; e s t á 
bien p r á c t i c o en el s e r v i c i o ; es f o r m a l y tie
ne b u e n a s r e f e r e n c i a s ; d a r á n r a z ó n A g u i a r 
33 b a j o s . 8812 4-2 

L A V I Z C A I N A — A g e n c i a de e n c a r g o s y 
co locac iones p a r a l a I s l a de C u b a y el e x 
t r a n j e r o de A . J i m é n e z . F a c i l i t o y neces i to 
c r i a d o s , c r i a d a s , dependientes , coc ineros y 
c o c i n e r a s y t r a b a j a d eres p a r a r^Jnas y , el 
c a m p o . Se proporc ionan p a s a j e s "para todos 
os p a i s e s . C a l l e a S n P e d r o K i o s c o n ú m e r o 
32 T e l é f o n o 3224 H a b a n a . 8161 2o-22My 

D E S E A C O L O C A R S E u n a s e ñ o r a p e n i n s u 
lar p a r a c r i a n d e r a ; tiene 40 d í a s de p a r i d a 
g a r a n t i z a n d o su b u e n a y a b u n d a n t e ¡ e c h e ; 
los p r i n c i p a l e s m é d i c o s de e s t a c a p i t a l ; es 
f ina y c a r i ñ o s a con los nlftoa y respetuosa 
en su t r a t o . I n f o r m a r á n S a n J o s é 40. 

8839 4.2 

% T U R c q 

d u r f a de U b r o ™ d ^ e a C<,?0^ feb^r-S 
b lente a u x i l i a r ó c ^ T ^ 0 0 ^ ^ ^ 
tenRlones de n i n g u n a H« ÜSíl- No ^ es"r 
A c e p t a r á t r a b a j o de y ^ ai"0* K 

A g r a J e c c r é a l «eftor que mCw;re<* 
á I m c l a l e a M. P . se V ^.me dlrÍK 6«aban55 
^ n t e J L m i n o r n ¿ 4 e r V < ^ - ^ r i b l r m i * 
o c a s a p a r t i o u l B r hóv- 1 ^ a f é 1 

í s « ' t ^ 

u N A ~ s R ] C l ^ m ^ n r r ^ r - ~ - - - -
\ c o c i n e r a en c a i f D a ^ U \ d e s « r í 5 r L 
.ento; sabe bien s n ^ l ^ ' a r 6 ¿ . ^ « i 

de 
m i e n í ¿ V * ; 8 T b e 0 ' b i e n ^ s u P t t o f l H ^ a r ^ * t a v rs¿ 
l a ^ g a r a n . c e . I n f o r m a t í S b ¿ ^ 

M A R C E L I N A 11 g R N A V n i ^ - - — - ^ 4*Í 
el paradero de «u h i i „ i 1 3 2 ^ ¿ T V - ~ 
que desde hace telmoo « nsel;l I l l r n ^ 6 1 -
t a A b a j o ; l a ^ S ^ n - f ^ ^ ^ t r a e í ^ ^ f 
dro . puede p a s a r av i so ' „ APA ,le su n"^-
v i v e su marnft. 8745 55. do a' 

u « A JOVEN p e n i n S í S T ^ r - - — 

r e c o m i e n d e . I n t e r S ü f ^ fe 

S E S O L I C I T A unarcrJ¿d¿r inT. -F 
buenas recomendac iones aue ' 1 ^ * " ^ ^ ; : 
pre f i r i endo sepa aitro ino-iTi no se mar?* 
Y o r k . V i r t u d e s 2 o r i m ^ ^ r a 4 \-!*: 
quina a ^ u l u l t a ^ ' 1 " 1 ^ ^ 3 0 ^ ¿ ¿ N j J 

S E S O L Í C I T A u n a T Í H Í / i ^ r - — — - i-1 
e m i e n d a de cocina p a r a a e í ^ e ! J i n s u l a r da í 
na.s en E s c o b a r .Vi1 a dos P ^ o -

P A I : A U X A F A M l L Í A ^ V e T ^ r r !1 
u n a j o v e n p a r a t r a b a i a r rt^ er,a 3e ofr¿ 

¡Icn l i e g a d a y vive . 1 T i . ' 1 ! m^ista; I ! rocíen i;ega.dk 7 V i v - r t r a o ^ e ^ i s U . 
Aguacate 64 en la misma c a V s e di padre» 
ber el p a r a d e r o de J e s ú s vai^:!..des<* 
r " M " Y . , r u iA n i ' sma casa se d i p'iare» 
ber el p a r a d e r o de J e s ú s V a V f i - L , ^ sa-
n a t u r a l de Monforte. L u g o a„ QnWoga, 

8624 ' U madre lo s** 
ITNIA MPA A*, A A .r«"~ "̂31 U N A S R A . de 40 afios SÍTT^ST"-—— 

n e j a d o r a ; sabe c u m p l i r con sn ?u.r para ^ 
Mmpia h a b i t a c i o n e s y no v a por d^gacl6n n» 
A m i s t a d 16 c u a r t o 25 V^Q 08 « " ^ n e s 

4-31 
C O C H E R O se ofrece blanco narT;— S 

O c u l a r ; sabe s u o b l i g a c i ó n t a n K a ^ par-
SC86l9 A m a r s u r a n<i™ero 54 

^ Ñ A ^ A T D ^ M E D I A Ñ ^ 
locarse p a r a l i m p i e z a de c u a c o s v ^ Cj-
p a r a a s i s t i r á un enfermo Tlenr ™ 6"" 6 
que l a g a r a n t i c e . I n f o r m a r á n Calza.!» ?0?113 
Vanó n ú m . L'H J e s ú s del M n n te . 861^ 4 ^ 

UNA BUENA c o c i n e r a p e n l n s i i U ? ~ S ^ ' -
co locarse con u n a c o r t a faml ia 6 con Sea 
m a t r i m o n i o p a r a s e r v i r l o en todo 
c u m p l i r con ^u deber y tiene quien la E - r ^ 9 
t i c e . I n f o r m a n Suspiro 20 en la rn^sfn. " i 
c o l o c a u n a c r i a d a de m a n o . 845™ 4 ^ 

S L S O L I C I T A u n a manejr.ciora y una^ri, 
d a y c o c i n e r a p a r a ambos o ¡os, que tmMÍ 
s e p a n su oficio; se le p a i „ . . ¿ buen ÍSJÍÍ 
c a l l e 3 n ú m e r o 47 Vedado b S614 

S E SOLICITA 
4-30 

H a b i e n d o acordado l a f o r m a c i ó n de u n a 
Sociedad c u y o t i tu lo e n c a b e z a e s t a s l í n e a s 
se c i t a por este medio á todos los n a t u r a 
les del part ido j u d i c i a l de l a E s t r a d a ( P o n 
t e v e d r a E s p a ñ a ) p a r a l a r e u n i ó n que t e n 
d r á efecto e l d í a 2 de J u n i o p r ó x i m o á l a 
1 p . m . e n los a l to s de l C e n t r o G a l l e g o 
de e s t a C i u d a d p e r a la d i s c u s i ó n y a p r o b a 
c i ó n d e l R e g l a m e n t o y e l e c c i ó n de d i r e c t i v a . 

H a b a n a , M a y o 31 de 1907 . 
L A C O M I S I O N 

8693 2t31-3m31 

BECRETA.B1A 
De órden del seüor Presidente y en cum

plimiento de lo acordado por la Junta Direc
tiva, se convoca á Junta Creneral extraordina
ria, que se celebrará el día 6 do Junio próxmo 
y siguientes, á las ocho di la noche, para tra
tar de la conveniencia de alquilar parte del 
local ciel edificio social. 

A petición de varios señores socios, se 
tratará también en dicha Junta de gratifica
ciones acordadas por la Directiva para em
pleados del Centro y de la modificación de los 
artículoe 6 8 18 24 27 39 51 61 101 111 y 42 
del Reglamento general. 

L o que se hace público para conocimiento 
de los señores asociados, advirtiéndoles que 
para poder tomar parte en las deliberaciones, 
será requisito indispensable la presentación 
del recibo del mes de la fecha. 

Habana, Mayo 28 de 1907. 

E l Secretario, 

A . Machín 

C 1102 alt. 9-29 

C O M P R A S . 

S E D E S E A co locar u n a c r i a d e r a p e n i n s u l a r 
con b u e n a y a b u n d a n t e l eche; á l e c h e ente
r a con q u i n c e d í a s de p a r i d a ; t i ene q u i e n 
la g a r a n t i c e . I n f o r m e s boaega C a l z a d a J e s ú s 
de l^Monte 703. 8838 4-2 

N E C E S I T O u n a cr iada de m a n o s b l a n c a , 
paro que s e p a c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y 
que t r a i g a q u e n l a r e c o m i e n d e Se d a n t r e s 
c e n t e n e s I n f o r m a n a l u d 53 ( a l t o s ) . 

8836 4.2 

S E S O L I C I T A una cocinera que sea 
limpia. Doctor A^ramonte, calle K 
entre 15 y 17. Vedado. 

8848 4.2 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera- {Jalle de Oficios 
número tt», alios. 
_ 8844 4-is 

U N A J O V E N s e ñ o r a p e n i n s u l a r d e s e a co
l o c a r s e de m a n e j a d o r a ; es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y sa.be d e s e m p e ñ a r bien .«u c a r g o y 
t iene q u i e n la g a r a n t i c e . I n f o r m a r á n B e r -
n a z a 20. 877H 4-1 

G R A N N E G O C I O se s o l i c i t a u n a p e r s o n a 
que d i s p o n g a de $300 p a r a t r a s p a s a r l o un 
negocio que d é j a buenos r e s u l t a d o s . I n f o r 
m a n R e i n a y A m i s t a d k i o s c o . 

« 7 7 8 • 4 . ! 
S E S O L I C I T A u n a c r i l d a p a r a l a l impie-

za, de hab i tac iones ; sueldo t res centenes y 
r o p a l l m i i a i . C a l l e H y 19 V e d a d o . 

8776 fel , 

U n a c r i a d a de mano peninsular, nue SPII» 
s u o b l i g a c i ó n . Se le d a r á buen sueildo 
L á z a r o 4<»2 a i t ó n . ¡>612 ' \^ñ 

S E S O L I C I T A u n a cos turera que sena bo?-
t a r . que t r a i g a re ferenc ias y sea persjna da 
m o r a l i d a d . A g u a c a t e 124 . 8604 4.30 

U N A P E N U N S U L A l T í e ^ e T i n ^ T i r ^ . ^ a 
co locarse de coc inera ; habita en Somcraeloi 

e n t r a d a por C o r r a l e s l e t r a V altoá. 
8606 ' 4^0 

' E N E L V E D A D O 
L í n e a 39 s t s o l i c i t a un segundo criado 

do m a n o s . Se e x i g e n re ferenc ias . 
8723 4-31 
S E S O L I C I T A u n a b u e n a manejadora qué 

no s e a m u y j o v e n p a r a manejar una nina 
de t r e s artos; t iene que ser Inteligente; nus 
ent ienda a lgo de c o s t u r a y que traiga bue
n a s r e f e r e n c i a s . Neptuno 07 altos de 8 t 
t r e s . 8698 4-31 

áií S O L I C I T A u n a coc inera que conozca 
bie i el oficio, que s e a l i m p i a y duerma en 
l a c a s a se paga buen sueldo; si no reúna 
e s t a s condic iones no se presente . Calzada 
134 V e d a d o 8720 4-11 

D O S P E N I N S U L A R E S desean coloc*we 
u n a de c r i a d a de mano 6 manejador» una 
d e s e a e n c o n t r a r u n a c a s a de corta familia 
y en t i ende a lgo de coc ina; tienen quien 
g a r a n t i c e s u c o n d u c t a . I n f o r m a r á n Inqui-
aldor 29 H a b a n a . 8699 4-31 

U N A S T R A . D E S E A co locarse de costure, 
r a en c a s a de f a m i l i a ; sabe cor tar por figurín 
R a y o 91. 8 é 8 2 . 

S E I ^ E S E A - C O L O C A R ^ u ñ a Toven peninsu
l a r p a r a l i m p i a r habitaciones y coaer * 
c r i a d a de m a n o s ; prefiere que sea pata el 
V e d a d o . T i e n e quien la recomiende l"1-1'1"' 

¡ i n a r á n en V i l l e g a s 34. 8732 l—'A 
" U N J O V E N P E N I N S U L A R desea colo

c a r s e de portero ó de criado de mano; san» 
bien s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n M o m ^ L 
_ 8 731 ; V̂'1 

U N A " B U E N A ^ C O C I N E R A peninsular Úf-
sc-a c o l o c a r s e y no tiene lnconv.:iiiciuo «n 
h a c e r de . todo' siendo p a r a corta 'an*pl?Í 
S a b e c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ••' lyn/ 
q u i e n l a g a r a n t i c e . No v a a l Vedado. l|lIV¿? 
m a n . A g u i a r 82. 8730 4 ~ * i 

S E D E S E A T S A B É R ' e l paradero del s eñor 
, A r n a c o B e l m a s p a r a un apunto que !• «{j 
! teresiv, puede d i r i g i r s e por correo a » f * 

N A Z A n ú m . S. 8725 -
U N J O V E N p e n i n s u l a r desea colocarse d« 

cr iado de manos ó p a r a as i s t i r á cabaue 
ros ; h - serv ido en las mejores cjWasLPJ " 
H a b a n a ; t iene b u e n a s r e c o m e n d a o í u n e s e 
i n f o r m a u e n P r a d o 77 el portero daia 1-
z ó n . 8726 . 

Se s o l i c i t a u n feocio que e n í i e n d a el g i ro 
de a b a n i q u e r í a , g u a n t e s y ar t í cut tua a n á l o 
gos y q-ue apor te a l g ú n c a p i t a l p a r a el ne
gocio, que se a g r e g a r í a á. otro s i m i l a r , e s t a -
bleclido desde hace año . s e n l a calie del 
O b i s p o . DlrigirA-e por escr i to á. N O X D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 87¿8 6-1 

S E D E S E A C O L O P A B k u n « f e t t • ' e b e i n é t o , 
c o c i n a A la fra<;e>a, e s p a ñ o i a y c r i o l l a ; t i ene 
buenas r e c o m e n d a c i o n e s y se c o l o c a lo mis
mo en c a s a p a r t i c u l a r , bodega 6 e s t a b l e c i 
m i e n t o . P a r a in formes d i r í j a n s e A l a caJle 
Sol n ú m e r o 8 F o n d a Loa T r e s H e r m a n o s . 

8772 4-1 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a b l a n c a que se

p a c o c i n a r . A g u i a r 120 a l t o s . 
• 8736 4-1 

S E S O L I C I T A u n a manejadora Para . . - " L 
ñ a s ; sue ldo $12.75 oro; no se da ' - . W 
E s ind i fc . ' in te sea b l a n c a ó de coloi. UDUP" 
n ú m . 98. 8726 , _ J ! 1 S J L -

U N A J O V E N P É N L N L S U L A R a^ilmat^la 
en el p a í s , desea c o l o c a r s e de c r l f d a ;u 
no ó m a n e j a d o r a . Sabe c " ™ ^ ' 0 " ,n. 
o b l i g a c i ó n y t iene quien l a ^ ^ " ^ n a r i o 
f o r m a r á n S a t J o s é 48 esquina & L a m p a n a n « 

8724 - -
sol icita un» S A N T A C L A R A 41 altos se 

j o v e n p a r a l i m p i a r u n a h a b i t a c i ó n J ^ 31 
d a r u n a n i ñ a de a ñ o ŷ  medio-_JJJ¿1 

U N M A T R I M O N I O sin n i ñ o s desea colo
carse e l l a de c o c i n e r a con 3 c e n ^ ' nta5 a 
de portero ó c o b r a d o r . H « v « r . clienníorma. 
cargo a n á l o g o ; s i n pretens iones , inioi 
r á n en M u r a l l a 109 C . V . L . 31 

8707 , d -
U N A P E N L N S U L A R ' desea ^ ^ r f f t o s * 

c r i a d a de mano ó m a n e j a d o r a ; es icf> 
con los n i ñ o s y t iene quien • * 2 7 
i n f o r m a n C a r m e n 4 c u a r t o nuni . 

8706 
S E A L Q U I L A por meee3,6*J?¡JTO Anieri-

l a c a s a S a m á 2a, f rente a l Min i s tro rán 
c a n o es c a p a z p a r a 2 fami l ias - -i» * 4_31 
C a r l o s I I I 6 . B702_ ^ ; ¿J 

U N J O V E N p e n i n s u l a r d e " n "tensiones 
pais . b a c h i l l e r a t o act ivo i ' * in i ^ . fuesa 
de b u e n a s r e f e r e n c i a s y 9&ra~ '' de comer, 
n e c e s a r i o ; d e s e a c o l o c a r s e en cas.*. " oflcinaJ 
c i ó . f á b r i c a , v i d r i e r a s , aux i l i ar " on. 
ú o t r a c o s a por e l est i lo . J ^ " , j H . V . 
v e n i e n t e en sa l i r de l a c a p i t a l . -> • 
J e s ú s M a l l a 82 . S681 ——-— ~A» median» 

S E . S O L I L ' I T A una. Porser l* fl i0^ qliellH-
e d a d que s e p a coc inar y * ^ L , , i a D i r i g i r ; 
c e r e s de u n a casa de cor ta 4-:n 
ee & J e s ú s M a r í a 133. z J^hí7ena 

7ireii1ar con üuc' 
U N A C R I A N D E R A Pen,nf1V^i,rse á leci,e 

y a b u n d a n t e leche, desea colocar. forinaa 
e n t e c i . . T i e n e quien l a garant i ce . ^ 
O m o a 11. a l tos . 8683 

• S E C O M P R A N M A Q U I N A S p a r a r e g i s t r a r 
v e n t a r a l contado, que sean de se.guncia ma
no v e s t é n en perfecto es tado . E g i d o 7 se 
d e r í a ; 8814 

S E C O M P R A u n a finca de 1 y m e d i a c a 
b a l l e r í a s de t i e r r a que sea b u e n a p a r a todo 
c u l t i v o que t e n g a a l g U n a r b o l a d o y a g u a 
c o r r i e n t e á unoa 10 k i l ó m e t r o s de l a H a 
b a n a . S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r , 
b a ñ a . S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r . S a n 
L á z a r o 38, a l to s de 12 á 2 p . m . 

8681 4^31 
O R O V I E J O — C o m p r a m o s on todas c a n -

tidaiacs p a r a la f a b r i c a c i ó n de p r e n d a s , p a 
gando los m á s altos p r e c i o s . Caja-a de re lo j , 
monedavs c o n a g u j e r o ó c o r t a s de peso, á 
p r e c i o s e spec ia l e s . J o y e r í a E L I R I S , N e p t u n o 
«0 . oa^il e s q u i n a á M a n r i q u e . 8671 8-31 

S'ETOIPRAN ~" 
ivos ó t r w c a s i t a s de tabla y te ja , en l a 

b a r r i a d a de J o s ú d del Monte desde Toyo , L u . 
yua ió , h a s t a Luis, se pref ieren j u n t a s a u n q u e 
e a t é n on m a l e s t » d o y nó se a d m i t e n c o 
r r e d o r e s ni se p a g a c o r r e t a j e . T r a t o d i r e c 
to . I n f o r m a n de 8 á 10 Mu-rquéa do i a T o r r e 
49 e s q u i n a á M a d r i d , b o d e g a . 

¡>¿»i» 4.20 

U N B U E N C O C I N E L O p e n i n s u l a r m e d i a n a 
edad , solo y con buenos informe-s de n ó t e l e s 
y c a * a a de c o m e r c i o d e s e a coU'carse, sin pre
t ens iones de p l a z a . Sue ldo do 20 pesos á 
4 c e n t e n e s . B e l a s c o a í n n ú m . 38 F o n d a , otÜSl 
e squ ina á S a n J o s é ; p r e g u n t a r por D . A g is 
U n ^ 8781 4-1 

U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e 
de c r i a d a de m a n o . S a b e c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien l a g a r a n t i c e , in for 
m a n c a l l e 9 n ú m e r o 10 V e d a d o . Sueldo t r e s 
c e n t e n e s . 8789 4.1 

U N A J O V E N de color d e s e a colocarse l í e 
c r i a d a de mano ó m a n e j a d o r a . Sabe c u m p l i r 
con su o b l l g a i r i ó n y no f - ¡ e g a s u e l o s . I n f o r -
m a C u b a 118. 8799 4-1 

J E S U S M A R I A 44 « e s o l i c i t a n u n a cocine
r a que s e p a su o b l i g a c i ó n y que sea a s e a d a 
y u n a j o v e n p a r a c r i a d a de mano que sea 
c a r i ñ o a a con lo s n i ñ o s . 8786 4-1 

S E O F R E C E una j o v e n p a r a m a n e j a d o r a , 
c r i a d a d e mano 6 b i e n p a r a a c o m p a ñ a r u n a 
s e ñ o r a . I n f o r m a r á n en C e r r o 558 H a b a n a 

8780 4 1 
U N J O V E N p e n i n u l a r se desea colocar 

de c r i a d o de m a n o ó d e c a m a r e r o ; t i ene 
buenas r e c o m e n d a c i ó n ê s de l a s c a s a s que 
h a t rabajado; sabe c u m p l i r con MI 00 
c i ó n . I n f o r m a r á n en Z u l u e t a 24 F o n d a ; á 
todas h o r a s . 8790 4-1 

U N A B U E N A C O C I N E R A p e n i n s u l a r d e s e a 
c o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r 6 e s t a b l e c i m i e n 
to. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i ene 
q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n F a c t o r í a 31. 

8787 4-1 

B U E N A C R I A D A 
de mano se solicita. Villegas 54, altos. 

S E SOLICITAN ^ 
. E n S a n Ignac io 82 a l to s dos buena^ 
d iw de mano á q u i e n e s se les u 4 31 
sue ldo . 8 7 1 4 ^ _ _ _ — " N i ñ e a r s e 

TOtá S R A , . P ¿ m N " § U l 3 5 <lef acacsa c h ! c » 
p a r a h a c e r l a l i m p i e z a 2v- es p e r s o ^ ' t 6 
•2 de h a b i t a c ones V. ^ ¿ ¿ ' n d a P«tf e l l a , 
m o r a l i d a d . T iene quien i c spon 4 - -8I , 
V l l l e g s a 77 . s "ae color 
- D Í ^ E r C O L Ó C A B S E * ™ * £ 0 Z , * 
de m e d i a n a edad ^ crla.^ cn j i 
p a r a m a n e j a r n i ñ o s , ^ w m » * » 4^31 . 
l a 116 a c c e s o r i a 39. 

8811 4-1 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r de 3 y m e 

dio meses de p a r i d a con buena, y a b u n d a n t e 
l eche , desea c o l o c a r s e á leche e n t e r a ; se p u e . 
de ver s u h i jo . T i e n e quien la g a r a n t i c e . 
I n f o r m a r á n T a c ó n 6 b a j o s i n t e r i o r . 

Í 7 . U i - l 

U N A S R A T d é , m * d J ^ d Í l V ^ £ b 
c a r s e de c r i a d a ^ J " * 1 fmpUr con su 
á u n a s e ñ o r a . Sabe„mc^ndPe In forman P f 4 
v tiene qu-ien la recomiende. 
do n ú m . 26 . Ziiü — - T ' n T i o a n ^ 

^ Ñ - 0 ó c r Ñ B R O " y ^ ^ ' " C t rabaja e« 
l o c a r s e en « s a de c""?.6.;c' ¿ m e r o 
fonda; R e i n a 149 c u a r . o n u . 4. . , i _ 

8711 > . - — S á m e s e » ¡J» 
U N A J O V B Ñ P e n i n s u l a r d ^ dOera 

p a r i d a de^ea a l o c a r s e de c r u i sU n.no ^ 
r n t e r a ó á m e d i a ^ • ^ • ¿ * o C « de f ' for -
se puede v e r y t * ™ " * " | o s u n i ñ o . 1 " ^ . 
6 m a n e j a d o r a ; va ll«%rpc° entre A >' F*{Í 
m a r á n Vedado c a l l e T r e c e ei 4 a* 

8679 . ^ ' ^ « r c o l ó c a r s e 
" Ü í ^ r j Ó V É ^ n l n s u ^ eá c ^ » ^ 
c r i a d a de . m a n o « " ^ « g j j i r con rfUs 
con los n.nos y ? * ¡ > e l f l C ^ ^ n t l C » - lll['4.;:i , 
g a c i ó n y t iene quien l a fc^ 4 

F a c t o r í a 6. ,7-Arnieii»^Ín~ 
U Ñ A - C O C Í N E R A f r a « ax t i ̂  u 1 ̂  a^fc e a*. 

d e s e a e n c o n t r a r u n a ^ * * J r ft ^ f r ^ , . etl 
te ó c o m e r c i o ; ŝ be óa(s; no d V : ' ione-
espaf lo la y a l™<>d°f,tL£ V<KO*%*Í& 
el acomodo y t iene ^J^f2 S676 
I n f o r m a r á n en iMSCnn&s 
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J trUeDo cruje y el viento brama, 
en los aires la tempestad, 

f l L temblando sobre la nieve 
ram na á impiüsp del huracán, 
crnorte fijo, sm rumbo cierto 

n las bravas olas del mar, 
C^re barquilla maltrecha y rota! 
^AnAp los vientos la llevarán? 
i m Sola y triste 

Por el mundo 
Sin amparo 
Y sin hogar. 
Le ha negado 
La fortuna 
Una cuna 
En qne soñar. 

Cuando la cumbre de las estrellas 
ovémula brilla sobre la mar, 
y el aire hiela y el viento gime, 
y envuelve al'mundo la oscuridad, 

Reclinada 
Y silenciosa 
Kn la losa 
De un portal, 
A los astros 
De la noche 
Cuenta á solas 
Su pesar, 

j ^ y ! cuántas veces la pobre niña 
Eií los altares se arrodilló, 
pidiendo cuna para sus sueños 
pidiendo nido para su amor; 

Recordando 
En su amargura 
La ventura 
Que pasó. 

Cuando las recias ondas del río. 
Cuando la furia del aquilón. 
Hogar y huerta, puente y molino, 
Cuadra y ganados arrebató! 

I I 
Sollozando 
Muda y yerta 
A la puerta 
Del sexor. 
¡Cuántas veces 
El Destino 
La limosna 
Le negó! 

Pobre tórtola si nido, 
Flor marchita por el sol, 
¡Sólo escuchan compasivas 
Las estrellas, tu dolor! 

Fúlgido el rayo rasga el espacio. 
Raudo en los aires rueda el turbión: 

¡Por piedad! una limosna, 
Una mano... ¡ compasión 1 

Ehtruena estalla con más empuje, 
El viento silba con más furor: 
¡Pobre barquilla sola en los mares, 
Rotos los remos, roto el timón! 

I I I 
L'n crucifijo que sollozandcf 

Su dulce madre besó al morir. 
Gurda en su seno la huerfanita: 
¡Cuántas venturas brotan de allí! 
Cuando baña amargo lloro 
Sus mejillas de carmín 

Al besar el crucifijo 
Vuelve alegre á sonreír. 

Junto á las tapias de viejo muro 
Donde la yedra crece feliz, 
Yerta de frío sobre la escarcha 
Murió una noche del mes de Abril 

El crucifijo besó llorando. 
Como su madre para morir, 

Y á las alturas del paraíso 
Voló en las alas de un serafín. 

¡Pobre paloma, muerta de frío! 
Bate las alas, suene tu voz: 
¡Ya tienes cuna para tus sueños! 
¡Ya tienes nido para tu amor! 

EAUSTINO MARTINEZ. 

C A R T A B E G E D E O X 

(Uno de tantos 
de mis amigos cándidoa y buenos). 

Madrid, á no sé cuántos, 
(muy poco más ó menos.) 

A LLANO D E L B E J A R . . . 
(y lo que siga). 

Habana. 
(O donde esté). 

Querido amigo: 

Más corteza que miga 
(y aquí soy yo el que empiezo y el que sigo) 
Hallarás eu las cosas que hoy te digo. 

E l jueves te escribí; pero mi esposa, 
Que sabe alguna cosa, 
Dice — y bueno será que tú lo pruebes — 
Que las cartas escritas en un martes 
Llegan á todas partes 
Antes que las del jueves. 

Y pues es martes hoy, ésta te escribo, 
— Con duda del aserto — 
Rogando con frvor que te halle vivo 
Si por una desgracia no te has muerto. 

Sabrás si no lo ignoras, 
Que murieron mis padres... (¡tristes horas!) 
Y yo, inmediatamente, 
Quedé huérfano todo, y en un lío 
Que me tiene caliente 
Porque, sélo al pensarlo, me da frío. 

•Verás, amigo mío: 
Como es cosa probada 
Que quien me dió á mí á luz fué una criada, 
Mientras la esposa fiel do mi buen padre 
Se hallaba en Santander de temporada, 
Dicen que no soy hijo de mi madre; 
Es decir, de la esposa 
De mi difunto padre. ¡Triste cosa! 

Esto afirman en serio mis hermanos 
Y otros cien, militares y paisanos. 
¿Por qué afirmarán eso? 
O soy un inaensafo, 
O ellos tienen betún en vez de seso 
Y piensan, ¡claro está!, como un zapato! 

Mi lógica es sobrada: 
Si una criada mi papá tenía. 
Siendo criada de él, fué mi criada: 
Luego ¿cómo podría 
Ser hijo yo de una criada mía? 

Este es un lío madre, amigo mío; 
Pero ¡ay! como no viene 
Solo un mal nunca, tengo yo otro lío 
Que, para ser mayor, ni madre tiene. 

Cuando el cura me unió con mi señora, 
(En mal año, mal mes y mala hora) 
Ella, y esto es lo grave. 
Era difunta... (¡cosa aterradora!) 
Era difunta del difunto Piave. 
Que si quesera es, según infiero, 
La mujer de un quesero. 
Difunta debe ser, en todo punto. 
La mujer de un difunto. 

Pues bien: mi esposa ¡oh suerte!, se ha 
empeñado 

En firmar, y ha firmado, 
Viuda de Gedeón, y yo protesto. 
¿No te parece que esto 
Es para que proteste el más pintado T 

L a cosa es peliaguda. 
Pues, para dar razón á su porfía, 
¡Oh inteligencia ruda! 
Sostiene con tesón que es mía y viuda... 
¡Y que puede llamarse viuda mUi! 

Esto no puede ser, y no lo apruebo 
Aunque me ponga nuevo 
Y aunque en su indignación me pulverice; 
Que si, cual ella dice. 
Viuda es,' en todo punto, 
L a mujer de un difunto. 
Siendo ella viuda y mía en el presente... 
¿No es horrible el asunto í 
Yo soy difunto ya, lógicamente. 

Perdona, caro amigo, 
Que me calle otras cosas que no digo. 
Si esta carta se pierde ó se retrasa 
Avísame en seguida y no te aflija. 
Y a sabes las que pasa 
Tu amigo, 

Gedeón 
Dirección fija: 

Calle sin nombre, número sn casa. 
Por el traslado, 

Enrique L I Í A N O . 

Curarlas no significa en este caso detener-
ws temporalmente para que luego vuelvan. 

L a C ü R A C S O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estadio do la 

Oarantizo qae n i Seaedio curará los 
: casos más severos. . ^ ) 
«l<jTie otros hayan fracasacb no es razón para rchu-

S . '^ÍP^^ora- Se enviará GRATIS / q 
fclll iliii 'M suui0 Epilepsia y ÍO¿D los psoecunis?* 

"«os. Nada cuesta probar, y Ja enracióa es oegia 
j¿ JCHT'íSOrí, 

j ' Obispo 53, Kabana, Cubo, 
« Qi finico aséate. Sírvase dirigiiíc á el para prueba 

P^ü5' Tratado y frascos graades. 
, \ D r . H . G . R O O T , 

bjktt^wcr lector de e*te periódico qne envíe su nonW 
"""Pttaj 7 diroccidu correctaaaeñte dirigida al 

\ DR. MANUEL JOHNSON/ 
^ , > Obispo 53 y 55. » A ^ 

t^Jt*tado 7 5 0 , . - H A B A N A j s , 
la ̂ jii P0,r correo, franco de porte, an Tratado sobil 
' ORIVIS^ ^ y ^ ts<!ues» y11,1 fra*co 4° P"^ 

criada ^ ^^-ACTO 72 altos se solloMa una 
Wir can\Taa-nos peninsular que aepa cum-
JÍ674ua su o b l i g a c i ó n . Buen sueldo. 

I w s r ñ o r - 4'81 
^^iidera « V do1 da3da colocarse do 
t aburdn-rr» he en tora l a que tiene buena 
r«Jie r í - l ' es c a r i ñ o s a con los ñiflas y 
¿*IKUi¿v;0n2^, <íue ia s a r í i nL icen . In fo rman 

paíi<¿ PENIXSUIiAR de 3' meses do 
Ĵ ohe A r P r ^ ^ í z a desoa colocarse á media 
J°üiiaa«t^CJle entera la que tiene buona y 
. ^ BÁnAfr,-conoc'-da- por el médico director 
iu oondnr. encia: llt:ne Q^en responda por 
l6 -iflDíirt* • ; no repara en el sueldo y no 
^ miiv ' i al Vedado; tiene su n i ñ o que 

Bodc¿i V a l i o s í s i m o . Dan razón en 
^ T T * * ^ ? Neptuno esquina á. LeaJtad. 

^S^rlaA-PX^ peninsular desoa colocarse 
$bl^ac^n ,d« mano. Sabe cumpl i r con su 
i^^sm'¿' y; "ene quien la recomionde. I n -

t»161*" y £c «5ro; sabe cumplir con su obll. 
Zani,b-- onpacl0 y trabajador; darán 

carnicer ía . 8596 4-30 
L ^ o 8 ^ - ^ " ^ S U L A R de dos meses 
3 ? * 4, i<v>>P ricia desea colocarse de crien-

S j ^ í o r m ^ n*ne ¿^sonas que la garantí-
de^"?^0!"11®8 96 en la mlema tara. 

^?í1>o. iaaos ó manejadora, auqí 6 en el 

SE SOLICITA 
U n a manejadora que traiga referencias. 

Acosta número 32 altos. 8669 4-31 
COLOCACIONHS tenemos para todos los 

que deseen trabajar y para los que necesiten 
eirvlontes, dependientes, etc.. Monte 2A te
léfono 1992 8620 4—30 

A V I S O . — U N J O V E N que vende varios 
ar t í cu los en comisión solicita cobroe 6 cosa 
a n á l o g a . Da garant ías escribau k P . C . Bc-r-
naza 72. 8611 4—30 

S E N E C E S I T A una cocinera para un ma
trimonio solo, que duerma en la casa; no se 
quiere para los quehaceres de la casa y que 
sea formal y sepa cocinar bien, sueldo 14 
pesos y ropa limpia Cárcel 21A altos. 

8613 4-30 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano ó manejadora. E s cariño
s a con los niños y sabe cumplir con su 
o b l i g a c i ó n . Tiene quien la recomiende. I n 
forman Hospital 5. 8610 4—30 

UN A C R I A N D E R A peninsular de tres me
ses y medio de parida con buena y abun
dante leche, desea colocarse & leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Calle 
A número 3 Vedado, solar. 8600 4-30 

SE SOLICITAN 
oficiales para chaquetas y aprendices 
adelantados en San Nicolás 140. 

8662 4-30 

E n la Habana, pueblos y ciudades del in
terior de la Isla para un artículo de muv fá
cil venta. Gran oportunidad de ganar $10.00 
diarios ^ más, según actividad. Escriba á 
Mr. W. Keeling, Apartado 1032 Habana. 

C 1105 8-30 
D E S E A C O L O C A R S E una señora de ma

nejadora en casa de corta familia Informan 
en Vapor número 9. 8634 4-30 

S E S O L I C I T A una criada de manos que 
sepa emplir y tenga buenas referencias. Sí 
no que no se presente, Trocadero 17 altos. 

8663 4-30 
UNA M U C H A C H A peninsular desea colocar 

se de criada, de manos. Tiene quien la re-
comiionde. Fernandlna 47. 8660 4-30 

UNA C R I A N D E R A peninsular de cuatro 
meses de parida con su niño que se puede 
ver; se coloca á leche entera 6 media leche 
para el campo 6 para la Habana. Dan razón 
Aguila 369 cuarto número .11. 

S605 6-30 
E N L A F L O R I D A San Rafael n ú m . 6, Se 

sol íc i ta un joven bien presentado que sea 
buen vendedor con experiencia en el giro 
de ropa hecha. 8606 ,4-30 

S E S O L I C I T A una scí iora peninaular de 
meidlana edad para cocinar para un matri
monio y ayudar en los quehaceres de la ca
sa . Pocito número 6 ñ, una cuadra do Be-
lascoaln. 8652 4—20 

UNA C R I A N D E R A peninsular aclimatada 
en el pal8, de un moa y medio do parida, 
con buena y abundante leche dewea colo
carse &. media leche. Informes Corrales 153, 
Ke puede ver el nifto , 8847 4-30 

P, ANTOÑfO "Pl-'XK (leteu saber e! pa.-a-
dero do su hijo Ricardo F u x ó y (iercía que 
s e g ú n noilcas se encuentra en oata capi
ta l , tio suplica á la poraojm que sepa de él 
se Jo comunhi»0 A la- wiÍQ 0̂ MflUfña 15 
Vedad o, yodefe-a La Jardinera. l ;80 
"""¿¿"í̂ íMHúA. una ariíwlA p^ra'U oaolna y de-
m^a qw^hoceres §n oerta familia, bueldo 
¿r-ed oentene§< Animos 131. , 8940 4.3.0 

4-30 

'UNA SHAt PlSNINiSnlAH des$ft eolecarse 
de criada de mano 6 cocinara en casa pap-
kiemap, t?Bjpnáo buenas referencias, Dan pp, 
^on Ijasuparilla IOS pBqyína á, MonsQr-ftte, 

"á64ir 

oasamieuto l e j a l puedo hacerse eiori-
bleuao muy jormalmonto al Sefior R O 
E L E S , Apart. do Correos de la Habana, 
l^í 1014.—Mandándole eeUo, oontesc» í 
todo el mundo—Mucha moralidad y re
serva Imponetrahlo—Hay proporciones 
mognificaa pura verificar positivo mar 
tr ímonio . 8212 »-30 

SE SOLICITA 
una criada de manoo peninsular. Campa-
narlo 89 altos. 8642 4.30 

tíE SOLICITA una buena cocinera que 
aea aseada; t a m b i é n una criada de manos 
de mediana edad ambas con referencias. Reí 
na 114 de loa 12 en edelonte. 8629 4-30 

DOS C R I A N D E R A S se des©añ-coTocar oon 
abundante leche y aclimatadas en el p a í s ; 
tienen quien las recomiende con buenos i n -
formse; paridas 6 meses; está.n criando una 
n i ñ a que se puede ver. Informes entre 
Zanja y Aramburo 137 altos, que daj-án in
formes en la bodega de la esquina y la o t ra 
A g u i l a 114 bajos. , 8661 4-30 

U N A SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cocinera en establecimiento ó casa par-
tioulax para corta familia; 'sabe bien su 
oficio y tiene personas que la recomienden. 
In formes Vir tudes 96 8636 4-30 

U N A JOVEN de color desea colocarse^de 
lavandera para corta fami l i a ; sabe cumpl i r 
bien con su obl igac ión y tiene personas que 
la garant icen Informan Lagunas 54. 

8635 4̂ 0 
U N J O V E N peninsular solicita co locac ión 

de criado de manos 6 camarero; es muy 
p r á c t i c o en el servicio de masa y l impieza 
y tiene buenas recomendaciones no tiene i n -
covenicnte i r a l campo 6 estrangero prefiere 
americanos. In forman San Láza ro y M a n r i 
que. Bodega 8664 4.30 

E N E L V E D A D O 
¿ V e n d o en 17 dos solares; 1 esquina y o-tro 

de centro, a l lado; completos; los vendo j u n . 
tos o separados; censo $500; se dan baratos 

oícn Saroia' !áan Iffn^!" 24 de 2 á '5. oTb.) 4 . j 
2 H N L A V I B O R A so vende una casa mo
derna, con j a rd tn . sala, saleta y tres habita, 
ciono y domfLs servicio sanitario, so da barata 
^nS1,./'8- de la Calzada informan. 

87 gl 8 1 

N E C E S I T A V E N D E R S U C A S A 
6 nuca 6 hipotecarla v é a m e en Galloao ÓS y 
^.eptuno Locer ía La Mora, de 2 á 4. g u i r ó s 
Sin corredores. 8675 10-31 

SE S O L I C I T A una cr iada de color para 
l a limpieza y que sepa coser se dan 3 cen
tenes y ropa l impia en Prado 46 a l tos . 8666 4.30 
j R O Q U E GALLEGO — Faci l i to y necesito 
crianderos, cocineras, costureras, lavando-
ras, criadas, manejadoras, dependientes; co
cheros; cocineros; dulceros; camareros, pana, 
doros, trabajadores, criados; porteros y 
aprendices. Por $1.50 plata . Quinta y colo
c a c i ó n . Empedrado 20* te léfono 486, A p a r t a , 
do 966. 8551 26—29Mv 

U N J O V E N E X T R A N J E R O que tiene "al
gunas horas desocupadas, las ofrece al co
mercio para l levar á módicos precies la tene
d u r í a de l ibros , corespndencia, c á l c u l o s mer
canti les o cualquier o t ro trabajo de ü.lClnA 
H a b l a I n g l é s , se encarga de traducciones y 
esclbe en m á q u i n a . Referencias a s.uisiac
c ión . M . M a r t í n e z . Gallano 42. S423 S-2S 

P A R A TRABAJOS de oficina: t e n e d u r í a 
do l ibros, correspondencia etc. , como agen
te v ia jer , ó para el desempeño de cualquier 
puetso en el comercio ofrezco mis servicios. 
Presento buenos certificados y referencias 
del extranjero y del p a í s . Hab lo I n g l é s . 
J . V . Hugo, Gallano 42. R422 S-28 

D E S E A COLOCARSE de criandera una se
ñ o r a peninsular viuda teniendo personas que 
la garant icen. Cerro 572 Bodega. 

8487 v S-28 

SE V E N D E en la V í b o r a una cosa de dos 
pisos situada en O ' F a n i l l entre Estrada Pal 
ma y Liber tad , gana 14 centenes un año 
construida, toda ladr i l los ; piso mosaicos, 
<"*n(;?KCVa'rt0S Sondes, cuarto despensa, sala, 
v e s t í b u l o , comedor, J a rd ín , tres inodoros, 
cuarto de baño ; pecio sólo por 15 d í a s : 
*'¡.Ú^Z oro €sPaño l . I n fo rman en la misma 

8708 8-31 

U O O O P E S O S 
e deaean colocar en r ' R p ^ ^ . V ^ e l í a sobre una casa chh.-a en esta ciudad. Re na 

nOm. 109. 8768 JC*— 
P A I t A H I P O T E C A doy dinero «n P*"1™?™ 

segunda y tercera en K r a n d c V n w £ nú-.-antidades. Evello Mart ínez . Habana nQ 
mero 70. 8730 , V • -

Dinero para Hipotecas 
Tengo tres partidas al 8 por W 

casas que lo garanticen. L n a de ^ l ' 0 0 ^ 
Otra de $10.000 y la otra de $,4.00U. J . 
Espejo, O Reilly 47 deJl̂ J^___J^£Í 

C E N T R O G E N E R A L D E N E G O C I O S 

Í709 

I G N A C I O D E PINO . 

Varios capitales de censos urbanos que I m . 
por tan 53.500, una casa en Gloria en $3.000, 
otra en Indio en $2.000, otra en Concordia 
en $6.000. T a c ó n n ú m e r o 2 de 12 á 3 J . 
M . V . 8617 6-30 

EN L A V I B O R A se venden juntos ó sepa
rados, tros solares de esquina con una super
ficie de 1.600 metros cuadrados, calle de 
Concepción esquina á A r m a s . Se dan baratos 
I n f o r m a J o s é Garc í a , Clenfuegos 6. 

8616 4.30 
E N JESUS D E L MONTE se vende l a me

jor manzana del barrio de Concha. Agua, ca. 
lies, luz y cloaca. Trato directo, sin corre
dores. Mura l l a S y medio P e l e t e r í a . 

8651 8-30 
B U E N NEGOCIO —_Se" traspasa^urTeie-

gante y espacioso café bien situado; tiene 
contra to por seis a ñ o s ; so da muy barato 
por tener otro negocio y no poderlo atender 
su d u e ñ o . Informes Monte 284 

8667 r _ 4-CO 
OPORTUNIDAD se vende una cosa s í t u a -

da á la entrada de '.a Calzada del Cerro. 
Mide 525 varas y gana en a l .u i l ier $39.75 oro 
e s p a ñ o l Precio $5.000 moneda americana. 
Su d u e ñ o Hotel !• iorida de 9 y media á 12 
a. m . y de 1 á 3 p . m . 8668 . 4-30 

Caballo criollo. 
Se vende un de cinco años, pelo oscuro, 

siete cuartas, completamente sano, sin resa
bios v gran caminador. Morro 3. B . Picadero 
de Ca«.trlllo. 8S33 «-3 

Kcdbimos todos los 
meses caballos y mulos 
que ponemos á la vén

e t a ; precios muy baratos 
C A R C E L N U M E R O lí) 

3137 3l2-lMz 

Dos casas viejas en la calle de Egido con 
S60 metros y un censo de $2.600 en $22.000 
y reconocer; otra en C'ienfuegos de esquina 
• n $i.5U0 y un censo de $200; otra en 
SpAUd en §22.000; o t r a en Neptuno de alto 
y. bajo en $12.500, o t r a en Campanario de 2 
ventanas azotea, agua redimida en $11.000; 
otra en rían Láza ro en $6.000. Tacón 2 bajos 
de 12 á 3 J . M . V . 8657 10-30 

SE V E N C E N terrenos baratos en las f a l 
das del Castillo del P r í n c i p e á la izquierda 
de la Calzada del Cementerio. Informes 

ESPLENDIDA YEGUA 
6e vende una de t i r o y monta.; muy boni

ta y de gran cond ic ión . O b r a p í a 37 
8658 4-30 

Tres hermosos caballos americanos valua
dos en m á s de $200 se v e n d e r á n en pú
blica subasta el s á b a d o 1 de Jumo á las 
11 de la m a ñ a n a frente al P a b e l l ó n del 
Campamento de Columbia . Antes de esta 
subasta se e f e c t u a r á otra de muebles amer i 
canos. 8710 It31-3m31 

0 [ d í i U M S 

Zanja 104 Juan G a r c í a . 7070 15-21My 

S E S O L I C I T A un regente para una fa rma
cia en un pueblo del in te r io r . I n f o r m a r á n 
en la D r o g u e r í a de S a r r á . 8399 8-26 

U N A C R I A N D E R A recien .'legada de A s 
tur ias de 3 meses de parida desea colocarse 
á media leche tiene quien la recomiende; pa
ra má/s Informes Con t tpc ión de l a Va l l a 50. 

8401 8-26 

8 E D E S E A S A B E R 
E l paradero de José Giménez Ortega para 

un asunto interesante. D i r ig i r s e Zanja 79 
J o s é B r e y . 8411 12-26 _ 

T E N E D O R D E LIBROS joven formal ; t r a -
bajador; inteligente en la par t ida doble; que 
sabe I n g l é s y Correspondencia, a c e p t a r í a pol
la tarde y noche, casa seria de cua lq íue r 
g i ro . Di recc ión : J . G . Obispo 42, (mueble
r í a ) . 8159 15-23 

nómepo 24. b&2i 

A L O S QUE P A D E C E N de e n f e m e d á d e s 
del cuero cabelludo, probado por experiencia 
que solidez del cabello de v i l l ena cura por 
completo, hace salir el pelo en aquellas 
calvas no Inveteradas. Ef icacís imo en los 
COBUS de t i ñ a ; el que no se\ cure no paga y 
cura en el acto neuralgias y dolores de ca
beza y cerebro; se reciben ó rdenes tamo 
para solidez como para l a ex t r acc ión de 
callos, ojos de pescado, de gallo y cuantas 
durezas se padezcan de los pies sin herra
mien ta alguna y la venta del call icida V i l l e 
na; el Rey de los callicidas. Depós lo t ún ico 
I n f a n t a 45 Frente á l a Trop ica l . 

^023 26-22My 

P a r a un negocio productivo se solicitan 
en Tejadillo 45. Se les abona buena comi
s i ó n . 7980 15-21 

T E N E D O R D E L I B K O S 
I5e otrece para toaa clase ae trabajos de con

tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
ac prácticA, se nace cargo d¿ abrir librós, efec
tuar baances y todo genero de liquidaciones cpsciales 
llevarlos en hoias desocupadas por módica re
tribución. Informan en Obispo 86, librería de 
Hicoy y en la Zarzuela Moderna, Ncptunu y Man
rique. G. 

T i í a i i t e a s y e s i l e t í i i l o s 

,SE V E N D E N 18.000 metrns de terreno 
plano, alto, seco y ventilados ó en lotes de 
cinco 6 seis m i l metros; l inderos por, el 
Nor te , F á b r i c a del Gas, E . K a v a n a CentraJ; 
Sur F . C. U . H . y por el Oeste, calzada 
de Hacendados. I n f o r m a r á su d u e ñ a Cerro 
n ú m e r o 605. 8829 4-2 

SE V E N D E un cuadro de .terreno al to y 
firme teniendo por linderos al Nor te Ja calle 
de la Mar ina , a l E . la calzada de Hacen
dados; por el S. la calzada de Concha y por 
el Oeste l a calle de I n f a m a r á su d u e ñ a 
Corro 605. 8828 4-2 

E n Gema 
Vendo una gran casa con z a g u á n 2 ven

tanas, toda de azotea; pisos tinos; saleta a l 
fondo, altos hasta el comedor; á la brisa; se 
da barata; en Indus t r i a otra con 11 y medio 
por 33 cerca de Animas, José Fdgarola, San 
Ignacio 24 de 2 á 5. 8832 4-2 

VEDAiDO— Se vende un magní f ico solar de 
esquina en la loma (calle de Baños) á una 
cuadra de la L ínea 17 á $5.00 oro e s p a ñ o l 
el met ro ; Ubre de gravamen y t í t u l o l i m p i o . 
Terreno l lano y cercado. A . C. Apartado 862 
Habana . 8809 8-2 

V E D A D O — Por retirarse su d u e ñ o - á Euro
pa, se vende una lujosa y bien const ruida 
casa en lo mejor d« la calle 15; pudiendo 
darse solamente $8.500 de contado y $10.000 
impuestos en la misma á módico I n t e r é s y 
cancelables en 3 plazos. A . C . Apar tado 
862 Habaan. 8810 8-1 

A media cuada de la Calzada vendo l ib re 
de todo gravamen con titulaciones al co r r l en . 
te. dos m a z a r í a s contiguas ó una sola, t e r r e . 
no firme; l imitadas por las cailes do Dolo
res, San Indalecio, Zapotes, San Benardlno 
( é s t a medianera de las dos manzanas, pasa
r á por ella, l a nueva l í nea del e l é c t r i c o ) y 
Santa Irene; y vendo solares en lo -más al
to y alegre de San Indalecio . D i r i g i r s e á 
su propietario Vicente V l l a , Correa n ú m . 22 
Habana . 8800 8-1 

D E RECIENTE cons t rucc ión , se vende una 
casa de dos pisos cerca de la calle de la M u , 
r a l l a gana 40 cotones mensuales; se da eñ 
28 m i l pesos oro e s p a ñ o l ; puede verse á to
das horas; In forman en Cuba 65 entre M u 
r a l l a y Teniente Rey. 87'!^ 4-1 

B A R R I O D E MONSERKA'IE vendo una 
preciosa casa de alto y bajo í n d e p e n d i r n t e 
moderna, escalera áe marmol , m u y buena 
su fab r i cac ión á la brisa y con 2 ventanas. 
Alqui ler $105 oro americano J o s é F ^ f t -
rola, San Ignacio 24 de 2 á 5. i3764 4-1 

C A L L E D E ACOSTE Vendo una casa con 
sala, comedor 2 cuartos toda de azotea agua, 
y cloaca 8 por 20 inmediata á Habana: $4.250 
en Indus t r i a vendo o t r a con sala, saleta; 
dos cuartos; pisos finos; agua cloaca. Toda 
de azotea; $4.300 á 2 cuadras del Prado 
y 2 del Malecón , José F igaro la , San Ignacio 
24 de 2 á 5. 8765 4-1 

SE V E N D E N un puesto de f ru tas y una 
fonda en el Vedado, cal ió 6 esquina á Quin
t a . E s t á n muy- acreditados; t ienen buena 
raarchontería y hacen buena venta. 

8784 6-1 

Sólo p o r 3 0 d í a s 
E n Palatino caUe del Salivador vendo 

magníf icos solares de $1 á $1.80 metro, A l 
contado y á plazos cómodos . En la Calza
da del Luyanó con comunicac ión do guaguas 
y tranvías en la puerta do $1.25 á $1.7 5 
metro. E n la Víbora calles de Josefina, La-
gueruela y Acostn, en estas tres calles de 
$1.25 á $1.75 metra en lo mejor Reparto 
Vlvanco, frente L lu Iglesia de J e s ü s del 
Monto de $1,50 á $2 metro; Al contado y á 
plazos. Informes Zulucta 82 de 11 á 5 Ho-
tel Pesaje, fondo. S7C0 20 . iJn 

(JASAS B A R A T A S 
Veado muchas, en el Vedado; 4 da $3000 

á $0006; J , del Monto 7 da 3 á 14 m i l pesos. 
uonipusteJa $10,000 Concordia, 5o500: Paula 
Sí),000, A n t ó n Heola de $2700 á 5 mi l posos 
Carmen $3800; Puer ta Cerrada un terreno 
E1300; Sanios Suarea $1600; Amis tad 8 m ü ; 
Rayo >4,000í Vil legas $8o00; Inquisidor 15 
mi l pesos; flan Isidro 56,500, EvelJo M a r t í -
jies, HftlMina n ú m , 70 De 12 & 4 p. m. 

aun . ¿ . í 

E U L A V I V O R A 
Se vende en el mejor punto de la Calzada 

de J . i i . un .suiar y dos casas n ú m e r o s 55S, 
560 y 562, esta Ultima de esquina. Dan ra
zón en Mura l la 5í> el Sr. Pernas en Habana 
81 el Notario Sr. Pruna, en Cuba 140 el 
Ledo . Sr. Penichet, donde se pueden vel
los t í t u l o s y d e m á s detalles. No descuidarse 
que se van á Ir enseguida. 8552 It—29-7m2,J 

C A F E — Se vende de poco capital con 
contra to ; buena venta; informan en la mis
ma de tres á cuatro p . m . Dragones entre 

• > y Zulueta . 8417 8-28 

SE V E N D E un Familiar f r a n c é s casi nue
vo capaa para nueve personas muy l igero, 
vuel ta entera ó se cambia por una duquesa 
se da por la mi t ad de su valor; puede verse 
Morro n ú m . 5 preguntar por P . P o r t a l . 

8834 13-3Jn 
A U T O M O V I L — E s p l é n d i d a oportunidad 

para part iculares ó para negocio en alqui le
res*- Gran lujo, seguro y económico . Capa
cidad 8 personas. Se da en ganga .por au
sentare su d u e ñ o . I n f o r m a r á n Maloja 29, 
al tos . 8767 4-1 

SE VENDE una duquesa y tres buenos ca_ 
ballos. la duquesa de medio uso y una limo
nera; de dos á cuatro; el d u e ñ o San Rafael 
n ú m e r o 154. 8742 15-lJn. 

E N LO MEJOR,cíe la V íbo ra se venden seis 
solares con frente á la calzada y á las ca
lles de Gertrudis y Josefina. I n f o r m a r á n y 
puede vorse la t i t u l ac ión en el Bufete del 
Dlcencirulo Armand Alvares Escobar. San 
Ignacio n ú m e r o 82 de 1 á 4 de la ta rde . 

84 42 26-28My 

SE VENDE 
L a casa L í n e a n ú m e r o 51 Vedado, i n f o r 

m a r á n en Cuba n ú m e r o n . í<il0 8-2S 
SE V E N D E la cómoda y boni ta casa en 

el Vedado calle 2 n ú m e r o 11; tiene sala, 
comoder, seiíi cuartos y uno mas para cr ia
das; buen baño é inodoro y bonito j a r d í n 
en la misma i n f o r m a r á n . 8396 10-26 

VIBOBA. Vendo dos solares de 1U 
por 40 metros cada uno, en la amplia
ción de Vivanco, á una cuadra de Es
trada Palma, con acera y calle. Para 
más informes dirigirse de 11 á 1 en 
Virtudes 28. 

8360 8-26 

CARRUAJES en venta ó cambio. 
Completo surtido en Duquesas, My-
lords, Familiares, Faetones, Dog-cart, 
Tilburys, Jardineras, Príncipe Alberto, 
Coupés, etc., etc. Los inmejorables 
carruajes del fabricante Balbcok, solo 
los recibe esta casa. Sa lud 17. 

8628 4-30 

S E V E N D E 
La preciosa casa acabada de construir en 

San Mariano y San Bueuaventura (Víbora) 
con sala, saleta corrida; 4 cuartos; baño; 
cocina é inodoro con instalación santaria 
según lo esje el Departamento de Sanidad. 
Informarán en Sitios 108 de 11 á 12 a. m. 
7 de 5 en adelante p. m. 

8355 13-28My 
OJO, LEA ESTO «que conviene; un bonito 

nesooio para uno establecerse con poco ca
p i t a l . Se vende l a l e c h e r í a Picota esquina Je 
s ú s M a r í a por su dueño querer embarcar 
se para la p e n í n s u l a ; l a vende por la mi tad 
de su prec io . 8361 3-26 

Se vende muv barata 
Una finca tabacalera, 10 c a b a l l e r í a s pro

duce 600 tercios tabaco, es tá aperada de todo 
incluso Riego radica entre Puerta de Golpe 
y Pilotos; de otros informes su dueño Reina 
n ú m e r o 30. 8421 ,26-26My 

SE V E N D E la boni ta casa de dos venta
nas Apodaca 43, pisos finos servicio sanita
r io , sin gravamen. No t ra to con corredores 
Su d u e ñ o en Real 180 Marianao M . G. 

8214 15-24 

SE VENDEN 
Vedado Calle 21 n ú m . 26 una casa nueva 

de man ipos t e r í a con sala, comedor, 4 cuartos 
(•orina, baño , ducha; inodoro; agua todo el 
d í a ; j a r d í n , por ta l ; t a m b i é n se vende el 
solar de al lado que hace esquina á. K . I n 
forman Neptuno 47 q u i n c a l l e r í a . 

8154 26-23My 

UN LOCAL EN O'REELLY 
.Se traspasa el contrato de un gran 

local para establecimiento en la me
jor cuadra de O'lieilly. Dirigirse á 
J. P. Toraya, O'Reiliy 89, á todas 
horas. 

m'lí a p j i o l í p r i 
Se venden 6 alqui lan dos magn í f i c a s casas 

quintas acabadas do construir a l a moderna, 
con todas comodidades y capaces para dos 
numerosas famil ias , en el Reparto San J o s é 
de Marianao caUe de P luma á. dos cuadras del 
F . G. Havana Central . T a m b i é n se venden 
magní f icos solares do 20 por 40 al contado 
y á. plazos. I n f o r m a su dueño Felipe Noguei-
ra e)i Teniente Rey 28, y los d í a s festivos 
en V i l l a Carmen. Almendares y Carmen, Ma
rianao. 7982 30-12My 

Darracq 1907 al alcance de todas las for
tunas. 

Precio por 4 asientos: $1.000. 
I d . Id. 5 id. $1.500. 
I d . id. 7 id. $2210. 
Para ver los Catálogos Consulado 57. Jo

sé Muñoz. 
8608 4-30 
P O R E M B A R C A R S E la familia se vende 

un automóvil eléctrico con su cargador; está, 
casi nuevo y se da por la mitad de su valor 
también se vende ana pareja de caballos do. 
rados, sanos y bonitos y un milord marca 
Barrieu de medio uso; pueden verse é in
formarán en Calzada '60 esquina & F , Ve
dado. 8630 4—30 

GANGA V E R D A D E R A — En 50 centenes 
doy un magní f ico mulo de 5 años maestro 
de t i r o y un carro americano de 4 ruedas y 
sus arreos. Finca Torrec i l la La Lisa, M a r i a nao. S53r 8-29 

Para persona de jíiisto 
iSe vende un magnifico Milord acabado de 

recibir ;es la ú l t ima novedad de la afama
da casa L . Rosé de P a r í s . Informarán, Te
niente Rey 54 Talabartería, Teléfono 990, 
Apartado 526 8300 15-25My 

A U T O M O V I L se vende un magnífico auto
móvil de siete personas muy propio para 
una familia ó para especular en una carre
tera y por tenerse que ausentar su dueño 
se da muy barato. Pueden informar en I n 
dependencia Armer ía E l Mauser Cárdenas 

7333 26-10My 

B E I B E B L E S Y P I E S D A S . 

F á b r i c a d e m u e b l e s 
Juegos de cuarto y de comedor, piezas 

sueltas más barato que nadie; especialidad 
en muebles á gusto del comprador y en 
juegos de sala de Lui s X I V y Reina Regente 
Lealtad 103 entre San Miguel y Neptuno. 

8801 20-2 

F A M I L I A R E S N U E V O S 
Con aunchos de goma garantizados á 30 

centenes. Vende SALAS, San Rafael 14 . 
8824 4-2 

mm NUEVOS 
A 30 centenes con zunchos de goma, ven

de Salas, San Rafael 14. 8825 4-2 
ANIMAS 168A altos; se oilquilla esta fresca 

casa con sala, saleta, 3 cuartos cocina, baño 
é Inodoro. Informan en los bajos. 

8827 4-2 

Muebles nuevos 6 usados; ropa, prendas 
6 cualquier ojeto para su casa; ofleinas, ta
ller, arte, oficio; viajes y hasta para su sport 
después de enterarse de los pecios en to-
da^ partes venga á E L A R C A D E NOE Monte 
63, casi esquina á Suárez, casi frente á Amis_ 
tad y verá la gran ventaja que le rusulta 
de hacer sus compras en esta casa. Hay 
constante y variado surtido en vidrieras y 
mostradores. (Sigo comprando E l Arca de 
Noe, Monte 63. 8806 4-2 

Se venden lotes de terreno frente 
al Cas l i l i o del Príncipe, á precios nun
ca vistos, de 50, 60,* $1.00 y $1.25 el 
metro. No quedan más que 60,000. Se 
otrorgan lap escrituras en el acto. 

Unico y exclusivo agente: 

O S C A R D I A Z 
Habana 78. Teléfono 632 

A T E N C I O N 
También, se venden solares en el 

"Reparto San Martín,,, Columbia, al 
contado y á plazos. Escrituras gratis. 

"•524 26-1 OMy 

VENDO 
El hotel, Restaurant, café, kiosco 

de tabacos y Barbería "Isla do Cu
ba", Monte 45. Informes en \ÍI mismo. 

-Gerardo del Valle. 
C 877 30 A 

8 « D A 35.0ÍH) P E S O S 
Una preciosa quin ta (un Palacio) cos tó 100 
mil posos, vengan á verlo antes quo comprar 
otra casa K s t á amueblada y es bueno para 
un hotel en Invierno y verano. Crsa de laa 
Figuras . Máx imo Gómez 62, Guanab^oa 
También se a.qu-la. 4231 Tb-lgilz 

e 

fcuienzxic Calahorra 
n S ^ f * ^ ' * 0 c?br*r hipotecas y toda 
clase da cruentos, judicial ó privadamente 
^ ¿ ¿ ^ ¿ t l t í ^ i a ^ 1 . » l 3 t r a , O^as^ ' r rba^ ^ - . ^ f ^ ^ P ' 1 ^ 1 y a<imUe poderes para toda 

Se vende un piano- Perseverancia nú
mero 38. 8826 4-2 

Se alquilan desde tres pesos al mes, Casa 
de Xiqués. Gallano 106. Teléfono 1800. 

87S8 4.1 

SE VENDEÑ~ 
Tres magníficas vidrieras de níquel 

en Obispo 54. 
El Almendares. 

' H U 15-1 

B O I S S E L O T , por on necesitarse en Obrapía 
n ú m . 06. • 8737 4.31 

S E V B N D E una caja de Wcrro y unos ar 
matostes chicos, para verlos é informan 
Manzana de Gómez, peleter ía E l Louvre 

8690 4-31 
S E V E N D E N todos los muebles por mar

charse la familia. Pueden verse de 10 á 
4. Prado 77 altos. 

8723 4.-31 
P A R A R E G A L O se realizan muy bonitos 

Albums de Postales, Obispo 86 l ibrería. 
_ J 1 Í £ _ ^ 3 0 

S E R E A L I Z A N las existencias de unaTtlen. 
S U ? ruedas y se oede el local. Dragones 
"Q™- "O- 864 4 4.30 

de cámaras y efectos fotográficos de 
Eastman, Kodak y Comp.; lecciones 
gratis de fotografía. 

OTERO, C O L 0 M I N A S Y O 

C. 935 
.SA.\ I t . W A K L 32. 

1-My 

L A Z I L i A 

calle íe SUAREZ 45.eitre¿i)olac3í(il3ríi 
T E L E F O N O 1045 

PBOXÍMO A L CAMPO DE M A R T C 
E8ta casa pa^a á altos precios toda 

clase de preudas, ropas y uiuebiea 
ú v los qae tioue uu ^rau surtido a 
la veota. 

Hay máquinas de coser de varios fabrican
tes, entre ellos, Palma, Standard, desde el 
módico precio de un conten. 

A V I S O S : 
Se reciten para la coimira ile mneMes. 

81 "2 13-23M-r 

Planchas, papel, cartulinas y efec

tos fotográficos á precios nunca v i s to s . 

OTERO Y COLOMINAS 

E n la popular y conocidísima c^sa de B a -
hamonde y Comp., encontraré is muebles de 
fabricación cubana y americana: Juegos do 
majagua, modelo R E I N A R E G E N T L . con 
espejo grande á. 47 centenes; L U I S X I V re
formado á 40 centenes; C O N S U E L O á. 26 cen
tenes. E n todos estos modelos, los hay d« 
caoba má.s baratos. 

Juegos de cuarto compuestos de eoma im
perial, escaparate 2 lunas, vestidor, lavabo 
depósito y mesa de noche k 35 y 40 centenes. 
Aparadores de estante á 7, 8 y 9 centenes; 
Nevera* á. $17; 21; 25; 30 y 37. Mimbres, ex
clusivamente de los mejores fabricantes, & 
2; 3; 4; 5; 6 y 7 centenes par. Butacas de 
ídem en formas caprichosas á, ?8; 10; 12 y 18 
tina. Lá-mparos para gas y electricidad; es-> 
peciaJidad en Cocuyeros y liras para cuarto; 
muchos objetos de adorno en jarrones, cen
tros y columnas. Inmenso y variado surtida 
en joyas de brillantes y piedras finos; relo
jes de oro para señoras y caballeros, ultra 
extraplanos. Se alquilan pianos; Bernaja 1* 
y Obrapía 103. 4 30 

T l l E S E A V . Ü N A U T O M O V I L ' 
1 Que pueda manejar usted mismo. 
2 (¿ue le cueste poco su cuidado. 
3 Que sea simple en consirúcción. 
4 Con basianto poder para subir cuestas. 
5 Y segruros freuos para bajadas. 
6 Que esté construido .1 conciencia. 
7 i'or fabricantes que conocen su industria. 
8 Que es suficiente rápido para carreras. 
» 1 marclia regular para el recreo. 
Entonces necesita usted uu carro Oadiilao. 

Agente general Salas, San Eafael 11—Pre
cios baratos .—Automóvi les á plazos. 

8640 8-30 

Se realizan muy baratas todas laa 
existeucias de muebles, prendan y ro
pas, por ten^r que hacer reformas en 
el local "La Perla", Animas núme
ro 84. 

8633 15-30 
A LAS SOCIEDADES de reoreo se vende un 

famoso espejo de meda l lón de luG per 10á 
de luna, con magníf ico marco dorado. En VIp 
tueds a4 baja .De. 10 4 1 ,̂ a . m. y de 3 
á. 5 p . m . 8618 4—30 

DOS ÍIOSTRADORE¿Tj" una mesa de met7o 
y medio de patas torneadas, propia i>.ira una 
v id r i e r a ; todo se dá en un c e n t é n . I n f o r - , 
mes L a m p a r i l l a y Vi l legas , C a f é . 

8603 8-20 

y . Martorell; Reparación ed cajos de cau
dales, Romanas y Básculas ele. Manriine 
117. Teléfono 1066. 8420 8-28 

Ü N A M A Q U I N A D E E S C R I B I R " 
Casi nueva se veude muy barata. Puede ver

se en O'Rpilly 75 entre Villegas y Berua/.a 
Bl Louvre. 8362 lt.25-9m -Ja 

I C B A 
A G U I L A 100 

Casa de préstamos compra y venta; en es
ta antigua y acreditada casa se facilita d i 
nero en pequeñas y grandes cantidades sobro 
prendas, ropa, muebles y objetos de valor 
cobrando un módico interés; en la misma sa 
vende todo lo mencionado sumamente barato; 
es Aguila 100 entre San José y Barcelo_na. 

" " P l E C Í Ó S O B I L I A R D F S A X É " 
Se vende uno nuevo con sus bolas, tacos y 

demás enseres. E s portátil y se da muy bar uto 
Monte 67, entrénelo. 8363 lt-i;5-9m-.'tj 

SE V E N D E 
Una máquina de coser sin estrenar marca, 

S E L E C T A . Informarán Aguiar 17 bajos en-
cuadenac ión . 8335 8-25 

G A S O L I N A 
Americana acabada de recibir á Cuatro 

pesos garantizada. Salas San Rafael 14. 
8372 8-26 " 

Sábado de cuatro á, seis y de 8 á 10 
Aprovcehen la ocas ión para comprar al pre
cio que quieran unas magníficas copias da 
famosos cuadros al oleo y al Acuarela; tam-" 
bién hay (Jrabados finos. Todos es tán coló 
cados en lujosos marcos. 

¿ t . Louis Artvstic Association . 
C R E Y O N I S T A S SIN R I V A L 

I N D U S T R I A 120 A . esquina 1 San Miguel.., 
8211 • 10-24 

M U E B L E S 
S E V E N D E un juego de comedor de robla 

cháise longue, sil lón, eacapá'r&tea de maja-
agua, ventilador eléctrico y caudeabros para 
gas y luz e léctr ica . Vedado. Pasco 35 puede 
verse de 10 á 1 yde 4 á 7. 8274 10-24 > V 

E s la casa que más barato vende mue
bles, Joyas y ropas y da dinero cobrando un 
módico interés S U A R E Z 34, la más próxima 
al .campo da Marte. Pérez Cancelo y comí». 

707S 26-7My 

i i r Mm l e a l c É l 
Para toda c.'ase de industria que sea nece

sario epmlo.ar fuerza motriz, informas y pi* 
cios los faci l i tará á solicitud Francisco P, 
Amat, único agente para la I s la de Cuba, al* 
mocén de maquinaria. Cuba 60. Habana. 

Una segadora Adrlance Duckcyc n. S 
cuesta JfiO.OO oro en el depósito de maquina
r ia de Francisco P . Amat. Cuba 60. 
_ 8 I ó 3 _ L'tj-lMy 

3 

MAS ECONOMICO que ladrillos son lo» 
tabiques de placas de yeso patente T i s c l u í 
O'Rellly 120 altos. 81Ó6 Sfi-ñfkJ 

Para enterciar tabaco y sogas de todov 
tamaños, se venden por Rogelio Tomasino, 
Ingenio Purlo. Calabazar de Sagua. 

C 069 2«.4My 

;tpfeiiü j htereotipia del ülAdlU U LA l l H i i l 
JEKltNXE R ü Y Y P R A D O 
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T H E COAT F I T S W E L L 

Fron the Philadclphia Record: 

" A newspaper man having asked 
El ihu Root hüvv long he thought the 
American oecupation of Cuba would 
lasí. gnt the following story in reply: 

A RECENT I N S T A N G E 
OF A M E R I C A N A L T R U I S M 

Wcrds of Minister Vázquez. — Soinek 
Littie Republic of Santo 

Domingo. 

A W F U L PAST CORRUPTION 

Words of 
Figures. 

Minister Vázquez Some 
Emiliano Tejera, Do-

minican Patriot, Praised. 

a warm onau 
the reply. 
take off vour 

a class 

warm 

A kindergarten teaeher 
of boys: 

"Have vou 
<<Ye.s."\vas 
"Can you 

coat?" 
t<Yes.', 
"Ha-s a bear a warm coat?" 
"Yes . " 
"Can a bear take off his warm 

coat?" 
<4Xo." 
" W h y eannot the bear take off his 

warm coat?" 
This puzzled the youngsters a mo-

mont. and then one cnb in the back 
row yelled: 

"Cause God only know.s where the 
buttons are!" 

Tt may be added that the bear does 
not take off his eoat for the further 
rea.son that it fit-s him well. and Cuba 
feek at present as comfortable and 
woll-dresse;! as the bear. 

The trouble here wiü begin whpn 
the talk of taking off Cifba's coat and 
turning over the government of this 
Lslnnd to grafters and professional 
politirdans, i.s renewed. 

Just j is the bear would not like to 
be skinned and is sure to oppose i t , 
•o Cuba w i l l have to defend herself. 

(From our speclal correspondent) 

W I S E SAN DOMINGO 

The republic of Santo Domingo has 
given an eloqucnt pronf of the pa-
triotism and good .sen?.? of its present 
rulers by aecepting the protection of 
the United States for the settlement of 
its di.íturbed finances. 

This happy result i<s largely due to 
the untir ing efforts of Emiliano Vaz-
quf/C. a Dominican of great learning 
and ability. who has sen-ed his coun-
try for many years faithfully and 
loyally. President Caceres. and th? 
other members of his cabinet, are to 
be congratulated also. They have 
«aved Santo Domingo from utter dis
honor. They have started a new epoch 
in the life of that republic which for 
so many years was r ightly considered 
by the civilized world as the most 
striking instance of constant misgo-
vernment and revolutionary anarehy. 

Xow the Dominican politician has 
put on the new man. Instend of figh-
t ing to get control of the republic's 
treasury, he has admitted his own in-
capacity to bring order out of chaos. 
I t is the first step to wisdom; the nosce 
te ipsum of the aneient philosopher. 
Santo Domingo wi l l be happy, prospe-
rous and o r. i orí y without risking the 
loss of its international status and inde-
pendence. May oíhers profit by that 
lesson! 

S E Ñ O R CANTERO, OF CUBA 
IS OOITE A D I P L O M A ! 

Eing Alfonso Spoke with Señor Can
tero and His Consratulated 

Their Majesties 

Special to the Diario 
Madrid, June 1.—The diplomatic 

oorps luis congratulated the Roya! 
Family on the birth of the Prince pf 
Asturias. 

After the ceremony was over the 
K i u g held a long conversatiog with 
Sr. Cantero charge d ' affairos of the 
republic of Cuba under the provisio
nal administration of the United 
States. 

Señor Cantero paid.his respeets to 
the Queen Dpwager Doña María Cris-
tina and wannlv congratulated King 
Don Alfonso and Queen Victoria in 
the ñame of Cuba. 

FOURTEEN RURAL 
GUAROS ARRESTED 

Men of Company R Located at Ma
tanzas Shut Up in San Severino. 

Make Defense. 

Accorcling to despatchfs arriving in 
this city yestenlay fourteen rural 
guards of Company R, on duty at Ma
tanzas, have been shut up in San Se
verino castle on charges of insubordi-
nation. 

I n their defense the men allege 
that they were ordered to help work-
men in the demolition of the oíd pow-
derhousc, wliiph, they take i t , is not 
what they enlisted in the rural guard 
for. 

"Yaas; I stick to me sy^tem." 
' ' A f t e r yon v.in a certain amount 
each day, you q u i t ? " " A f l a h I lose 
a certain amoiint, deah boy."—Wash-
inxjion Herald. 

Washington. May 29.—Santo Domin
go offere one of the most striking of 
''Recent lustances of National A l -
t ru i sm" and might vvell come within 
the scope of the Memorial Day address 
of Secretary Taft before the anuual 
convention of MiUers at St. Louis, 
which he has aunounced wi l l deal with 
that general subject. Approval of the 
Dominican policy of the United States 
is not necessary to an appreciation of 
its beneficial effeets upon the people in 
whose interest it was framed. During 
the two years that have elapsed since 
the "Modus Vivendi ," which typifíes 
that policy, became effective the im-
provement in the financial and politi-
cal conditions of Santo Domingo has 
been remarkable. Even the most seyere 
critics of that arrangement and of the 
resultant treaty soon to be ratified, see 
in the record of its operations evidence 

of the boon it has been to the Domini
can Republic. The pending treaty le-
galizes in permanent form the provi-
sion.^ of the temporary arrangement 
and provides for a continuance of the 
status quo unti l the object of our Do-

l minican policy shall have been atta-
| ined—the liberation of that republic 
, from its debt-rid'den eonditiim. 

Toward the end of this month» Col. 
Geor'ge R. Colton to whom as ihe 
comptroller and • general receiver of 
the customs of Santo Domingo was en-
trusted the difficult task of executing 
the provis.ions of the exlsting arrange
ment, w i l l turn over the affairs of his 
office to his successor. Mr. E. C. Pul-
liam, already on the scene, and will re-
lurn to Washington where the admi
nistration is prepared to extend to him 
its congratulations and hearty tfiánlóa 
for a duty well performed and reward 
him by an appointment at the head of 
the customs service of the Philippino 
Islands, whither he goes later in the 
summer to become collector of customs 
of the Archipelago. His successor after 
serving his apprenticeship in the cus
toms service at home has obtained ad-
ditional experience in the Philippine 
service and his record there won for 
him his selection as Col." Colton's suc
cessor. Unlike his predecessor Mr. Pul-
liam wi l l find a well organizod and 
fairly efficient customs service in Santo 
Domingo, where Col. Colton found cu
tiré lacle of organization and a shocking 
state of corruption. 

Looking back over the two years du
ring -which the Dominican customs ha
ve been collected and administered un
der the terms of the "Modus Viven
d i , " the record shows as a paramount 
result of that arrangement a remarka
ble development in the commerce of the 
country. improvement in business con
ditions, the increasing assuraucc of pü-
blic security and freedom from revolu-
tion. Santo Domingo in that time has 
been elevated from financial chaos and 
political anarchy to a condition of com-
parative order and quiet, "Thanks to 
the Modus Vivendi , " to quoté Federi
co Velasquez, the minisfter of finance 
and commerce. "we have lived two 
years with relative case and accumnla-
ted a respectable amount of money to 
the payment of our debt. The items oí 
revenue during the year 1905 and those 
of 1906 .speak clearly with renewed 
eloquence of the fact that for sometime 
past we have been living. in the public 
ports, a life of order and honesty, whe
re but a few years ago. Ufe, wi lh few 
exceptions, the condition within and 
without the national palace was 
one of shameleseneas, dilapida! iwn, 
stupidity and permanent disgmee 
for the republic, being the prin
cipie cause, i f not the only one, 
why our weak state ha.» felt itseif more 
than once trembling on the brink of 
the abyss, and for a long time we have 
found ourselves without economic au-
tonomy overweighed by debts, injusfi-
íiable for the greater part, suffering 
in.sults and humiliation." 

But more illuminating than the 
grandiloquent language of this Domi
nican patriot are cold figures. Statis
tias for the last two years show the di-
n t financial benefit aceming the co
untry as a result of the rehabilitation 
and purging of its customs service 
Santo Domingo began the year 1905 
with an absolutely empty treasury. By 
the first of A p r i l of that year the gov
ernment was a hundred thousaud dol
ía r.s behind in its eurrent expenses. 
This amount had been borrowed from 
local firms. By the end of that year, 
niue months after establishing the Mo
dus Vivendi. the government had been 
able to me<yt its running expenses, ma
ke good the shorta;?e and had a ba
lan;-,' ¡n the Treasury of. more than 
$800,000. I t had collected revenues for 
that year amounting to two million and 
a half dollars, far in excess of the re-
ceipts for any previous year in its en-
tire history. 

Last years receipts exceeded those 
of the previous year by $1.398.000 and 
aggregated neariy $4,000,000. This 
enabled the republic to start the eur
rent year with an unexpended balance 
on hand of $2.608,000 and of this 
amount $2.317.000 was set aside tow
ard the payment of the public debt. 

Contrast the condition of the Domi-

EARTQUAKE IS FELT 
I N THE PACIFIC 

Three Distinct Shocks Felt Between 
Three and Four Yesterday Mor-

ning.—Panic Great. 

B E L E N ' S A C C U R A T E R E P O R T 

Local Observatory Supplies First 
News of Seismic Disturbance.— 

No Lives Lost 

By Associated Press. 
Guayaquil. June 1.—Three distinct 

earthquake shocks were felt here at 
3.20 this morniug. The trembling 
continued for an hour. The people 
fled panic-stricken into the streets. Nfó 
damage was done here but there is 
no news yet from the int-erior where, 
its is feared, the disturbance may have 
caused loss of life and property. 

The foregoing Associated Press des-
patch was receiVed in Havana last 
night at 1.30. Hours before Belén Ob
servatory had informed the pre.ss that 
its instruments at the seismic station 
in Luyano registered a distant earth
quake beginning at 3.16 this morniug. 
It was estimated that the disturbance 
was some 2.400 kilometres distant, 

'"Despite the fact," the report reads, 
" tha t the distance is twice as great 
as that between Havana and Jamaica, 
the instruments register a greater pio-
vement than was recorded when Kings
ton was destroyed. but not so much 
as recently oceurred in Guerrero. 

The first shock oceurred at 3.16 
and the principal disturbance arrived 
at 3.23. The total duration of the 
trouble was an hour and eight mi
nutes." 

P'ather Gutiérrez Lanza Burmisdd 
that the center of the disturbance was 
in the Pacific toward Central Ame
rica. 

The aocuracy of the observations 
made at Luyano as confirmed by later 
cables speaks well for the skill of the 
Jesuit scientists. 

FRENCH CABINET TO 
DEAL W I T H STRIKE 

Minister Has Method to Get Mails to 
Colonies.—Further Plans Discus-

sod But Not Divulged 

C H A R G E S OF D E S E R T I O N 

' L a Provence' Unable to Olear for 
New York Passengers Forwarded 

by American Line 

By Associated Press 
Paris, June 1.—The cabinet today 

discussed the situation created by the 
•strike which has tied up the ports of 
the country. The minister of marines 
plan for iusuring the despatch of 
mails to the colonies was accepted and 
other measures contingent upon inde-
finite duration of the strike were selec-
ted. The nature of these is not 
nounced. 

an-

Paris, June 1.—Some navigation 
companies have brought formal char
ges of desertion against their striking 
officers, engineers and seamen to the 
number of 9.000. These employees 
are subjected to heavy uenalties for 
having abandoned their ships. 

The trasatlantic liner 'La Proven-
ce' was unable to sail for New York 
and her passenge^s had to be forwarded 
by en American line, • unaffected by 
the strike. 

CHINESE REBELS. 
RALLY TO ATTACK 

Recruiting Around Changohow and 
Threaten City Which Has Popu-

lation of a Million 

GUNBOAT H E L E N A ARRIVES 

Amcy Out of Danger.—Revolution 
Spreads.—Government Gathering 

Forces for Resistance 

By Associated Press 
Amoy, June 1.—The rebels, although 

•receutly defeated with a loss of 600 
•killed and woiinded, are recruiting 
and regaining their original strength. 
They threaten to attack and sack the 
city of Changchow, wkich has a million 
inhabitants, I t is twenty-four miles 
distant from this port. This town 
considered out of danger, 

The "unboat Helena has amved. 

¡s 

MATANZAS CATTlF 
MEN ADDRESS GOft I I 

GENERAL TOLEDO 
SARILLAS' ASSASSIN 

DECISION A G A I N S T 
PIERCE GIL CO. 

A Fortune in Pen'ilties to Ee Wrestecí 
from Corporation.—Permit Was 

Cancelled 

By Associated Press 

of 
Austin, Ju 
the state 

•e 1,^-The j u r y in the case 
of Texas vs, The Pierce 

Gil Company today awarded the state 
penalties to the sum of $1.623,900 
which the corporation must make good, 
and, moreover, cancelled the compa
ny's permit to do business in the state 
of Texas. 

The corporation has notoriously abu-
sed its privikges. 

B A T A B A N O UNDER 
W A T E R ONCE M O R E 

Heavy Seas Flood Streets.—Shipping 
Held in Harbor.—Wind Blows 

Steajlily 

FOUGHT I N PORTALS 
OF SPANISH CASINO 

Araericans and Cubans Fist to Fist in 
Free-for-All in Cienfuegos on.. 

Decoration Day 

According to a despatch received in 
this city yesterday a free-for-all row 
took place the night of the 31st in the 
pórtico of the Spauish Casino of Cien-
fuegos 

The combatants were Araericans and 
Cubans. The Araericans, soldiers who 
had been celebrating, resented interfe-
rence of the pólice who objected to 
their raanners. One American shot at 
the pólice and into the crowd. The 
crowd defended itseif by hissing disap-
proval of the bullets. The Yankee's aira 
was somewhat unsteady and nobody 
wâ s hupt. The pólice escorted the sol
diers to the pólice station from where 
they were rescued by their officers who 
later dealt with them as thev deserved. 

Guatemala Government Declar 
So and Toledo Ready To 

Fight Guatemala 

5S It 

By Associated Press. 
í iuatemala City, June 1,—The Go

vernment declares that General Tole
do is the author of the recent attempt 
upon the life of President Cabrera and 
the instigator of the assassination of 
General Barillas in México. 

Toledo is now preparing with Pre
sident Zelaya of Nicaragua an orga-
nized invasión of Salvador and Gua
temala. 

DiPTHERIA A N D 
YELLOW FEVER 

Sanitary Condition at Guiñes Not the 
Best— Havana Offtcials 

Investigating 

Special to the Diario 
Guiñes, June 1.—There are cases of 

diptheria here and in the hospital there 
are yellow fever suspeets. I t is stated 
that there is a case of yellow fever at 
Amistad plantation. Sanitary officials 
from Havana are investigating. 

E N C 0 Ü R A G I N 6 REPORTS 
FROM GERMAN K I A 0 - G H 0 U 
The Reichstag Hears About Progress 

Made from October 1905 to 
October 1906 

Special to the Diario 

C H A M B E R L A I N RETURNS 
ROKEN IN HEALTH 

Batabano, June 1.—For three days a 
strong south wind has blown here, the 
sea has rolled in unusually high and 
shipping is held in the harbor. Zanja, 
Miguel, Felipe, Ancha, Toledo and L i 
nea streets are flooded. The water con
tinúes to rise and the wind to blow, 
though with violence somewhat decre-
ased. 

eurrent expenses and was running 
behind. Twenty one montas after that 
time, the effeets of the Modus Vivendi 
have enabled it to save from its reve
nue about $2,700,000. From the 45 per 
cent which it receives from its customs 
revenues the government has properly 
more money than it ever actually rece
ived from all of its revenues in the 
same length of time. Eighty per cent 
of the entire revenues collected are re
ceived from the customs department, 
which i.s under the control of the cus
toms receivership provided for by the 
Modus Vivendi. 

A l l of this has been accomplished in 
the face of many obstacles. Credit 
must be given to that respectable, but 
smali miuorily, of honest and intelli-
gent Dominicans who have cooperated 
with the government in maintaining 
this arrangement and have thereby con-
tributed Inrgely to the beneficial ef
feets that have followed . 

I t was supposed that the more subs-
tantial eleracnt i n the Republic, the 
business people and the property 
owners, would favor the effort to re-
form the public service in a way that 
would enable the government to pay 
off its debts and have money in the 
treasury that could be expendad in a 
legitímate and honest manner upon 
varióos public utilities. So they have, 
but their support has been indifferent 
for the most part; they have seen so 
much of revolution and of conditions 
bordering on anarchy that they have 
apparently been loathe to believe that 
actual reform was possible. 

I t was expected that the gang of po
litical revolutionists who have been a 
factor for years in the increasingly 
disgraceful condition of aifairs into 

Famous Statesman Back from Sajourn 
in Southern Franoe.—Tottered 

from Steamer 

By Associated Press 
Dover, June 1.—Joseph Chamber-

lain has returned to England from a 
sojourn in southern France. He looked' 
to be in-very poor health and fair ly 
tottered from the steamer, leaning on 
a cañe. 

which the Republic was sinking, would 
be oppoeed to an honest administration 

nican government today with its con- ¡ of the custnms. Hefnre the e.st.abli-h-
i dition on the first of Apr i l , 1905. A t 
• that time i t was unable to meet its 

ment of thei reocivenmip the customs 
sarvice had bean thfi.r chief explo-

itation. Publk' office to them meant prí
vate graft, and they reisented any sche-
me which would deprive them of the 
opportunity to line their pockets, cheat 
the government, and rob the merchant 
Their chief weapon of opposition to the 
present arrangement and to the tre
aty luis been in arousing the ignorant 
ma.sses to revolution. Ñor were the po
litical adventurers who were tempora-
r i ly out of office expected to favor any 
reform in the public service for the re-
ason that as things go in Santo Domin
go they were hopeful of soon coming 
into power. Anything that made for 
increasing the strength of the govern
ment, they reasoned and rightly. made 
for its permaneney and also for the 
permaneney of their retirement. 

Numbered also among the opponents 
to any measure that would effectively 
reform the finances of the government 
were those who at first declared them-
selves reformers but turned against any 
plan of reform when initiatore did not 
puchase their continued support by 
exeraptiug thera frora its operations. 
They were wil l ing that the customs 
service should be reformed provided 
they were allowed to import at redu-
ced rates, but they rebelled against the 
reform when they were subjected to 
the same regulations as was imposed 
upon the couütry generally. 

The most effective influence amoug 
the Dominicans in the reoent reforms 
that l-ave been accomplished has been 
the minister for foreign affairs Emi
liano Tejera. He hasserved his country 
faithfully for forty yeara. He has wor-
ked hard to restore his country to a 
condition of financial stability and to 
rid i t from the constant turmoil of re
volution. l í e is not without considera-
ble influence among his people and this 
he appears to have used generally 
the interest of real reform. 

Edward Lowry. 

Berlin. May 22.—The latest report 
to the Reichstag of the development of 
the Kiao-Chou colony is of a more 
encouraging character. I t covere the 
period from October 1. 1905, to Oc
tober 1, 1906, during which the income 
of the colonial governmeut rose frora 
the $250,000 of the precediug year to 
$342,600, or 37 per cent. The valué 
of the commerce passing through the 
harbor of Tsing-tau rose from 32 mi
llion 400.00 Mexican dollars to 39 mi
llion 400,000. This does not mean that 
the actual trade of the colony has 
grown to that extent, for Tsing-tau is 
a port used by the merchants of the 
interior to ship their goods, which, 
going either way, pass through Germán 
territory. Indeed, this transitory cha
racter of the trade of the colony is one 
of the greatest diffíeulties confronting 
its administrators. I t is so dependent 
upon the Hintcrland-that it can be but 
slowly developed into a sepárate state. 
None the lesa, i t profits by the ship 
ping in its harbor, which increased by 
50,000 tons in the year under consi-
deration, while the passenger traffic 
of the rail way rose frora 780.228 per-
sons to 811,285. The coal traffic is 
steadily increasing, owing to the steady 
development of the Germán mines, 
which gave 13,716 earloads to the rail-
road to haul. As there has also been 
a steady improvement in the judiciary 
and school systems, this report raust 
oheer the Reichstag not a littie, 
for from Africa it has had nothing 
but bad news for severa! years past. 

PROF. AUGIIST BIER'S 
SCIENTIFICJDISCOVERIES 

His Method for Arresting Inflam-
matory Procssses.—Also for Spinal 

Injections to Kil l Pain. 

LO 

Berlín. May 20—The cholee of Prof. 
August Bier to f i l l the chair of the late 
Ernst von Bergmann in this city calis 
aitention to the fact that the procedu-
re which made him famous seeraed at 
tirst. to do away wi th tlíe need for the 
bold surgical operations of his great 
predecessor. This procedure was the 
emplayment of active and passive 
hyperaemia as a method of arresting 
inflammatory and purulent processes. 
Its importance was for a time great ¡y 
exaggerated, but i t is now acknow-
Ledgdd to be a substantial contribu-
tion to medical science. To Dr. Bier 
surgery owes -another epoch-making 
innovation. I n place of anaesthetics 
breathed into the Inngs he first used 
spinal injections to ki l l pain during 
an operation- While this method is 
applicaíble only in cases involving the 
lower part of the body. i t has been 
welcomed and successfully applied 
by many medical experts. 

SOLD FOR T W E N T Y THOUSAND 

The building known as "León de 
O r o " has been purchased by the city 
conneil of Matanzas for $20,000. A 
tobáceo faetory w i l l be installed the-
rein. 

Floods Last Year~rw 
Caused Diaea.e.^R^Stocw 

M^yor Cárdenas wli 
do anything for \he n ^ 8 ^ 
violent objection t0 ^ 
^ . n g raised by s o m e b o i ? ? ^ ! 
the cattlemen of ^ . t " ' ' ha-s rol 
before Governor QZa's to DNJ 
Proposal to admit Ut . a*ai 
^ t y in hopes T l í ^ T H 
meat They recite hi 0 ^ 
^e dearness of mea, 

to ^ n i t f a l cattle w / f f!le^; 
meMly Profit c x p l o i t i n . l r y ^ 
not the people. ng ^ r t e r , , 

The petition address to 
Magoon reads: 

^ - f cattle in M a t a n ^ ^ 

press of a petition mad 
of Havana to you, askin, ¿ 1 
cattle from abroad he ad4ed J 
of duty mto the republic. and , 

his would notably prejudioe J 
terests we beg to formally L 
a?n,nstsuchapropositinn.be3 

"Fi rs t : I t has frequently ha^1 
refer to years Ihen VOSÍ 

were normal in Cuba, - i n ¿ 1 
analogous to the present4 that 1 
pnce of fat cattle rose and vet 3 
yery logical reasons, no one asked 
central government to take stens 
cheapen meat. this being a ¡m 
within the junsdiction of the 
couneils. 

"Seoona.. I f persons interatl 
wil l only recall the heavv loss in 
caused last year by floods, M 
damaged pasturage, breedini? disel 
se followed by the death of man 
head. and later the August revolutn 
which consumed more and finaHyi 
drought which has decimated thHii 
stock which remained in the countr. 
they wil l percieve that it is but natniíl 
that fat cattle should be scarce ai 
that there should be somewhat of 
rise in the price, which heretoforejial 
been kept at a ruinous figure, it ¡s| 
true. for other reasons. 

"Th i rd : i f i t were decided in ael 
cord with the views of the mayor 
Havana to admit fat cattle free ofdut] 
right now that action would enmpleil 
indirectly the ruin of those eattleme 
who have with difficulty saved fro3 
the wholesale slaughter workprl bl 
the drougth some part of what cattll 
they had and might be able this sprinj 
to recover a littie from their misfor-
tunes. 

"And fourth: fre? admissioil 
granted fat cattle would nol cheapa| 
meat for the public, for the puWi 
would continué to buy i t th<e usnil 
rates: the solé benefit wonld accruej 
certain importers wlin wouid take â l 
van ta ge of the occ?sion for explwT 
tation and would line their pocW| 
with gold. to the detriment of the 
terésts of others. 

""We request, Mr. Governor, that al 
view of the justicc and equity oí otfj 
petition, you let the present tnm 
stand as is in this raatter of fnt cattiíj 
and we remain. yours respectni 
(signed^ Joaquín Ferreiro— Antonio 
Diaz Pedrnso. - J o s é Victoriano 
rez. —Enrique H. Piloto. 
rez Ouera.-Felix Haya.--VicW' 
Arango . - Juan Péñate. - M i ? A f T1 
dríguez. —Florencio López.- Marew 
M e n a - C a ñ i z o y H n o . ^ I . \ > ^ | 
Hernández.—Alvarez y Hno.-- 1 ^ 

Francisco Hernández Celestrin 
pa 
Juan J. Biffin-Francisco 
Eduardo ^nchez-T^renzo Bena^ 

•Florentino Iturralde. —l^eiix » | 

Ruiz." 

uanino \ C0. 
Y E S T E R D A Y ' S 6AMES 

By Associated Press 

New York. June l ' J ^ f ^ 
are the scores of the baseball g» 
plaved today: 

NCW York, 5.—Brooklyn, 7. 
American League: 

Boston. 2.-^New York 0. 
Chicago, l . -Det ro i t , O- ^ 
Other garmes were postponea 

count of rain. 

If 

A T T H E P L A Y 

córner 
in ho^ 

Payret Theatre Prado 
San jóse.—Moving pictures 

aCtS' h.adof 
Albisu Theatrc.-Zulueta u [aCo^ 

Obispo street.: ^ f ^ o o n ^f' riany. M a t i n . ^ ^ ^ e . 

público, inning at 2 o el 
Paloma. El Kespetab e r - . ' ^ 
Borrachos. Regular f ^ ^ k : ? 

ening beginning at 8 o ^ ^ Respetable Publico ̂ La Cara ^ o0 tP 
Prices for the matinee 
10 cts. 

Theatre 
rra-

Actualidades 
\To. 8.—Mr. Ferry, ^e—eT) ^ 

Spamsh dan 

Man-fW 

tius 

- N A T I V I D A D GLOSES DOWN 

Sugar central Natividad has closed 
down for the season having manufactu-
red 13,000 bags of sugar. 

G E N E R A L B I L L O T DEAD 

By Associated Fres: 
Paris, June 1.—General Bi 

miuster of war, is dead. 
ot. once 

Juanita Beraza, 
moving pictures 
noon beginning at 
guiar performance 
f t 7 1 5 % r i c e s f o r t h e n ^ ^ ^ 
80 cts.; for the night pertor 
to 60 cts. .A 

Alhambra Theatre { tor virtudefl 

Matinee d ^ 

this commeo^ 
tinee. -v 1(| 

—Consulado córner of 
this Regular performance 

beginning at 8'15 o'oloc^ 
Exposition; 9'30 
Prices from 20 cts. 

Corneli" 
to 40 cts. 

even 

per 


